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Nossa  Igreja  no  Centenário 


pastor,  profeta, 
poeta, 
sonhador! 

Faleceu  no  dia  14  de  maio, 
em  São  Luís  do  Maranhão. 
Seu  ministério  foi  longo  e 
abençoado.  Chamou  a  aten- 
ção da  igreja  para  a  impor- 
tância do  diaconato  (páginas 
10  a  12). 


■    Calendário  de 
Comemorações  do 
Centenário 

Estamos  conclamando  a  igre- 
ja a  celebrar  com  júbilo  ao  Senhor! 
Temos  muitos  motivos  para  ren- 
der graças  a  Deus!  (página  9) 


Mato  Grosso  do 
Sul  tem  novo 
Presbitério 

Foi  organizado  em  Campo 
Grande,  MS.  o  mais  novo  presbi- 
tério da  DPI  do  Brasil,  no  dia  26 
de  abril  de  2003  (página  18). 


Lançado  CD  do  Centenário 

Com  o.tímlo  de  "Memórias",  foi  oficialmente  lançado  no  dia  10  de  maio.  na  V  IPl 
de  São  Paulo.  Mais  de  800  pessoas  estiveram  presentes  (páginas  6  e  7). 


Rev.  Roldão  Trindade 
de  Ávila  -  Centenário 
de  Nascimento 

Nascido  no  dia  28  de  maio  de  1903,  a  vida 
e  ministério  do  Rev.  Roldão  são  destaque  nas 
páginas  de  O  Estandarte  (páginas  8  e  9). 


Seminário  de  São  Paulo  -  98  anos 

No  dia  21  de  abril,  o  Seminário  de  São  Paulo  festejou  seu  aniversário.  Na  data, 
lançou  um  Caderno  de  Estudos  Bíblicos,  oferecido  como  presente  à  IP!  do  Brasil  no 
seu  Centenário  (página  30) 


A  Comissão  Executiva  da 
Assembleia  Geral  da  IPl  do 
Brasil,  reunida  nos  dias  25 
e  26  de  abril,  designou  as 
novas  assessorias, 
secretarias  e  representações 
da  JPI  do  Brasil.  Todas  elas 
estão  sendo  empossadas  e 
desafiadas  a  trabalhar  com 
amor,  fidelidade  e 
dedicação.  O  E.standarte 
divulf^a  o  novo  quadro 
diretivo  de  nossa  igreja 
(página  4) 


Aniversários  de  igrejas 

•  Cachoeirinha  do  Avaré,  SP  - 
1 30  anos 

m   Fartura.  SP  -  100  anos 

■  I '  dc  São  Bernardo  do 
Campo.  SP  -  52  anos 

■  Quitaúna.  Osasco.  SP  -  46 
anos 

■  Tucuruvi.  São  Paulo.  SP  -  40 
anos 

.    1'  IPI  de  Guarulhos.  SP  -  39 
anos 

■  Vila  Talarico,  São  Paulo.  SP 
-  35  anos 

■  3'  de  Bauru.  SP  -  29  anos 

•  Vila  Diva.  São  Paulo,  SP  - 
26  anos 

a   Vila  Maria  Eugênia, 

Campinas.  SP  -  24  anos 
.   Felipe  Camarão,  RN  -  1  ano 


|i    Igreja  de  Volta 
Redonda  é  destaque 

Com  trabalho  de  reciclagem 
do  hxo  e  demonstração  de  amor 
à  natureza  criada  por  Deus.  a 
IPI  de  Volta  Redonda.  RJ,  ins- 
pira e  desafia  (página  28). 


JULHO 

é  tempo  de 
fazer  a 

assinatura  de 
O  Estandarte 
(página  41). 
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A  Igreja  somos  todos  nós 


Esta  edição  de  O  Estandarte  está 
publicando  a  relação  de  irmãos  e  ir- 
mãs que  foram  designados  pela  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral para  as  mais  diversas  representa- 
ções, assessorias  e  secretarias  da  IP! 
do  Brasil.  Nela  estão  presentes  nomes 
de  presbíteros  e  pastores  (mais  destes 
do  que  daqueles)  e  de  homens  e  mu- 
lheres (mais  daqueles  do  que  destas). 
A  respeito  da  relação  publicada  que- 
remos tecer  algumas  considerações. 

Em  primeiro  lugar,  temos  de  reco- 
nhecer e  de  valorizar  cada  vez  mais  o 
trabalho  das  mulheres  na  vida  da  igre- 
ja. Nos  tempos  em  que  a  Bíblia  foi  es- 
crita, as  mulheres  eram  ignoradas  e 
desprezadas.  Não  chegavam  a  ser 
contadas.  Seus  nomes  desapareciam 
no  esquecimento. 

No  entanto,  a  mensagem  bíblica  vai 
contra  essa  tendência.  Muitas  mulhe- 
res despontam  nas  páginas  das  Escri- 
turas. E  exemplar  o  capítulo  primeiro 
do  livro  do  Êxodo.  O  nome  do  homem 
que  era  o  rei  do  Egito  foi  esquecido, 
mas  os  nomes  de  duas  simples  partei- 
ras escravas  foram  preservados  (Êx 
1.15). 

A  IPI  do  Brasil  está  seguindo  tal 
exemplo.  Pela  primeira  vez.  há  uma 
mulher  na  diretoria  da  igreja.  Pasto- 
ras, presbíteras  e  diaconisas  compõem 
o  quadro  dirigente  da  denominação.  E 
é  por  aí  que  a  IPI  do  Brasil  deve  avan- 
çar cada  vez  mais. 

Em  segundo  lugar,  temos  de  v^òrí- 
zar  cada  vez  mais  o  ministério  do  cha- 
mado segmento  leigo  da  igreja. 
Estamos  no  ano  do  Centenário  e  é  bom 
aprender  as  lições  da  história.  Uma 
delas  vem  do  período  da  implantação 
do  protestantismo  no  Brasil.  O  fato  é 
que  o  protestantismo  se  desenvolveu 
em  nosso  país  principalmente  graças 
ao  ministério  leigo.  Durante  muito  tem- 
po, houve  falta  de  pastores.  Durante 
muito  tempo,  os  pastores  tinham  cam- 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


pos  vastos  sob  seus  cuidados.  Duran- 
te muito  tempo,  os  pastores  só  visita- 
vam as  igrejas  esporadicamente.  No 
entanto,  as  igrejas  cresciam  e  eram 
vigorosas.  Os  presbíteros  e  diáconos 
assumiam  a  liderança  das  comunida- 
des. Os  leigos  em  geral  dedicavam-se 
aos  mais  diversos  ministérios. 

Será  que  hoje  não  está  ocorrendo 
um  abandono  dessa  tradição?  Será 
que  não  estamos  nos  tomando  cleri- 
cais demais?  Será  que  uma  das  cau- 
sas da  falta  de  crescimento  da  igreja 
não  reside  no  fato  de  esperarmos  que 
os  pastores  façam  tudo? 

Finalmente,  a  lista  publicada  não 
pode  e  não  deve  ser,  de  maneira  ne- 
nhuma, interpretada  como  a  relação 
dos  que  vão  trabalhar  na  IPI  do  Brasil 
nos  próximos  quatro  anos. 

Infelizmente,  muita  gente  pensa 
desta  maneira.  Isso  acontece  no  âm- 
bito da  igreja  nacional,  dos  presbitéri- 
os e  das  igrejas  locais.  São  muitos  os 
membros  que  cruzam  os  braços  por- 
que não  foram  nomeados  para  uma 
posição  de  liderança.  Repete-se  entre 
nós.  com  frequência,  aquela  vaidosa 
disputa  por  lugares  de  honra  que  tam- 
bém houve  entre  os  discípulos  de  Je- 
sus, quando  Tiago  e  João  pediram  para 
ficar  assentados  à  direita  e  à  esquerda 
do  Senhor  na  glória.  Por  isso,  temos 
de  lembrar  a  orientação  do  Mestre  que 
disse: 

"Entre  vós  não  é  assim;  pelo  con- 
trário, quem  quiser  tomar-se  gran- 
de, será  esse  o  que  vos  sirva  "  (Mc 
10.43). 

A  conclusão  de  tudo  o  que  quere- 
mos dizer  é  que  a  igreja  somos  todos 
nós:  não  só  os  homens,  mas  também 
as  mulheres;  não  só  os  pastores,  mas 
também  os  leigos;  não  só  os  que  fo- 
ram nomeados,  mas  todos  nós  que  fa- 
zemos parte  do  corpo  de  Cristo. 

O  Rev.  (Senon  é  o  editor  de  O  Est/indaríe 
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Palavra  do  Presidente 


Santa  Convocação 


Rev.  Assir  Pereira 


Foto  RobntD  AhnrTMm 


A  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia  Geral,  em  sua  primeira  reunião 
na  atual  legislatura,  nomeou  as  diver- 
sas secretarias,  representações  e  as- 
sessorias que  cuidarão  das  muitas  áre- 
as e  setores  da  vida  da  igreja. 

Gostaríamos  de  tecer  algumas  con- 
siderações sobre  as  nomeações. 

CRITÉRIOS 

Alguns  critérios  foram  adotados 
pela  Diretoria  ao  indicar  os  nomes  para 
aprovação  da  Comissão  Executiva. 

■  1 .  Procuramos  ouvir  as  parce- 
las mais  representativas  da  igre- 
ja. O  Rev.  Paulo  M.  C.  Damião 
fomeceu-nos  uma  relação  de 
nomes  que  ele  gostaria  de  ver 
servindo  nossa  igreja,  revelan- 
do seu  amor  pela  IPI.  Recebe- 
mos outra  relação  do  Grupo  de 
Reflexão  que  elaborou  o  Plano 
de  Ação  que  vem  norteando  as 
ações  da  atual  diretoria,  e  que 
apoiou  nossa  eleição.  Recebe- 
mos várias  sugestões  nas  visi- 
tas que  temos  feito  aos  sínodos, 
presbitérios  e  igrejas. 

■  2.  Viemos  com  uma  proposta  de 
renovação.  As  indicações  da 
diretoria  sugerem  esta  renova- 
ção. Fomos  eleitos  para  fazer 
uma  transição  e  isto  não  se  faz 
da  noite  para  o  dia.  Ao  sugerir 
nomes  de  jovens  lideranças  ao 
lado  dos  mais  experientes,  pro- 
curamos dar  visibilidade  a  eles 
para  serem  conhecidos  pela 
igreja. 

■  3.  Antes  da  eleição,  afirmamos 
que  éramos  uma  chapa  que  ti- 
nha um  projeto  para  a  Igreja.  Os 
nomes  ^irovados,  no  entender  da 
Diretoria,  estão  preparados  para 
fazer  este  projeto  acontecer. 


4.  Procuramos  compor  grupos 
que  pudessem  se  reunir  com 
maior  agilidade  e  com  menor 
custo  possível.  As  secretarias 
passam  a  ter  5  membros,  as  as- 
sessorias e  comissões  3,  dimi- 
nuindo assim  o  estafe  da  Igreja. 

5.  Competência,  profissionalis- 
mo e  especialização  são  exigên- 
cias dos  empreendimentos  que 
querem  ser  bem  sucedidos.  Por 
que  não  desejar  o  mesmo  para 
a  Igreja?  Por  isso  demos  aten- 
ção especial  a  este  quesito. 

6.  Enfatizamos  as  marcas 
exigidas  para  o  líder  cristão,  ou 
seja:  folha  de  serviços  presta- 
dos à  EPI;  compromisso  e  amor 
à  igreja;  lealdade  e  fidelidade; 
humildade  e  desprendimento; 
determinação  e  renúncia;  auto- 
ridade que  é,  em  síntese,  o  re- 
sultado das  demais. 


ri 


Só  um  dirigente  com  as  marcas 
acima  terá  o  respeito  do  rebanho  so- 
bre o  qual  Deus  o  constituiu  líder. 

O  QUE  SE  ESPERA  DOS 
ESCOLHIDOS 

Ao  empossar  os  designados,  temos 
afirmado:  fomos  escolhidos  por  Deus. 
Fomos  eleitos  para  servir  a  Igreja  e  não 
para  servirmo-nos  da  Igreja.  Nossa  in- 
teligência, amor.  dedicação  devem  ser 
dados  à  Igreja. 

O  sucesso  de  qualquer  empreitada 
depende  do  trabalho  em  equipe.  Numa 
equipe  não  há  espaço  para 
personalismo,  individualismo  ou  dispu- 
ta pelo  poder.  Ninguém  pode  julgar-se 
imprescindível  e  insubstituível.  Na 
Igreja  não  há  cidadãos  de  primeira  ca- 
tegoria que  mandam  e  de  segunda  ca- 
tegoria que  são  mandados.  Todos  con- 
tribuem para  a  edificação  do  corpo. 

O  crescimento  integral  da  Igreja  é 
prioridade  absoluta  nos  próximos  qua- 
tro anos.  Seminários.  CTMs,  secretari- 


Esta  é  santa 
convocação \ 
Somos 
convocados 
para  o  projeto 
de  Deus,  do 
crescimento  de 
nossa  querida 
IPI! 


as.  assessorias,  entidades  sociais, 
sínodos,  presbitérios,  igrejas  Uxlos  nós 
estamos  convocados  para  o  grande 
mutirão  em  lavor  do  crescimento  da 
Igreja.  Esta  é  santa  convocaçât}\  So- 
mos convidados  p;ir.i  o  pnyeto  de  Cteus. 
do  crescimento  de  nossa  querida  IPI! 

Todos  devem  consideair  privilegio 
ter  Pastor  ou  Presbílero  fazendo  parte 
da  administração  da  IPI!  Ttxlos  devem 
ver  a  importância  de  cedê-los  para  o 
serviço  da  denominação! 

PAPEL  DA  DIRETORIA 

A  diretoria  acompanhará  a  atuação 
de  cada  organismo.  Todos  são  funda- 
mcnlais  para  que  os  resultados  sejam 
alcançados.  Não  esperaremos  4  anos 
para  substituir  alguém  que  não  esteja 
correspondendo.  Vamos  avaliar,  peri- 
ódica e  sistemalicamentc.  todos  os 
convocados.  Iremos  cobrar  resultados 
e  queremos  ser  ajudados  por  toda  a 
Igreja  neste  mister. 

Fomos  escolhidos  por  Deus  para  vi- 
ver dois  momentos  únicos.  Primeiro, 
assistimos  a  chegada  do  Terceiro  Milé- 
nio. Segundo,  somos  a  geração  do  Cen- 
tenário de  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Irmãos  e  irmãs,  nossa  palavra  de 
ordem  é  compromisso.  Ou  nos  com- 
prometemos com  nossa  amada  Igreja 
e  com  sua  destinação  histórica  ou  não 
faremos  jus  ao  título  de  geração  do 
centenário. 

O  Hev.  Aasir  é  o  pre.sidenfe  <Ui  A-ssrmhlém 
(It-ral  (//i  IP!  do  lirnsil 
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ASSESSORIAS,  SECRETARIAS  E 
REPRESENTAÇÕES  DA  IPI  DO  BRASIL 


Reunida  nos  dias  25  e  26  de  abril  de  2003.  a  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral  deliberou 
nomear  os  seguintes  irmãos  e  irmãs: 


AIPRAL 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 

Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel 

SECRETARIA  DE  IMPRENSA  E  COMUNICAÇÃO  {O 
ESTANDARTE  E  PORTAL  DA  IPI  00  BRASII^  

Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda  (relator) 
Dorothy  Mana  Soares  Barbosa  Maia 
Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 
Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira 
Presb.  Nilson  Zanella 

 ASSESSORIA  JURÍDICA  INSTITUCIONAL  

Presb.  Moacir  Húngaro  (relator) 
Presb.  Djalma  Terra  Araújo 
Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão 

 ASSESSORIA  DE  ESTATÍSTICA  E  ESTADO  ESPIRTTIJU 

Rev.  Wellington  Barbosa  Camargo  (relator) 
Rev.  Walmir  Machado  Ribeiro 
Rev.  Josué  Pinto 

ASSOCIAÇÃO  EVANGÉLICA  MAANAIM 

Representante  do  Sínodo  da  região  na  Comex  (Rev. 
João  Luiz  Furtado) 

ASSESSORjA  DE  BENEFÍCIOS 

Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza  (relator) 
Presb.  René  Ribeiro  da  Silva 

CELADEC 

(representantes  da  Secretaria  de  Educação  Cristã) 

COMISSÃO  DE  DOCUMENTAÇÃO  E  HISTÓRIA 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  (relator) 
Rev.  Reinaldo  Olécio  Aguiar 
Rev  Márcio  Pereira  de  Souza 

COMISSÃO  DE  PATRIMÔNIO 

Rev.  Doracy  Natalino  de  Souza  (relator) 
Presb.  Lindemberg  da  Silva  Pereira 
Rev.  João  Luiz  Furtado 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  EXAME  DE  CONTAS  E 
AUDITORIA  

Presb.  Edson  Nascimento  Gonçalves  (relator) 
Presb.  Waller  Signonni 
Presb.  Arialdo  Germano 
Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  À  COORDENADORIA 
 ECUMÉNICA  DE  SERVIÇO  (CESE) 

Secretáno/a  de  Ação  Social  e  D^acõniã 
Presidente  da  Associação  Bethel 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  AO  CONSEUIO  LATINO 
AMERICANO  DE  IGREJAS  (CLAI) 

Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  (reíãtor)~ 
Noemi  Machado  Alves 


Lie.  Maria  Eugênia  Madi  Mannuch 
Rev.  Elias  Andrade  Pinto 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  AO  INSTITUTO  DE  PÓS- 
ORADUAÇÃO  RUDGE  RAMOS 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 
Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  AO  INSTITUTO  DE  PÓS- 
GRADUAÇÃO  SÃO  l£OPOll>0  

Rev.  Silas  de  Oliveira 
Rev.  Jean  Carlos  Seletti 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  AO  GRUPO  TRANSOU  LTURAL 
DE  MISSÃO  EVANGÉUCA  (GTME)  

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  À  MISSÃO  EVANGÉUCA 
CAIUÃ  

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  (titular) 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza  (titular) 
Rev.  Misael  Barbosa  (suplente) 
Rev.  Edson  Augusto  Rios  (suplente) 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  À  MISSÃO  PRESBITERIANA 
DO  BRASIL   

Rev.  Assir  Pereira  (titular) 

Rev.  Jonas  Gonçalves  (titular) 

Rev.  Ablandino  Satumino  de  Souza  (suplente) 

Rev.  Rogério  César  (suplente) 

REPRESENTAÇÃO  JUNTO  À  CENACORA  

Vera  Maria  Roberto  (titular) 

Rev.  Edson  Fabiano  dos  Santos  (suplente) 

SECRETARIA  DE  ^ORÇAS  LEIGAS 

Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos  (relator) 
Presb.  Hemies  Mender  Rangel  (adultos) 
Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes  (jovens) 
Rev.  Edson  Alcântara  (adolescentes) 
Eliane  Centini  (cnanças) 

SECRETARU  DE  AÇÃO  PASTORAL  

Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo  (relator) 
Rev.  Ary  Sérgio  de  Abreu  Mota 
Reva.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro 
Rev.  Jorge  António  Rodrigues  Barbosa 
Rev.  Valdemar  de  Souza 

SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÃO  E  PLANEJAMENTO 

Presb.  Jefferson  Borges  (relator) 
Márcio  Antônio  Visconti 
Presb.  Aristeu  de  Oliveira 
Presb.  Francisco  de  Almeida 
Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 

SECRETARWDE^ÇÃO  SOCIAL  E  DUCONIA 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  (relator) 

Diac.  Dirce  Batista  de  Moraes  Ramos  Quirino 

Diac.  Maria  Inês  Barbosa  Marques 

Rev.  Ricardo  José  Bento 

Diac.  Joilda  de  Aquino  Elói 


SECRETARW  DE  EDUCAÇÃO  CRISTÃ  

Rev.  Femando  Borlolleto  Filho  (relator) 
Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 
Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza 
Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim 
Claudete  de  Castro  Donato 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA  

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  (relator) 
Rev,  Luiz  Henrique  dos  Reis 
Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 
Rev.  Silas  de  Oliveira 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

SECRETARU  DE  MISSÕES  

Rev,  Antônio  Cartes  Alves  (relator) 
Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo 
Rev,  José  Rómulo  Magalhães  Filho 
Rev.  Wellington  Ribeiro 
Presb.  Neftali  Ferreira  de  Assis 

SECRETARIA  DE  MÚSICA  E  UTURGU  

Rev,  Ismael  Gomes  Júnior  (relator) 
Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 
Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro 
Elisabete  Jansen  Cintra  Damião  Alves 
Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm 
(Obs.  Os  inlegrantes  da  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  do  período 

1999-2003  continuarão  com  a  atribuição  de  preparação  e  produção  do 

hináno  da  IPI  do  Brasil) 

SECRETARIA  DE  RELAÇÕES  INTERECLESIÁSTICAS 

Rev.  Assir  Pereira  (relator) 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Rev,  Calvino  Camargo 

FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA  

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Rev.  Carlos  Fernandes  Meyer 
Rev.  Filipo  Blancato 
Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 
Rev.  Tiago  Escobar  de  Azevedo 
Presb.  Arnold  Herman  Ferie 
Preb.  Osny  de  Lima 
Presb,  Wilson  Matos  Silva 
Presb,  Reuel  Matos  de  Oliveira 

COMISSÃO  ESPECIAL  PARA  ESTUDO  DO  NOVO 
CÓDIGO  CIVIL  BRASILEIRO 

Cristiano  Pereira  de  Magalhães 

Presb.  Odilon  Alexandre  Siqueira  Marques  Pereira 

COMISSÃO  ESPECUU.  DE  LEGISLAÇÃO 
PREVIDENCIÁRIA  

Presb.  Aristeu  de  Oliveira 

Presb.  Sebastião  da  Silva  Filho 

Lie.  Alceu  Cândido  Lemes 
Observação:  Além  de  todas  essas  nomeações,  a  Comissão 
Executiva  resolveu  também  sugerir  à  Secretaria  de  Missões  os  no- 
mes do  Rev  Silvãnio  Silas  Ribeiro  Cabnal  para  a  função  de  secretário 
executivo  e  o  Rev  Marco  António  Barbosa  para  os  Pro)etos  Natanael 
e  Pequenas  lgre|as  Grandes  Ministérios  (estes  dois  proietos  ficam 
ligados  à  Secretaria  de  Missões) 
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Cem  anos  vivi  -  Cem  anos  eu  vi 

Rev.  Jonas  Gonçalves 


Quando  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, elegante,  de  chapéu  nas  mãos,  lú- 
cido, de  peito  estufado  e  coração  san- 
grando, pede  a  palavra,  coloca-se  em 
pé  e  convicto  afuina: 

"Irmãos  missionários  permiti-me  di- 
rigir-vos  cordial  despedida.  Procurei... 
um  plano  de  cooperação  entre  os  missi- 
onários e  os  nacionais.  Vós  não  o 
quisestes;  creio  que  errastes;  o  futuro, 
porém,  o  dirá.  E  vós,  meus  patrícios, 
reagi  quanto  pude  em  favor  do  vosso 
prestígio  moral;  nada  consegui,  A  Ma- 
çonaria cavou  um  abismo  entre  nós  e 
vós.  Ela  foi,  porém,  o  instrumento  e,  se 
me  permitem  a  expressão,  a  mão  do  galo 
para  tirar  as  castanhas  do  fogo.  (...)  Vós 
ouvireis  falar  de  nós.  Nós  ouviremos 
falar  de  vós  e  um  dia.  perante  o  Juiz. 
nos  encontraremos.  Felicidades,  meus 
patrícios." 

"O  Rev.  Eduardo  desceu  da  tribuna 
e  atravessou  o  recinto  em  meio  ao  ru- 
mor que  se  erguia.  Lágrimas  corriam 
pelas  faces  de  muitos.  Era  a  hora  tre- 
menda das  provações.  Outros  membros 
da  minoria  o  foram  acompanhando." 
Assim  escreveu  o  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa,  historiador,  compa- 
nheiro e  testemunha  ocular  dos  fatos. 

Naquele  memorável  31  de  julho  de 
1903,  nem  o  mais  visionário  de  todos 
os  presentes  podia  imaginar  cem  anos  à 
frente  -  a  experiência  que,  se  Deus  qui- 
ser, viveremos  neste  31  de  julho. 

O  velho  Eduardo  ousou  emitir  juízo: 
"...  creio  que  errastes:  o  futuro,  porém, 
o  dirá. "  O  tempo,  o  melhor  remédio, 
exatamente  cem  anos  depois,  encarre- 
gou-se  de  mostrar  o  outro  lado  da  moe- 
da e  levar  o  concílio  maior  da  igreja  mãe 
a  rever  sua  posição  quanto  à  Maçona- 
ria. Igualmente,  um  dos  mais  renomados 
líderes  do  protestantismo  nacional,  qual 
profeta,  afmnou;  "Vós  ouvireis  falar  de 
nós... " 

Irmãos  e  irmãs,  no  limiar  do  nosso 
centenário,  mais  que  voltar  os  olhos  para 
o  erro  vaticinado  pelo  saudoso  hder.  nós 
precisamos  parar  e  ouvir  o  que  "ouvem 


falar  de  nós... " 

Sem  a  menor  dúvida,  erramos  tam- 
bém. Tenho  dúvidas  que  Deus  divide. 
Paciência  e  espírito  cordato  poderiam 
ter  escrito  de  maneira  diferente  essa  his- 
tória. Sem  dúvida,  erramos  também  na 
nossa  centenária  caminhada,  que  somos 
chamados  a  rever. 

Será  que  a  nossa  comunida-de.  ou- 
sada em  romper  com  os  norte-america- 
nos  e  seus  recursos,  de  um  lado,  e  com 
a  Maçonaria,  aguerrida  defensora  do 
protestantismo  no  Brasil,  do  outro,  não 
perdeu  o  seu  viço  nem  se  deixou  levar 
por  ventos  de  doutrinas  e  práticas 
conflitantes  com  as  nossas  origens  e 
com  o  evangelho  de  Jesus  Cristo? 

Será  que  nossa  Igreja  não  se  deixou 
seduzir  pelo  triunfalismo  pueril  das  es- 
tatísticas e  índices  dominantes  da 
eclesiolog  ia/sociedade  modema  que.  no 
afã  de  arregimentar,  adota  as  leis  de 
mercado,  barateando  a  graça  de  Deus. 
maquiando  a  mensagem  do  Cristo  cru- 
cificado com  adereços,  penduricalhos  e 


perfumarias  tão  desejados  pela  Igreja  de 
Corinto  e  negados  por  São  Paulo  ( 1  Co 
1.22-24)?  Práticas  tão  comuns  c  tão 
condenadas  na  Idade  Média  e  no  catoli- 
cismo popular  lêm  sido  abraçadas  por 
essa  Igreja  Centenária.  Isso  é  o  que  ou- 
vem falar  de  nós! 

Também  é  inegável  que  a  IPI  Cente- 
nária  não  está  sendo  a  IPI  da 
evangelização.  Não  somos  mais  a  Igreja 
que,  analisando  os  rumos  do  progres- 
so, seguia  os  caminhos  do  café,  o  ouro 
verde  da  época.  O  crescimento  dc  ou- 
trora era  resultado  da  ousadia  e  da  visão 
daqueles  irmãos. 

A  falta  de  perspectiva  evangclística 
não  é  um  mal  que  atingiu  a  IPI  nas  duas 
últimas  décadas;  ele  é  anterior 

Nós.  que  temos  o  privilégio  de  ver  o 
Centenário,  precisamos  fazer  o  nosso 
mea  culpa  e  reconhecer  que.  como  ins- 
tituição, não  temos  aplicado  os  nossos 
dons  e  talentos,  nem  usado,  integral  e 
eficazmente,  os  instrumentos  disponí- 
veis no  intuito  do  "aperfeiçoamento  dos 


Reunião  do  Presbitério  do  Norte  cm  Sào  Paulo,  no  templo  da 
Primeira  Igreja  (Rua  24  de  Maio),  por  ocasião  da  reunião  do  Sinodo 
Independente.  Pela  ordem,  da  esquerda  para  a  direita,  aparecem  os 
Revs.  Alfredo  Ferreira,  Alfredo  Alípio  do  Vale.  Vicente  Themudo  Lessa 
e  Manoel  Machado. 


santos  para  o  desempenho  do  seu  servi- 
ço, para  a  edificação  do  corf>o  de  Cris- 
to, para  a  perfeita  varonilidade,  para 
que  não  sejamos  mais  como  meninos, 
agitados  de  um  lado  para  o  outro,  e  le- 
vados ao  redor  por  ventos  de  doutrinas 
e  artimanhas  dos  homens  e  pela  astúcia 
que  induzem  ao  erro... "  (Ef  4.12-14). 

Discernimento,  definição  e  ação, 
como  elementos  que  se  ct>mpletam,  são 
a  nossa  maior  carência.  O  "o  quê"  c  "o 
como"  têm  vivido  dissociados  na  nossa 
Igreja.  A  Igreja  sabia  o  quê  e  como  fa- 
zer no  acompanhamento  dos  irmãos  na 
rola  do  café.  mas  não  soube  acompa- 
nhar o  desenvolvimento  da  industriali- 
zação dos  anos  6()/7().  Como  exemplo, 
a  IPI  não  tem  a  t  orça  que  poderia  ter  no 
ABCD  paulista. 

O  catolicismo  popular,  o  neo- 
pentccostalisnio  c  a  maioria  das  igrejas 
livres  adotaram  a  metodologia  da 
infantilização  dos  seus  fiéis,  opliindo  por 
símbolos,  linguagem,  gestos  (erguer  os 
braços,  bater  palmas,  coreografias)  e 
amuletos  (sal.  água.  chifres,  óleo).  São 
elementos  que.  em  si.  não  possuem  mal 
nenhum.  O  problema  está  no  que  se 
intenciona  com  o  seu  uso  e  a  que  isso 
leva.  Esses  elementos  usados  mecani- 
camente c  ou  como  instrumento  de 
indução,  se  aceitos  pelos  fiéis,  dispen- 
sam a  compreensão,  abolindo  o  "culto 
racional"  ensinado  por  São  Paulo  (Rm 
12.1-2).  Obviamente,  não  se  quer  aqui 
fazer  apologia  dc  urna  liturgia  inacessível. 

"Vós  ouvireis  falar  de  nós.  Nós  ou- 
viremos falar  de  vós  e  um  dia,  perante 
o  .htiz.  nos  encontraremos... " 

É  para  este  aspecto  da  afirmação  do 
velho  Eduardo  Carlos  Pereira  que  quere- 
mos chamar  a  atenção  da  Igreja,  às  por- 
tas do  seu  Centenário.  Qviús  foram  os 
nossos  erros  e  nossos  acertos?  O  que 
precisamos  definir  e  como  devemos  agir. 
visto  que  lodos  nós.  com  os  nossos  dons 
e  talentos,  haveremos  de  comparecer 
diante  do  supremo  Senhor  da  Igreja? 

o  l{ev.  Jimm  é  /mfor  dn  //V  il»-  filnr  do  Sul, 
Slí  e  integra  a  ('(missão  do  Ct-nlmãno 
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Centenário  da  Igreja 


Lançado  o  primeiro  CD  do  Centenário 


Sheila  de  Amorim  Souza 


O  lançamento  do  CD  "Memórias" 
reuniu,  na  noite  do  sábado,  dia  10  de 
maio,  cerca  de  800  pessoas  na  Cate- 
dral Evangélica  de  São  Paulo.  "Me- 
mórias" faz  um  percurso  pelas  músi- 
cas que  marcaram  um  século  da  his- 
tória da  IPI  do  Brasil,  resgatando  a 
identidade  prostestanie  da  Igreja. 

Durante  cerca  de  2  horas,  a  igreja 
ouviu  e  cantou,  com  sete  corais  e  um 
conjunto  masculino,  o  repertório  de 
"músicas  sacras  que  são  um  patrimônio 
de  fé.  espiritualidade  e  compromisso 
que  não  conhece  barreiras  ou  limita- 
ções denominacionais".  Foram  canta- 
das músicas  que  estão  ligadas  à  histó- 
ria da  IPI  do  Brasil  como  "Um  Pendão 
Real"  .  "Chuvas  de  Bênçãos"  e 
"Cantai  a  Cristo",  passando  por  "Cas- 
telo Forte",  que  nos  faz  lembrar  da 
Reforma  Protestante.  De  acordo  com 
o  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes,  da  1" 
IPI  de  Carapicuíba,  nossa  Igreja  quan- 
do nasceu,  há  cem  anos,  floresceu  can- 
tando hinos.  "Entre  eles  os  que  fazem 
parte  do  CD  e  ainda  ardem  em  nossos 
corações  quando  os  entoamos,  creio 
que  nesse  momento  de  motivação  pela 
celebração  do  Centenário  não  poderia 
ser  diferente". 

O  hino  "Segurança  e  Alegria"  teve 
a  participação  de  descendentes  de  dois 
grandes  nomes  da  igreja,  os  Revs. 
Francisco  Guedelha  e  Jonas  Dias 
Martins:  as  netas  Giane  e  Nara  Martins 
tocaram  com  esmero,  conduzidas  pela 
regência  de  Márcia  Furrier  Guedelha 
Blasi,  filha  do  Rev.  Francisco.  Tam- 
bém não  faltaram  as  músicas  que  a 
Igreja  aprendeu  a  cantar  durante  este 
r  Centenário,  como  "Vamos  nós  tra- 
balhar". "Com  Cristo,  um  mundo  novo" 
e  "Deus  dos  Antigos". 

Uma  das  novidades  foi  a  apresen- 
tação da  faixa  multimídia  interativa,  que 
reúne  documentos  históricos,  fotos 


antigas  e  atuais  de  momentos  especi- 
ais vividos  pela  Igreja,  além  de  diver- 
sas fotos  de  templos  e  o  manking  off 
da  gravação.  Para  o  Rev.  Gildo  Fran- 
cisco essa  interatividade  tomou  o  CD 
didático.  "Desde  a  criança  até  ao  adul- 
to, bem  como  em  todos  os  lugares  pos- 
síveis, quer  nos  lares,  igrejas  ou  locais 
públicos  todos  poderão  conhecer  a  ma- 
ravilhosa trajetória  histórica  de  nossa 
denominação". 

Porém,  a  emoção  tomou  conta  dos 
presentes  quando  aproximadamente 
300  coralistas  e  toda  a  igreja  canta- 
ram o  Hino  do  Centenário.  "Esta  pré- 
via mostra  como  será  a  comemoração 
do  Centenário  da  Igreja  no  Ginásio  do 
Ibirapuera,  no  dia  1 6  de  agosto,  quan- 
do é  esperado  um  coral  de  2.000  vo- 
zes", anunciou  o  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil. 

Quem  ficou  com  votande  não  pode 
deixar  de  participar  de  outros  eventos 
que  serão  realizados  neste  ano.  "Hoje 
sou  feliz  e  privilegiada  em  ser 
presbiteriana  e  poder  participar  do  cen- 
tenário de  nossa  igreja,  louvando  nos- 
so Deus  através  da  música.  Cantar 
com  irmãos  de  outras  igrejas  fez  com 
que  meu  coração  enchesse  de  emo- 
ção e  alegria"  relatou  a  jovem  Juliana 
Vinhas  Hatchikian  do  Coral  da  1"  IPI 
de  Osasco. 

Para  o  atua!  Secretário  de  Música 
da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Ismael  Gomes 
Júnior,  quem  esteve  presente  ao  even- 
to foi  inspirado  pelo  povo  e  coros  can- 
tando com  beleza,  arte,  harmonia,  uni- 
dade. "Memórias"  certamente  será 
agente  motivador  da  participação  das 
igrejas  nas  festividades  do  centenário. 
"O  lançamento  do  CD  funcionou  como 
preparação  para  a  grande  festa,  para 
o  "kairos"  que  nossa  denominação 
presenciará.  O  centenário  é  um  mo- 
mento preparado  por  Deus  e  reserva- 
do à  nossa  geração,  que  terá  o  privilé- 
gio de  celebrá-lo". 


Processional  com  a  bandeira  da  IPI  do  Brasil  e  símbolo  do  centenário 


n 


Os  Revs.  Assir  Pereira,  Elizeu  Cremm,  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira,  Ismael  Gomes  Júnior  e  Gessé 
Moraes  de  Araújo 


1 


Maria  Conceição  Lipkosk, 
ganhadora  do  kit  centenário, 
ao  lado  do  regente  Mauro 
Domingos  Souza 


Resgatando  a  música 
coral 

Segundo  o  Rev.  Ismael, 
além  do  incentivo  às  celebra- 
ções do  centenário,  o  CD  tam- 
bém é  incentivo  à  música  co- 
ral. O  coro  tem  por  objetivo  de- 
sempenhar função  litúrgica  im- 
portante. Quando  Lutero  esta- 
beleceu a  música  coral  para 
que  houvesse  participação  do 
povo  nos  cânticos,  o  coro  de- 
sempenhava a  função 
responsiva  de  diálogo  indireto 
entre  o  povo  e  Deus.  Cabia  ao 
coro  fazer  declarações  divinas 
em  resposta  às  orações  do  povo,  por  meio 
de  responsos.  Além  disso,  o  coro  expres- 
sava o  sentimento  coletivo  de  louvor  e  ado- 
ração por  meio  de  doxologias.  Obviamen- 
te que,  desde  a  Reforma,  a  música  coral 
evoluiu,  porém  a  função  do  coro,  teorica- 
mente, continuou  a  mesma.  Nas  igrejas 
brasileiras,  salvo  possíveis  exceções,  o  coro 
sempre  desempenhou  função  de  elemen- 
to adicional,  de  embelezamento  e  de  ador- 
no no  culto. 

O  CD  Memórias  tem  também  o  objeti- 
vo de  ajudar  a  música  coral,  quanto  à  for- 
mação de  coros,  levando  tais  grupos  a  com- 
preenderem seu  papel  dentro  da  igreja:  con- 
tribuir para  a  edificação  do  povo  de  Deus. 

O  CD  teve  a  participação  dos  corais 
das  igrejas:  1'  de  São  Paulo,  Central  de 
Botucatu,  1"  de  Osasco,  TdoTatuapé,  Alto 
de  Vila  Maria,  Cidade  Patriarca  e  1'  de 


Estandarte 
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Coral  J.S.Bach,  da  1^  IPI  de  Osasco 


Foil»  SMId  Amoilrn  c  Robrtto  Almcnara 


Coral  Mainá,  da  IPI  Cidade  Patriarca 


Os  corais:  Rev.  Francisco  Guedelha 
(Central  de  Botucatu),  Rev.  Onésimo 
Augusto  Pereira  {V  de  Sorocaba)  e  IPI 
Alto  de  Vila  Maria  {de  cima  p/  baixo) 


I 


A  regente  do  coral  da  IPI  do  Tatuapé. 
Hozea  Stroppa,  como  todos  os  regentes, 
recebeu  a  pasta  com  todos  dos  arranjos 
musicais  do  CD 


As  musicistas  Nara  e  Giane  Martins  e 
Denise  Machado 


Compromisso  dos  Músicos 


Mauro  Domingos  de  Souza 


44 


c 


'Onvencido  do  valor  da  música  e  do  câmico  no  culto  divino  c 
em  sinal  de  gratidão  a  Deus  pelo  privilégio  que  me  oferece  de  síintifi- 
car  a  minha  vida.  louvando  e  bendizendo  o  seu  nome.  com  prometo- me 
a  participar  do  ministério  do  canto,  no  espírito  de  adoração  e  serviço  a 
Deus,  sendo  fiel  e  pontual  no  cumprimento  dos  deveres  implícitos  nes- 
sa resolução,  e  não  retirando  o  meu  concurso,  a  menos  que  tenha 
razões  que  possa  apresentar  lealmente  ao  meu  Salvador. 

Assumo  este  compromisso  na  expectativa  de  que  a  graça  divina 
me  assista,  livrando-me  da  vaidade  e  orgulho  no  uso  de  meus  dons. 
porque  me  proponho  a  exercê-los  para  agradar  a  Deus  c  por  amor  às 
pessoas,  às  quais,  pelo  cântico,  procurarei  levar  a  mensagem  do  Evan- 
gelho de  salvação.  99 
Assim  Deus  me  ajude!  Aleluia!  Amém! 
Este  "Compromisso  Solene",  assumido  pelos  músicos  com  mãos 
erguidas  aos  céus.  re- 
presenta a  mensagem 
que  queremos  transmi- 
tir a  todas  as  pessoas 
envolvidas  e  que  parti- 
ciparam do  lançamen- 
to do  CD  Memórias. 
Foram  dezenas  e  deze- 
nas de  horas  envolvidas 


na  estruturação  musi- 
cal, educacional,  admi- 
nistrativa e  de  incenti- 
vo para  que  pudésse- 
mos dar  muitas  graças 
a  Deus  por  lermos  concretizado  o  Projeto. 

Queremos  que  a  Igreja  se  beneficie,  utilizando  o  material  gerado 
pelo  projeto.  sendo  alimentada  espiritualmente  ao  ouvir  os  hinos,  ao 
ver  e  pesquisar  a  faixa  multimídia  interativa.  tendo  documentos  da 
Igreja  que  a  integre  e  a  anime. 

Desejamos  comemorar  muito  o  nosso  Centenário.  Queremos  com- 
partilhar com  todos  os  arranjos  editados  dos  hinos.  Play-back  c  vídeos 
estão  à  disposição.  Vamos  tomar  muito  maior  o  nosso  Centenário. 
Dispomo-nos  a  informar,  apoiar  e  realizar  juntos  as  idéias  que  surgi- 
rem na  área  musical  e  multimídia. 

Agradecemos  muitísssimo  aos  pastores,  comissão  de  música,  co- 
rais, regentes  e  músicos.  Que  todos  se  sintam  animados  pela  bela 
demonstração  do  potencial  e  capacidade  de  realização  do  nosso  povo, 
para  o  louvor  e  glorificação  a  Deus. 

Assim,  'Quero  trazer  à  memória  o  que  *nos'  pode  dar  espe- 
rança*' (Lm  3.21).  com  muito  amor  e  dedicação  ao  ministério  que 
Deus  me  tem  outorgado. 

O  Mauro  foi  o  responsável  pela  direção 
musical  e  fiela  proiluçâo  do  Cl)  Memórim 


Coral  da  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo 


o 


de  2003; 


Estandarte 


Centenário  DA^GREJA 


Centenário  de  nascimento  do 
Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila 

Comissão  nomeada  pelo  Conselho  da  A"  IPI  de  São  Paulo 


No  ano  do  centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil, a  4'  IPI  de  São  Paulo  e  o  Presbitério 
Santana  destacam  também  a  passagem, 
no  dia  28  de  maio.  do  centenário  de  nas- 
cimento do  ilustre  Rev.  Roldão  Trinda- 
de de  Avila. 

O  Rev.  Roldão  nasceu  em  28/5/ 1 903 
na  zona  rural  de  Piracicaba,  tendo  sido 
registrado  na  cidade  de  Guareí.  ambas 
no  estado  de  São  Paulo.  Foi  balizado  na 
Igreja  Metodista  de  Piracicaba  pelo  Rev. 
Miguel  Dickie.  Aos  dois  anos  de  idade 
passou  a  residir  em  Torre  de  Pedra.  SP. 
Seu  interesse  pelos  estudos  manifestou- 
se  antes  dos  seis  anos  de  idade.  Admiti- 
do como  ouvinte  na  classe,  sua  profes- 
sora, Amélia  Kuntz  Cardoso,  notou  sua 
facilidade  para  os  estudos,  influencian- 
do sua  mãe.  Ana  Pires  Barbosa,  que  ali- 
mentou a  esperança  da  filho  estudar  para 
o  Sagrado  Ministério.  Jã  na  infância,  o 
menino  Roldão  sentia  a  vocação  para  o 
pastorado. 

Trabalhou  com  seu  pai,  Faustino 
Trindade  de  Ávila,  tendo  exercido,  dos 
8  aos  19  anos,  as  mais  diversas  tarefas, 
tanto  rurais  como  comerciais.  Foi  vice- 
presidente  da  primeira  diretoria  da  soci- 
edade juvenil  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Torre  de  Pedra.  Exerceu  a  função  de 
zelador  da  IPI  de  Torre  Pedra  por  vári- 
os anos  e  a  mesma  função  na  Igreja  de 
Itapetininga,  SP.  Como  ele  mesmo  es- 
creveu, considerou  que  Deus  estava 
pondo  em  seu  coração  "o  prazer  de  ze- 
lar das  coisas  menores  de  sua  igreja, 
para  depois  zelar  dos  interesses  mais 
altos  de  sua  obra  no  ministério  e  outras 
funções  de  responsabilidade.  A  zelado- 
ria  era  um  primeiro  passo  para  uma  ca- 
minhada longa  no  serviço  de  Deus. " 

Estudou  música  e  harmónio,  o  que 
lhe  permitiu  suprir  a  falta  de  organista  e 
regente  de  coro  em  igrejas  pelas  quais 
passou. 

No  dia  25/5/1919,  aos  16  anos,  foi 
recebido  em  profissão  de  fé  na  IPI  de 
Torre  de  Pedra,  pelo  Rev.  Alfredo 


Ferreira.  Aconselhado  pelo  Rev.  William 
Kerr  (pastor  presbiteriano),  escreveu 
para  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  rei- 
tor do  Seminário  e  diretor  do  Colégio 
Evangélico,  em  São  Paulo,  propondo 
realizar  serviços  no  colégio  em  troca  do 
estudo,  pois  as  exigências  financeiras 
estavam  fora  do  seu  alcance.  Foi-lhe 
sugerido  estudar  em  Itapetininga.  o  que 
fez.  hospedando-se  na  casa  do  Rev. 
Alfredo  Ferreira.  Com  a  colaboração  de 
dez  crentes,  conseguiu  recursos  para  o 
colégio.  Assim  passou  os  anos  de  1922 
e  1923  na  cidade  de  Itapetininga.  estu- 
dando no  Externato  Itapetiningano  e  no 
Externato  Normal,  exercendo  a  função 
de  organista  da  Igreja  de  Itapetininga  e 
recebendo  da  família  Ferreira  as  primei- 
ras lições  de  "boas  maneiras",  que  trans- 
formariam seus  hábitos  rurais  em  urba- 
nos. 

Em  1924.  passou  a  estudar  no  Colé- 
gio Evangélico,  em  São  Paulo,  como 
interno,  com  a  ajuda  das  igrejas  de 
Itaperininga  e  Torre  de  Pedra,  lendo 
prestado  exames  em  algumas  matérias 
avulsas  no  Mackenzie.  no  Liceu  Eduar- 
do Prado  e  no  Colégio  Rio  Branco,  até 
completar  o  ginásio. 

No  ano  de  1925,  a  convite  do  Rev. 
Bento  Ferraz,  colaborou  na  2'  IPI  de  São 
Paulo,  como  organista,  regente  de  coro 
e  professor  da  classe  de  adolescentes 
da  Escola  Dominical.  Nesse  mesmo 
ano,  conheceu  sua  futura  esposa, 
Noemi,  filha  de  Emília  Cagnoto  Ferraz 
e  do  Rev.  Salomão  Ferraz,  pároco  da 
Igreja  Episcopal  Brasileira. 

Iniciou  seus  estudos  no  Seminário 
da  IPI  do  Brasil  em  1927.  ano  em  que 
foi  convidado  pelo  Dr.  Flamínio  Fávero 
a  colaborar  como  escriturário  em  "O 
Estandarte",  atividade  que  exerceu  até 
1929.  Como  seminarista,  teve  oportu- 
nidade, nos  períodos  de  férias,  de  re- 
gistrar 332  pregações.  No  Seminário, 
teve  como  companheiro  de  quarto  o  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues.  Entre  os  professo- 


res, teve  aula  com  os  Revs.  Otoniel 
Mota.  Vicente  Themudo  Lessa,  Alfredo 
Borges  Teixeira  e  Epaminondas  Melo  do 
Amaral.  Em  1930.oSeminário foi  trans- 
ferido para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
RJ.  Lá.  completou  seus  estudos  e  rece- 
beu o  diploma  de  bacharel  em  Teologia, 
em  12/11/1930,  pelo  Seminário  Unido 
do  Rio  de  Janeiro.  O  hino  cantado  no 
dia  da  formatura  ("Obediência"  -  Sal- 
mos e  Hinos  n"  445)  casou  grande  im- 
pacto no  Rev.  Roldão:  "As  palavras  deste 
hino  ficaram  gravadas  em  meu  cora- 
ção como  programa  e  apelo  permanen- 
te em  todos  os  anos  do  meu  ministério 
ativo. "  Das  palavras  deste  hino  resulta- 
ram dois  grandes  lemas  para  o  seu  mi- 
nistério: nunca  recusar  um  trabalho  que 
um  concílio  lhe  confiasse  e  nunca  re- 
clamar aumento  do  salário  que  lhe  fos- 
se votado. 

Em  18/1/1931.  foi  licenciado  pelo 
Presbitério  do  Sul,  em  Bauru,  tendo  sido 
designado  para  a  Igreja  de  Botucatu. 
Nesse  seu  primeiro  campo,  tinha  como 
responsabilidade  visitar  as  igrejas  de  São 
Manuel,  Lençóis  Paulista  e  Prata  de 
Botucatu  (hoje  Pratânea).  A  Igreja  de 
São  Manuel  estava  fechada  há  mais  de 
cinco  anos,  havendo  na  cidade  apenas 
duas  famílias  crentes.  Com  luta,  sacri- 
fício e  desprendimento,  após  haver  exe- 
cutado trabalhos  de  pedreiro,  lixado  e 
envernizado  os  bancos,  em  uma  sema- 
na, reabriu  um  "templo  que  nunca  mais 
se  fechou  para  o  trabalho". 

Foi  também  no  ano  de  1931,  no  dia 
25  de  junho,  que  o  Rev.  Roldão  casou- 
se  com  Noemi.  A  cerimónia  religiosa 
ocorreu  em  São  Paulo,  SP.  na  Capela 
do  Salvador  (Igreja  Episcopal),  tendo 
sido  celebrante  o  Rev.  Salomão,  pai  da 
noiva.  O  casal  teve  cinco  filhos:  Célia. 
Edy,  os  gémeos  Laerte  e  Laércio  (este 
falecido  em  9/3/1965)  e  Leda. 

O  Rev.  Roldão  foi  ordenado  pastor 
no  dia  17/1/1932,  em  cerimónia  realiza- 
da na  1'  IPI  de  São  Paulo,  por  ocasião 


Rev.  Roldão  quando  foi  pastor  em 
Sorocaba,  em  1937 


da  reunião  do  Sínodo  e  do  Presbitério 
do  Sul,  presidido  pelo  Rev.  Olímpio  Ba- 
tista de  Carvalho. 

Exerceu  seu  pastorado  nas  seguintes 
comunidades:  Bauru,  Guaianazes,  Len- 
çóis Paulista,  Agudos.  São  Manuel. 
Piratininga,  São  Luís  do  Guaricanga. 
Guaricanga.  Botucatu.  Prata  de  Botucatu. 
Avaré.  Cachoeirinha  do  Avaré.  Itaí. 
Bofele,  Porangaba,  Sorocaba,  Turvinho 
da  Piedade,  Tietê,  Piracambuçu,  Porto 
Feliz,  Vargem  Fria,  Torre  de  Pedra,  Tur- 
vo dos  Calaças,  4'  IPI  de  São  Paulo,  Casa 
Verde.  Santos,  Pedro  Barros,  Guarujá, 
Cambuci,  Campinas,  Bela  Vista, 
Carapicuíba,  São  José  da  Pitanga,  Imirim, 
Guararema,  Carandiru,  São  Silvestre, 
Cidade  Patriarca,  Vila  Yara,  Vila  Santa 
Maria  e  Rio  Pequeno. 

No  período  em  que  pastoreava  a 
Igreja  de  Sorocaba,  em  1935,  partici- 
pou das  reuniões  preliminares  que  re- 
dundaram na  criação  do  Hospital  Evan- 
gélico de  Sorocaba,  onde  foi  eleito  vice- 
presidente  da  primeira  diretoria.  Lamen- 
tavelmente esse  fato  foi  omitido  no  his- 
tórico daquele  hospital  publicado  poste- 
riormente em  "O  Brasil  Presbiteriano". 

O  seu  mais  longo  pastorado  foi  exer- 
cido na  4"  IPI  de  São  Paulo  nos  perío- 
dos de  1941  a  1943  e  de  1955  a  1963.  A 
4"  Igreja  o  homenageou  com  o  título  de 
Pastor  Emérito  no  ano  de  1987. 

O  Rev.  Roldão  foi  um  dos  ministros 
de  mais  longa  folha  de  serviços  presta- 
dos à  Igreja  Nacional,  particularmente 
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Centenário  da  Igreja 
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ao  Seminário  de  São  Paulo.  Eleito 
professor  do  Seminário  em  1938,  exer- 
ceu essa  função  por  vinte  e  sete  anos, 
assim  como  a  de  diretor,  por  seis  anos. 
A  designação  do  dia  2 1  de  abril  como  o 
"Dia  do  Seminário"  foi  proposta  sua 
aprovada  pelo  Sínodo,  na  década  de  40. 
Durante  o  seu  pastorado,  por  muitos 
anos  (inclusive  no  período  de  discus- 
são da  famosa  Questão  Doutrinária",  nos 
anos  de  \^3^  a  1942),  acumulou  os  car- 
gos de  diretor  do  Seminário  e  de  pro- 
fessor, lecionando  diversas  matérias  (um 
total  de  22).  Mais  tarde,  veio  o  reco- 
nhecimento da  Igreja  Nacional  que.  na 
reunião  do  Sínodo  de  1957,  lhe  conce- 
deu o  título  de  "Professor  Catedrático 
de  Teologia  Histórica".  Recebeu  o  seu 
diploma  de  catedrático  em  culto  solene 
realizado  no  templo  da  1"  IPI  de  São 
Paulo  no  dia  21/4/1957.  O  Rev.  Roldão 
escreveu  que  recebeu  "esta  honra  como 
uma  grande  bênção  de  Deus.  não  só  pelo 
privilégio  de  assumir  um  cargo  tão  im- 
portante", mas  também  "pela  satisfa- 
ção de  ver  corrigida  uma  injustiça  so- 


Rev.  Roldão  e  sua  família 


frida  em  1952".  Nessa  ocasião  fora 
exonerado  das  funções  que  exercia  no 
Seminário  sem  explicações  plausíveis. 

Além  de  diretor  e  professor  do  Se- 
minário de  São  Paulo,  ele  foi  secretário 
executivo  do  Sínodo  (concílio  maior  da 
IPI  até  então),  redator  auxiliar  de  "O 
Estandarte",  tesoureiro  de  presbitérios 
e  tesoureiro  geral  da  IPI  (este  último 
cargo  foi  exercido  por  29  anos). 

No  ano  de  1972.  aos  68  anos  de  ida- 
de, aposentou-se  de  suas  funções  de 
pastor,  professor  e  tesoureiro.  Sua  de- 
cisão foi  homologada  pela  Mesa  Admi- 
nistrativa no  dia  14  de  março.  Para  man- 
ter-se  em  atividade  após  a  jubilação,  de- 
dicou-se  a  uma  pesquisa  histórica  na 
coleção  de  "O  Estandarte"  a  respeito  das 
igrejas  presbiterianas  independentes  e 


seus  pastores,  dos  anos  de  1903  a  1978. 
formando  um  "banco  de  dados"  refe- 
rente a  428  pastores  e  426  igrejas.  Esse 
material,  intitulado  "Igrejas"  e  "Pasto- 
res", foi  doado  ao  Museu  de  História  da 
IP!  do  Brasil  em  28/8/1986. 

Aos  80  de  idade,  passou  a  registrar 
as  suas  lembranças  em  um  caderno  de 
duzentas  páginas,  preenchidas  com  letra 
firme,  clara  e  precisa,  compreendendo 
período  anterior  a  1 903  até  o  ano  de  1978. 
O  Rev.  Roldão  faleceu  no  dia  1 2/2/ 1 992. 
aos  89  anos  de  idade,  sendo  sepultado 
no  Cemitério  do  Redentor,  em  São  Pau- 
lo. Sua  esposa,  Noemi  Ferraz  de  Avila, 
faleceu  em  12/5/1997.  O  casal  deixou 
aos  filhos,  netos  e  bisnetos,  uma  heran- 
ça espiritual  que  até  hoje  permanece  e 
edifica. 


Em  sua  "autobiografia",  o  Rev.  Roldão  escreveu: 

"Operando  em  vários  seíores  da  atividade  eclesiástica,  não  consegui  um  trabalho  perfeito, 
porem  tenho  a  consciência  tranquila,  lembrando  que  fiz  o  melhor  que  me  foi  possível  dentro  das 
minhas  limitações  e  das  circunstâncias  especiais,  muitas  vezes  desfavoráveis  em  que  tive  de  realizar 
o  trabalho.  Quando  faleceu  o  Rev  Eduardo  Carlos  Pereira,  em  !923.  alguém  escreveu  ou  falou  que 
ele  progranwu  a  sua  vida  com  as  suas  letras  iniciais  -  E.C.P.  -  Evangellw.  Cristo  e  Pátria,  e  assim 
foi  a  sua  vida.  Com  o  entusiasmo  de  moço  destaquei  as  minhas  iniciais  -  R.T.A.  -  Religião. 
Trabalho  e  Amizade.  Dentro  desse  roteiro  procurei  viver,  praticar  e  ensinar  a  religião  revelada  na 
Bíblia:  nunca  recusei  qualquer  trabalho,  que  estivesse  ao  meu  alcance,  que  me  fosse  confiado  (...): 
procurei  sempre  ganhar  amigos  e  manter  as  amizMes  conquistadas,  evitando  criar  inimizades  (...). " 

Na  passagem  do  centenário  de  nascimento  do  Rev.  Roldão,  rogamos  a  Deus  para  que  este  continue  sendo  o 
"roteiro"  de  nossa  vida  enquanto  pastores  e  leigos  em  nossas  igrejas:  a  religião,  o  trabalho  e  a  amizade.  Leita- 
menle  a  IPI  do  Brasil  será  abençoada  através  da  nossa  vida,  como  o  foi  através  da  vida  do  saudoso  Rev.  Roldão 
Trindade  de  Ávila. 


Calendário  das 
Comemorações 


A  Comissão  do  Centenário  apro- 
vou um  calendário  a  ser  observado 
por  igrejas  locais,  presbitérios, 
sínodos  e  Assembléia  Geral. 

As  comemorações  tiveram  seu 
início  no  mês  de  julho  de  2t)02,  com 
a  celebração  do  99"  aniversário  da 
IPI  do  Brasil. 

O  calendário  é  o  seguinte: 

■  Dia  7  de  junho  de 

2003  -  Chamada  ao  Cen- 
tenário nos  sínodos:  ttxlos  os 
sínodos  devem  promover 
culto  de  gratidão  a  Deus 
com  ênfase  na  mobilização 
rumo  ao  Centenário. 

■  De  24  a  30  de  julho 

de  2003  -  Semana  de 
Oração:  todos  os  templos  e 
salões  de  culto  de  nossas 
igrejas  e  congregações  de- 
vem abrir  suas  portas  todas 
as  noites  para  reuniões  de 
oração,  nas  quais  iremos 
agradecer  a  Deus  pela  nos- 
sa igreja  e  por  ela  interce- 
der. 

■  Dia  31  de  julho  de 

2003 -Culto do  Centená- 
rio em  todas  as  nossas  igre- 
jas locais  e  congregações. 
Vamos  comemorar  o  3 1  de 
Julho nodia3l  dejulho! 

■  Dia  16  de  agosto  de 

2003  -  Comemoração  ofi- 
cial nacional  do  Centenário 
da  IPI  do  Brasil,  no  Ginásio 
do  Ibirapuera,  em  São  Pau- 
lo. SP.  Igrejas  locais,  pres- 
bitérios e  sínodos  devem  or- 
ganizar caravanas  para  par- 
ticipar. Pretendemos  reunir, 
pelo  menos,  1 5  mil 
presbiterianos  independen- 
tes na  capital  paulista,  ber- 
ço de  nossa  amada  igreja. 
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junilu  (K-  2003  O  Estondorte 


Saudade 


Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 


Nasceu  em  Cabedelo,  PB, 
em  r'/2/192I.íl!hode 
Israel  Tito  de  Figueiredo  e 
Ana  Alves  de  Figueiredo. 

Balizado  em  171/1922, 
pelo  Rev**  Manoel 
Machado. 

Entrou  para  o  Seminário  do 
Norte  em  1942. 

Foi  transferido,  em  1944, 
pelo  Presbitério  do  Norte, 
para  o  Seminário 
Presbiteriano  Independente 
de  São  Paulo,  onde 
concluiu  seus  estudos 
teológicos  em  1946. 

Foi  ordenado  na  T  IPI  de 
são  Luís.  em  6/2/1947. 

Casou-se  com  Enilde 
Guimarães  Cotrim  (hoje 
Figueiredo)  no  dia  11/11/ 
1950.  Desse  consórcio 
nasceram  seis  filhos: 
Enileida,  Ewaldo,  Eleina, 
Elsileina.Edjelmae 
Antonio  Tilo.  15  netos  e  2 
bisnetos. 


Todo  o  seu  ministério  foi  desenvol- 
vido na  1°,  2'  e  3"  IPIs  de  São  Luís. 
Como  pastor  visitante,  atendeu 
Manaus,  Belém.  Fortaleza  e  as  igre- 
jas do  interior  do  Maranhão.  Entre  os 
fatos  a  se  destacar  de  seu  ministério 
em  São  Luís  está  a  fundação  da  2' 
IPI  desta  cidade. 

Poeta  e  escritor  apaixonado,  tem 
dois  livros  de  poesia  {Eu  e  o  Mundo  e 
Kairologia  da  Saudade),  um  de  Filo- 
sofia (O  Estado  Novo  e  a  Educação 
no  Maranhão  —  Filosofia  da  Educa- 
ção) e  um  de  diaconia  (Diaconia  ou 
Promoção  Humana).  Foi  membro  de 
15  academias  de  letras  no  Brasil  e  em 
outros  países. 

Com  respeito  à  igreja,  colaborou 
com  O  Estandarte  desde  1939.  lendo 
mais  de  200  artigos  publicados  neste 
órgão.  Escreveu  dois  opúsculos  (Pla- 


no de  Reforma  Administrativa  da  IPI 
do  Brasil  e  Diaconia  ou  Promoção  hu- 
mana —  que  serviu  de  base  para  o  seu 
livro  com  o  mesmo  título).  Podemos  des- 
tacar como  ponto  alto  do  seu  ministério 
sua  paixão  pelo  aperfeiçoamento  bíbli- 
co, teológico  e  técnico  dos  diáconos  de 
toda  a  IPI  do  Brasil.  Desde  1972  o 
tema  de  seu  trabalho  foi  a  obra  social 
da  igreja. 

Foi  professor  da  Universidade  Fe- 
deral do  Maranhão  por  mais  de  25  anos. 
aluando  no  Departamento  de  Filosofia 
daquela  universidade,  onde  sempre  cul- 
tivou grandes  amizades  e  gozava  de 
grande  prestígio,  admiração  e  respeito. 

Faleceu  em  14/5/2003.  às  OOh25.  no 
Hospital  Carlos  Macieira,  em  São  Luís, 
MA.  após  8  longos  anos  de  enfermi- 
dade. 

Na  cerimonia  fúnebre  desse  ilustre 
servo  de  Deus  estavam  presentes,  no 
templo  superlotado  da  P  IPI  de  S.  Luís, 
várias  autoridades  do  Estado  do 
Maranhão  e  da  cidade.  O  Rev°  Silas 
Silveira  falou  representando  a  diretoria 
da  IPI  do  Brasil;  o  Rev.  Valdir  Mariano 
de  Souza,  foi  o  pregador;  o  Rev.  Cláu- 
dio Lísias  Gonçalves  Reis  Silva,  presi- 
dente do  Presbitério  do  Norte,  presidiu 
a  cerimónia  em  companhia  do  Rev. 
Jailson  Araújo  Pires,  várias  autoridades 
constituídas  do  estado  do  Maranhão  e 
da  cidade  de  São  Luís. 

O  Rev.  Adiel  partiu  deixando  sau- 
dades e  um  forte  exemplo  de  fidelidade 
e  serviço  ao  Reino  de  Deus. 

Heii  Valdir  Mariano  de  Souza 


Enileida  de  Figueiredo  ■  2^  filha 
do  Rev  Adiel  -  que  falou  acerca 
da  vida  e  do  ministério  de  seu 
pai 


Rev  Silas  Silveira  -  falando 
em  nome  da  diretoria  da 
igreja 


MIss.  Presb.  Ewaldo  Cotrim 
de  Figueiredo  -  2°  filho  do 
Rev.  Adiel 


Adiel  Tito  de 
Figueiredo,  o  Pastor 

Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão 


Não  me  lembro  exatamente  quando 
nos  conhecemos.  Possivelmente  tenha 
sido  pelos  corredores  do  Seminário  de 
São  Paulo,  na  época  em  que  ele  foi  pro- 
fessor e  eu  era  estudante,  embora  nunca 
tivesse  o  prazer  de  ser  seu  aluno.  Mas 
me  lembro  de  um  encontro  de  mocida- 
des em  São  Luís,  em  1 982,  quando  o  ouvi 
pregar  pela  primeira  vez.  Desde  então,  ele 
me  impressionou  com  a  clareza  de  racio- 
cínio e  a  força  de  suas  idéias. 

Esta  admiração  foi  crescendo  com  o 
tempo,  à  medida  que  eu  passei  a  ter  con- 
lato  mais  constante  com  a  P  IPI  de  São 
Luís  e  via  naquela  igreja,  especialmente 
na  mocidade  da  época,  um  povo  que  re- 
fletia  em  sua  prática  as  idéias  de  seu  Pas- 
tor. Via  naquele  povo  comprometido  com 
o  evangelho  de  Cristo  e  com  os  grandes 
desafios  de  vivenciar  o  Reino  de  Deus 
em  meio  a  um  mundo  de  contradições  as 
marcas  de  um  ministério  que  tinha  con- 
seguido ahar  a  espiritualidade  com  a  luta 
concreta  pela  justiça  e  dignidade. 

Aliás,  em  tempos  em  que  a  igreja  mui- 
tas vezes  se  calou  diante  da  injustiça  ou 
se  mostrou  intolerante  ao  diferente,  ele 
assumiu  publicamente  os  caminhos  da 
caridade,  do  diálogo,  da  liberdade  e  da 
tolerância. 

Mesmo  já  no  final  de  sua  vida,  era 
sempre  um  prazer  visitá-lo  e  ouvir  o  que 
ele  linha  a  dizer  Suas  idéias  permaneci- 
am arejadas,  seu  amor  pela  IPI  permane- 
cia ardente,  embora  suas  forças  já  não 
fossem  as  mesmas. 

No  dia  1 4  de  maio,  logo  depois  do  dia 
em  que  se  comemora  a  libertação  dos  es- 
cravos, o  Senhor  chamou  para  si  um  ho- 
mem que  dedicou  a  sua  vida  para  libertar 
da  escravidão  em  que  vivem  muitos  bra- 
sileiros pela  força  do  evangelho  do  amor 
e  da  justiça. 

O  Rev.  Marcos  Paulo  é  professor  f  diretor 
ac/tíiêmi/-^  do  Seminário  Teológir/)  de  São 
Paulo  e,  pastor  da  IPI  de  Quitaúna,  mn  Osasco, 

SP 


Foto  divulgatao 


Canto  para 
meu  cisne 

Para  Adiel 

Ganhei  um  cisne  especial 
Cujo  canto  era  original. 
Tão  logo  começou  a  cantar... 
Sons  de  cristal  soltava  ao  ar. 
Cantava  os  sonhos,  a  lida, 
Os  ideais  e  a  própria  vida. 

Muitos  anos  ao  seu  lado  passei 
E  com  seu  canto  me  acostumei. 
Cantava  em  cada  amanhecer 
E  não  calava  ao  entardecer. 
Seu  canto  era  firme  e  forte 
Nunca  pensando  em  sua  morte. 

Um  dia  porém,  meu  cisne  calou. 
Sua  potente  voz.  o  silêncio  abafou. 
Não  tinha  mais  como  cantar... 
E  minh'alma  deixou  de  embalar. 
Mesmo  assim  quieto  e  calado 
Será  por  mim  sempre  amado. 

Ele  emudeceu  —  que  surpresa! 
De  seu  canto,  guardo  a  beleza 
Expressa  em  fé  e  esperança 
Seladas  em  minha  lembrança. 
Cisne  assim  tão  verdadeiro, 
Nunca  tive,  foi  o  primeiro. 

Meu  cisne  era  cantador. 

Seu  lirismo,  um  primor. 

Seu  canto  me  enchia  de  vigor 

Mantendo  viva  a  chama  do  amor. 

Guardarei  em  meu  coração 

Sua  meiga  e  doce  canção. 

Com  os  olhos  molhados  em  pranto 
Ainda  almejo  ouvir  o  seu  canto. 
Sua  vida  ainda  persiste  — 
Em  seu  olhar  profundo  e  triste. 
Oh!  Meu  cisne  volta  a  cantar 
Eu  te  suplico,  vem  me  alegrar. 

(Poesia  escrita  por  sua  esposa  Enilde 
em  14/Í0/1999  e  declamada  no  ofício 
fúnebre  por  sua  nora  Maria  Solange 
Cavalcante  Figueiredo) 


ADIEL  O  GRANDE  ADIEU 


Quis  Deus.  em  seus  propósitos,  cha- 
mar para  a  glória  o  nosso  tão  conheci- 
do e  tão  querido  Adiel.  Choram  a  sua 
partida  a  esposa,  as  irmãs,  os  filhos,  as 
filhas,  os  netos,  as  netas,  os  genros,  as 
noras,  os  sobrinhos,  "Mãe  Amélia",  os 
primos,  enfim,  todos  que  a  ele  estavam 
ligados  pelos  laços  de  família.  Choram, 
também,  contados  às  centenas,  aos  mi- 
lhares, os  que  foram  suas  ovelhas,  seus 
colegas  de  ministério,  seus  colegas  pro- 
fessores e  seus  alunos  na  Universida- 
de, todos  que  privaram  de  sua  agradá- 
vel companhia. 

Quanto  a  mim.  creio  que  sou  seu 
amigo  mais  velho.  Nossa  amizade  com- 
pletou 61  anos  no  início  deste  ano. 
Conhecemo-nos  em  fevereiro  ou  mar- 
ço de  1942.  quando  entramos  juntos  no 
Seminário  Presbiteriano  do  Norte,  no 
Recife,  onde  estudamos  durante  2 
anos.  sendo,  então,  transferidos  pelo 
nosso  Presbitério  para  São  Paulo,  onde 
continuamos  os  estudos  na  Faculdade 
de  Teologia  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil. 

Depois  do  seminário,  fomos  orde- 
nados no  mesmo  dia  —  6  de  fevereiro 
de  1947,  em  São  Luís  do  Maranhão. 
Quis  Deus  que  os  nossos  caminhos  fos- 
sem diversos.  Adiel  se  fixou,  definiti- 
vamente, no  Maranhão  e  eu  vim,  inici- 
almente, para  Cabedelo,  na  Paraíba,  e. 
depois,  para  outros  lugares.  Ficamos 
distantes,  geograficamente,  mas  sem- 
pre nos  correspondíamos  e  nos  encon- 
trávamos nas  reuniões  conciliares. 

Falar  sobre  o  Adiel  requer  muito  es- 
paço. Quero  acrescentar,  apenas,  algu- 
ma coisa  mais.  Adiel  possuía,  entre  ou- 


tras virtudes,  duas  que  nem  sempre  se 
encontram  na  mesma  pessoa  —  era  ale- 
gre, brincalhão,  romântico  c.  ao  mes- 
mo tempo,  quando  defendia  as  suas  idéi- 
as.  as  suas  posições,  falava  alto.  ficava 
vermelho,  batia  na  mesa.  era  a  figura 
completa  de  um  guerreiro.  Certa  vez  ele 
me  pediu:  "Defina-me,  apenas  com  uma 
palavra".  Eu  lhe  respondi:  "Peitudo". 
Esta  palavra,  ein  nosso  linguajar  nordes- 
tino, quer  dizer  —  aquele  que  enfrenta 
tudo  resolutamente,  se  bate.  se  esforça, 
sofre,  mas  não  desiste  até  alcançar  o  que 
almeja.  Ele  era  assim. 

Eram  sempre  muito  gostosas  aque- 
las ocasiões  quando  nos  encontrávamos. 
A  conversa  seguia,  mais  ou  menos,  nesta 
linha:  "Você  se  lembra...?"  e.  então,  lá 
vinham  as  recordações  dos  dias  do  se- 
minário, do  que  acontecia  nas  igrejas, 
nas  reuniões  do  Presbitério,  etc. 

A  IPI  do  Brasil  muito  deve  ao  Rev. 
Adiel.  O  trabalho  no  setor  de  Diaconiu. 
que  hoje  está  tão  organizado  e  em  fran- 
co desenvolvimento,  teve  nele  um  dos 
seus  maiores  incentivadores.  Seu  sonho 
era  de  uma  igreja  vibrante,  evangeli- 
zadora, contextualizada  e  voltada  para 
os  que  sofrem.  Daí  a  sua  grande  apre- 
ciação pelo  trabalho  do  diácono. 

Fica  para  a  mocidade,  para  os  pas- 
tores jovens,  para  todos  nós.  o  exemplo 
de  um  pastor  que  soube  honrar  a  sua 
vocação  e  que,  por  isso.  fez  jus  à  admi- 
ração e  ao  respeito  de  todos  que  o  co- 
nheceram. 

Todos  nós  estamos  saudosos  de  sua 
companhia.  Como  crentes  só  devemos 
dizer  como  Jó:  "O  Senhor  o  deu.  o  Se- 
nhor o  tomou,  bendito  seja  o  nome  do 
Senhor",  lembrando-nos.  tam- 
bém, de  outras  lindas  palavras  da 
Bíblia:  "O  justo  ficará  na  memó- 
ria eterna". 

Adiel,  meu  caro,  até  breve!  O 
meu  dia  também,  se  aproxima. 
Lá,  onde  você  está.  quem  sabe?, 
as  nossas  conversas  também  vão 
começar  assim:  "Você  se  lem- 
bra?" 


Parte  do  auditório  no  momento  do  ofício  fúnebre 
(o  pastor  que  dirige  o  culto  é  o  Rev.  Cláudio 
Lísias  Gonçalves  Reis  Silva  •  Presidente  do 
Presbitério  do  Norte) 


(Texto  escrito  por  seu  maior 
amigo  e  companheiro  de  ministério. 
Rev.  Jonan  Joaquim  Cruz.  e  que  foi 
colocado  no  boletim  do  ofício 
fúnebre) 


Lá  vai  o 
sonhador 

Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


Esta  é  uma  expressão  que  vem 
muito  falar  sobre  o  Rev.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo:  um  sonhador,  com 
sonhos  de  uni  homem  de  Deus. 

Ao  lado  de  Enilde,  o  Rev.  Adiel 
pôde  realizar  tantos  sonhos  quanto 
Deus  lhe  permitiu.  Nos  seus  mais 
de  50  anos  de  feliz  união  conjugal, 
viu  nos  filhos  se  cumprirem  as  pro- 
messas de  Deus. 

Sua  vida  foi  marcada  por  sonhos 
que.  aos  poucos,  foram  se  realizan- 
do. Sonhava  com  o  crescimento  da 
Igreja  na  jurisdição  do  Presbitério  do 
Norte;  hoje  a  igreja  está  crescendo 
em  número  de  membros  e  em  com- 
promisso de  serviço.  Sonhava  com 
um  pastoreio  que  abrangesse  as 
mais  diversas  camadas  sociais;  ele 
mesmo  foi  um  exemplo.  Em  suas 
viagens  para  o  interior  do  Maranhão, 
pregava  a  jovens  universitários,  a 
políticos,  em  clubes  de  serviço.  Numa 
ocasião,  pregou  para  um  público  de 
25  pessoas  dentro  de  um  caminhão 
baú  em  viagem  a  Terezina,  PI. 

Mas  seus  sonhos  foram  maiores: 
sonhou  que  a  IPI  do  Brasil  fosse 
uma  igreja  comprometida  com  a  sua 
Missão  Diaconal.  Uma  frase  que 
marcou  seu  ministério  no  início  da 
década  de  70,  quando  ninguém  fa- 
lava de  diaconia:  "Nós  precisamos 
de  uma  teologia  bíblica  da  diaconia 
com  urgência...".  Seu  livro 
"Diaconia  ou  promoção  humana" 
retrata  bem  os  sonhos  desse  homem 
de  Deus. 

Que  Deus  conforte  e  console  D. 
,  Enilde.  seus  filhos,  netos  e  bisnetos, 
a  Igreja  de  São  Luís  do  Maranhão, 
o  Presbitério  do  Norte  e  a  IPI  do 
Brasil.  Temos  a  certeza  de  que  o  Rev. 
Adiel  fará  falta  na  festa  de  nosso  T 
Centenário,  mas  sabemos  que  o  Se- 
nhor o  levou  para  si.  Louvado  seja  o 
nome  do  Senhor 

O  Rfíf  Ary  é  natural  de  Sm  Luif  do 
Mamnhiui,  misridonn  í' IPI.  f  foi 
ovelha  do  Hen  Adiel,  bem  amo  sua  mãe, 
tios,  avós  e  irmãos 


Junho  200': 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Fota  dtvulgaçSo 


Um  homem  vitorioso 

(Romanos  8.34-39) 


Ainda  hoje,  bem  de  manhã, 
quando  o  sol  começava  a 
despontar  no  horizonte,  uma  pes- 
soa que  passava  na  rua  perguntou- 
me  acerca  de  quem  era  o  velório. 
Eu  disse:  "Do  antigo  pastor  da  igre- 
ja". Ele  respondeu-me:  "O  profes- 
sor Adiel  Figueiredo?"  Ao  que  lhe 
repliquei:  "Sim"  e  ele  concluiu:  "Se 
o  mundo  pode  dizer  que  existem 
anjos  entre  os  homens,  este  era  um 
deles". 

Adiel  era  assim:  um  anjo  entre  a 
humanidade!  Um  anjo  por  força  do 
chamado  —  foi  chamado  por  Deus 
para  ser  o  anjo  da  igreja,  um  minis- 
tro seu.  Era.  também,  um  anjo  pelo 
seu  jeito  apaixonado  de  viver  em 
toda  e  qualquer  circunstância  na 
mais  absoluta  certeza  de  que  seria 
vencedor. 

Nada  foi  capaz  de  detê-lo.  nem 
mesmo  a  doença,  pois  contra  ela  lu- 
tou corajosamente!  Amou  apaixo- 
nadamente a  IPI  do  Brasil  e  o  tra- 
balho diaconal,  e  nunca  deixou  de 
sonhar  com  uma  sociedade  mais 
justa  e  fraterna  onde  todos  tives- 
sem o  que  comer  Morreu  sonhan- 
do com  o  futuro  da  Igreja! 

Adiel  só  conhecia  uma  palavra 
para  reger  suas  atitudes,  e  essa  pa- 
lavra era:  VITÓRIA!  E  ele  estava 
certo,  pois  em  Cristo  nós  somos 
chamados  a  uma  vida  vitoriosa.  A 
palavra  derrota  não  combina  com 
Cristo  nem  com  o  cristianismo.  O 
cristão  tem  de  ser  vencedor.  Esse  é 
o  coração  da  mensagem  do  após- 
tolo Paulo  quando  repetia  em  suas 
epístolas  que  "em  Cristo  somos 
mais  que  vencedores". 

Com  o  exemplo  por  ele  deixado 
precisamos  aprender  a  ser  vitorio- 
sos: 

■    Vitoriosos  sobre  a 
ansiedade 

Num  mundo  como  o  nosso, 
onde  todos  vivem  ansiosos  e  apres 
sados,  a  voz  de  Adiel  sempre  se  le- 
vantou como  um  contraponto,  pois 
nos  momentos  de  ansiedade  e  de 
busca  desenfreada  de  soluções  rá- 


pidas e  mágicas,  dizia  ele;  —  Vá 
devagar! 

Sabia  esperar  e  caminhar  em  rit- 
mo de  marcha,  sem  nunca  atrope- 
lar a  história.  Sabia  ouvir  e  enten- 
der o  conselho  de  Jesus:  "Não 
andeis  ansiosos". 

■  Vitoriosos  sobre  o 
negativismo 

Vivemos  numa  sociedade  onde 
o  negativismo  tomou  conta.  Sem 
esperança,  nossa  geração  já  não 
acredita  em  mais  nada.  Vive  no  es- 
tado crónico  do  não:  "não  dá",  "não 
é  possível",  "não  adianta".  Tudo  é 
um  "não". 

O  Rev.  Adiel  nunca  soube  o  sig- 
nificado destas  frases.  Foi  sempre 
um  lutador  inveterado,  capaz  de 
crer  contra  toda  a  esperança  e  de 
lutar  até  os  líltimos  momentos. 
Deixa-nos  o  exemplo  de  que  nun- 
ca podemos  desistir  ou  nos  entre- 
gar ao  negativismo,  pois  somente 
"os  que  esperam  no  Senhor  terão 
as  suas  forças  renovadas"! 

■  Vitoriosos  sobre  a 

tentação 

A  vida  humana  é  cheia  de  ten- 
tações e  o  Rev.  Adiel  gostava  sem- 
pre de  falar  das  mais  diversas  ten- 
tações que  invadem  a  vida  do  ser- 
vo de  Deus:  a  tentação  do  poder, 
do  sucesso,  do  sexo,  das  drogas, 
da  fama  etc.  Fica  para  nós  o  seu 
exemplo  de  luta  e  fidelidade,  de 


Rev.  Valdir  ao  proferir  o  seu  sermão 


busca  constante  de  valores  que  se- 
jam um  denunciar  constante  que  o 
nosso  mundo  não  pode  ser  assim  e 
de  que  precisamos  vencer  tais  ten- 
tações. 

■     Vitoriosos  sobre  o 
sofrimento 

A  vida  do  ser  humano,  também, 
é  recheada  pelo  sofrimento,  pela 
dor,  pela  enfermidade.  Carregamos 
sempre  uma  dor  em  nosso  coração. 
O  próprio  Jesus  nos  preveniu:  "no 
mundo  tereis  tribulações".  Mas  ele 
também  nos  dá  a  receita  da  vitória: 
"...tende  bom  ânimo  porque  eu  ven- 
ci o  mundo". 

Esta  parece  ter  sido  a  maior  ex- 
periência vivida  pelo  Rev.  Adiel. 
Como  sofreu!  Quantos  anos  de  en- 
fermidade, preso  a  uma  cama  e  uma 
cadeira  de  rodas!  Quanta  dor,  quan- 
to sofrimento!  Mas  nunca  se  entre- 
gou, nunca  reclamou,  nunca  ques- 
tionou a  Deus  acerca  dessa  sua  con- 
dição. Ao  contrário,  fez  de  seu  in- 
fortúnio um  motivo  de  alegria  e  va- 
riadas brincadeiras.  Via  no  seu  so- 
frimento uma  oportunidade  para  o 
seu  crescimento  pessoal  e  a  sua 
aproximação  à  pessoa  de  Deus  Pai. 

■  Conclusão 

Hoje.  nós  aqui  estamos  diante 
deste  gigante.  Não  viemos  a  esta 
casa  para  dizer-lhe  adeus,  mas  para 
dar-lhe  um  até  logo,  pois  sabemos 
que  os  que  em  Cristo  partem,  par- 
tem para  o  Reino  Eterno  e  que  um 
dia  nos  reencontraremos  na  glória. 

Até  logo  ao  velho  guerreiro!  Até 
logo  ao  mestre  da  vida!  Até  logo 
àquele  que  soube  envelhecer  sem 
nunca  perder  a  alegria  e  o  espírito 
jovial  de  quem  soube  brincar  até 
com  a  dor. 

Até  logo.  Adiel,  porque  você  é 
vitorioso,  pois  em  Cristo  você  pas- 
sa desta  vida,  para  uma  outra  que  é 
eterna  e  plena.  Cristo  te  espera  nas 
mansões  celestiais!  Até  logo.  velho 
amigo  e  irmão! 

(Resumo  do  sermão  proferido  pelo  Revs. 
Valdir  Mariano  de  Souza  no  ofício  fúnebre) 


r 


A  NOfTE  TERMINA,  A 
AURORA  JÁ  VEM! 


"A  ESTRELA  DA  ALVA  NAO  PODE  TAR- 
DAR'.  Esse  foi  sempre  um  dos  hinos  de  tua 
preferência.  A  Estrela  da  Alva  brilha  agora  so- 
bre ti.  Tua  noite  passou  e  teu  dia  raiou. 

Perdi  a  conta  de  quantas  vezes  percorreste 
os  corredores  de  hospitais  em  cadeira  de  rodas 
e  macas,  em  busca  de  socorro.  Porém...  como 
sempre  dizias:  "O  meu  socorro  vem  do  Senhor 
que  fez  os  céus  e  a  terra". 

Gostavas  de  falar,  não  sei  porque,  a  frase: 
"Morrerei  ao  aimmhecer" .  Parece  que  estas  pa- 
lavras te  fariam  bem  e  te  identificavas  com  elas. 
Sempre  foi  hábito  teu  levantar  com  os  passari- 
nhos e  sorver  o  ar  da  manhã. 

Agora,  dormiste  em  teu  corpo,  mas  ama- 
nheceste na  presença  do  Pai  que  te  esperava 
com  carinho  e  de  mãos  estendidas,  com  certe- 
za dizendo:  "Foste  fiel  no  pouco  e  sobre  o  mui- 
to te  colocarei:  entra  no  gozo  do  teu  Senhor". 
Despertaste  como  flor  preciosa  nos  jardins 


Rev.  Adiel  e  sua  esposa  Enilde 


do  Senhor.  O  hino  em  sua  bela  mensagem  diz: 
"O  jardim  onde  Cristo  me  espera  é  lugar  de 
delícia  e  de  paz.  Onde  o  brilho  de  sua  presença 
dá-me  vida  real  e  eficaz".  Como  gostavas  de 
cantá-lo  em  nossas  horas  devocionais! 

A  brisa  do  jardim  do  Senhor  banha  o  teu 
rosto,  não  mais  de  sofrimento,  mas  de  gozo  in- 
dizível. O  perfume  do  jardim  do  Senhor  se  es- 
palha sobre  ti  como  bálsamo  acalentador.  O  sol 
da  justiça  te  aquece  e  te  conforta. 

Estás  livre  de  dores  e  desconforto.  Oito  anos 
foram  passados  nesta  tua  lida  incessante.  Por 
todo  esse  tempo,  tua  cadeira  de  rodas  e  tua  cama 
tornaram-se  teu  púlpito.  Sempre  tinhas  uma 
mensagem  de  ânimo  e  esperança  para  os  que  te 
visitavam  e  para  os  que  te  acompanhavam. 

Neste  52  anos  de  vida  lado  a  lado  em  nosso 
lar.  resta  a  mim.  aos  filhos  Enileida,  Ewaldo. 
Eleina,  Elseleina,  Edjelma  e  Tito  Elias,  bem  como 
aos  15  netos  uma  saudade  imorredoura,  mas 
confortante  pelo  teu  exemplo,  tua  dedicação  e 
amor  em  nos  aproximar  e  conduzir. 

(Texto  escrito  por  sua  esposa  Enitde  Cotrim  de 
Figueiredo,  colocado  na  capa  do  boletim  do  ofício 

_  fúnebre) 


Ouvindo 
Antonínho 
hoje 

Presb.  João  Daniel  Migliorini 


Londrina,  30  dc  junho  de  1981 


Há  tesouros  que  a  traça  e  a  ferrugem 
não  consomem.  E  nem  sempre  eles  estão 
no  céu.  Guardo  comigo  uma  carta  que 
Toninho  (Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho) me  escreveu  em  1981.  É  meu  te- 
souro. É  uma  carta  escrita  a  mão,  naque- 
le tempo  em  que  ainda  não  existia  "e-mail". 
A  caligrafia  e  linhas  uniformes,  escreven- 
do em  papel  sem  pauta,  revelam  a  pessoa 
linda  que  foi  o  meu  amigo.  Durante  anos 
esteve  no  bolso  esquerdo  de  meu  paletó, 
bem  perto  do  coração.  A  ela  recorria  quan- 
do apertava  a  saudade,  quando  aumenta- 
vam os  problemas,  quando  somente  uma 
palavra  de  amigo  poderia  aplacar  os  gri- 
tos da  alma.  Hoje  ela  está  segura,  na  ga- 
veta do  lado  esquerdo  da  escrivaninha.  E 
sempre  que  posso  abro-a  para  novamente 
ouvir  Anloninho.  Não  mais  posso  falar- 
Ihe.  Ele  não  me  pode  ouvir.  (Não  pode?) 
Mas,  ah!,  como  ele  me  fala. 


Caríssimo  João  Daniel 


Abraços.  Estive  com  você  no  sábado  passado,  aí  cm 
São  Paulo.  Só  hoje  estou  podendo  respo[idcr  à  .sua  carta 
porque,  chegando,  fui  preparar  o  assunto  sobre  que  devo 
falar  no  Seminário,  em  agosto,  a  convite  do  Isaar.  O 
assunto  é:  A  '■HistÓTÍa-da-redação"  aplicada  aos  Sinóticos. 
Antes,  no  Seminário,  meu  nome  em  um  tabu.  Agora,  está 
virando  "arroz  com  feijão".  Já  não  têm  mais  reserva  a  meu 
respeito.  Fico  satisfeito  com  isso.  E  a  escola  de  teologia 
vem  aqui  para  Lx)ndrina.  Se  Deus  quiser,  faremos  o  melhor 
por  ela.  Londrina  precisa  ser  um  centro  irradiador  de 
energia,  de  enlusiasmo,  de  esperança. 
Você  fala  de  minha  certeza,  em  contraste  com  a  sua 
dúvida.  Você  fala  de  Kierkegaard.  Mas  você  se  esquece  de 
uma  coisa  muito  extraordinária  no  teólogo  dinamarquês:  na 
própria  dúvida  há  uma  certeza,  que  é  a  certeza  de  vivermos 
na  dúvida.  Se  não  fora  a  dúvida,  não  haveria  lugar  para  a  fé. 
para  a  revelação  de  Deus.  Já  percorri  muitos  caminhos  ein 
filosofia:  do  existencialismo  ao  racionalismo.  A  segurança 
que  o  racionalismo  quer  infundir  é  apenas  ilusória,  pois 
todo  o  racionalismo  acaba  fazendo  inconscientemente  uma 
abstração  das  experiências  mais  profundas  da  vida  e  caí 
numa  completa  inaptidão  para  a  vida.  O  conforto  que  o 
racionalismo  pretende  nos  dar  é  apenas  aparente.  É  a 
dúvida  que  nos  vai  levar  à  compreensão  de  que  onde 
cessam  as  possibilidades  humanas  começam  as  possibilida- 
des de  Deus.  É  preciso  o  homem  sentir-se  fraco  para  poder 
crer,  para  poder  ver  e  contemplar  a  glóna  de  Deus,  É  uma 
libertação  singular  a  gente  sentir-se  fraco,  sem  qualquer 
força  para  construir  uma  teoria  da  realidade.  Todos  os  que 
quiseram  se  sentir  fortes  (Nieizche.  Spino/a,  Descartes) 
acabaram  dominados  por  um  agudo  sentimento  trágico  de 
vida.  É  como  construir  castelos  na  areia.  A  pretendida 
segurança  inlelecmal  e  moral  dos  racionalistas  era  e  é  uma 
forma  de  despistar  a  dúvida.  Então  é  melhor  fazer,  de 
imcio,  o  que  Kierkegaard  fez:  duvido,  logo  existo.  A  dúvida 
de  Descartes  era  apenas  melódica;  era  o  çogjto.  São  Paulo 
também  sentiu  o  peso  desta  dúvida,  mas.  no  meio  dela. 
glorificou  a  Deus:  o  meu  poder  se  aperfeiçoa  na  fraqueza. 
É  o  que,  em  outras  palavras,  diria  Kierkegaard  quanto  à 
(erribilidade  e  sublimidade  de  ser  homem.  O  homem 
autêntico  do  existencialismo  é  esse  aí:  sem  enfeite  nem 
truques;  o  homem  fraco  tomado,  na  linguagem  agora  cristã, 
forte  pela  graça  de  Deus.  A  fé  nos  arremete  para  uma 
experiência  de  queima  de  etapas  que  o  racionalismo 
gostaria  de  vencer  uma  a  uma  e.  afinal,  sem  qualquer 
sucesso  váhdo  e  seguro.  Se  vivermos  para  glorificar  a 
Deus.  com  dúvida  e  tudo  o  mais,  lemos,  todavia,  uma 
certeza:  a  dúvida  foi  vencida  quando  resolvemos  a  Ele 
obedecer.  Nisto  consiste,  em  outras  palavras,  o  que 
Calvino  escreveu:  "omnis  recta  cognitio  Dei  ab  obedientia 
nascitur"  (todo  o  relo  conhecimento  de  Deus  nasce  da 

obediência). 

A  obediência  nos  faz  passar  por  cima  das  nossas 
dúvidas  epistemológicas  e  por  cima  dos  nossos  pecados. 


Vou  faz^r  mais  uma  citação,  É  de  Agostinho  a  expressão 
segundo  a  qual  nós  ptxlemos  pecar.  mas.  se  pudermos  crer  mais 
fortemente  do  que  podemos  pecar,  o  pecado,  e  sua  con.seqúente 
dúvida,  foi  vencido,  O  pecado  nos  quer  segurar;  a  gniça  nos  quer 
rtdimir.  A  ralenção  é  uma  história  nquí.ssinm  e  sem  prvço  que 
Deus  está  prxmiovcndo  cntrv  os  homens.  Insisto  que  a  nossa 
participação  nessa  história  da  salvação  só  ni>s  desafia  e  nos  deixa 
sem  tempo  até  de  duvidar.  A  nossa  certeza  não  é  nossa,  não  é  de 
ninguém,  a  não  ser  de  l>eus.  isto  é.  a  certeza  que  temos  não 
consiste  em  qualquer  predicamento  nosso,  mas  no  fato  de  que 
Deus  é  certo,  é  Senhor  dc  nossa  vida.  Nós  passamos,  mas  Ele  não 
pa.ssa,  Nele  não  há  sombra  dc  variação  alguma.  Mas  cm  nós 
mesmos,  como  homens,  há  variações  desconcertantes;  sabemos 
que  não  podemos  confiar  cm  nós  mesmos.  Não  temos  coragem  de 
di7£T  "eu  sou";  mas  Deus  diz  "eu  sou  o  que  sou"  e  Cristo  não 
duvidou  em  dizer,  "cu  sou  a  ressura*ição  e  a  vida".  Mas  se  você 
diz  que  o  homem  pode  dizer  "eu  sou  um  pecador",  esse  "eu  sou" 
do  homem  é  uma  forma  de  di/,er  "eu  não  sou"  diante  do  "eu  sou" 
de  Deus.  Em  sínlese.  a  nossa  dúvida  é  uma  grande  bênção  c  pecar 
é  uma  grande  optirtunidude  que  damos  para  Deus.  O  mais 
importante  é  que  Ele  quer  essa  oportunidade:  é  a  fé  sem  méritos; 
é  a  fé  com  dúvida  e  com  tudo  que  desla  última  decorrc.  Certa  é  a 
promessa  de  Deus;  certa  é  a  sua  palavra;  certa  é  a  sua  salvação; 
certa  6  a  paz  que  Ele  nos  dá  de  nossa  incerteza  c  da  nossa  dúvida. 

Você  fala  em  emoção.  Muito  bem.  Isto  demonstra,  e  eu 
sempre  vi  isso  em  você  apesar  do  .seu  olhar  de  menino  maroto, 
que  você  tem  um  coração  temo  e  cheio  de  amor,  .Seus  ímpetos  dc 
revolucionário  e  dc  santo  ao  mesmo  icmpo  não  lhe  tiram  esta 
qualidade  de  sua  personalidade,  O  coração  temo  sofre  muito,  pois 
gostaria  que  tudo  fosse  leito  à  imagem  e  semelhança  dessa 
ternura,  É  de  um  coração  assim  que  Deus  gosta.  Veja  os  proble- 
mas da  vida  de  Davi.  E  Deus  dis.se  que  ele.  Davi.  era  um  moço 
conforme  o  seu  coração.  A  linguagem  é  antropomórfica,  mas 
entendemos  o  seu  sentido  moral  e  metafísico.  É  a  emoção  que 
cria.  transforma,  modifica  as  coisas,  embora  não  devamos  nos 
impressionar  com  o  primeiro  sentimento  de  alegria,  bem  como 
com  o  primeiro  sentimento  de  dor.  Precisamos  assimilar  esses 
primeiros  momentos  e  depois  arquiictar  a  nossa  rcação.  Porque 
tanto  a  primeira  alegria  como  a  primeira  dor  são  traiçoeiras; 
enganam-nos  sempre,  É  preci.so  haver,  nessa  oportunidade,  um 
pouco  de  estoicismo,  se  quiscmios  organizar  melhor  a  nossa 
experiência  humana.  Estoicismo  não  é  sinónimo  dc  insensibilida- 
de, mas  de  coragem.  Um  livro  bom  de  um  teólogo  ler  é  â 
çnp/VQpM  DE  SER,  do  Paul  Tillich,  Eu  sou  uma  pessoa  muito 
emotiva,  embora  não  pareça.  Ando  também  bastante  emocionado 
com  a  igre;ja.  isto  é.  com  o  evento  igreja,  a  mãe  em  cujo  ventre 
fomos  gerados  pelo  poder  do  Espínlo  Santo.  Tenho  feito  estudos 
no  Novo  Testamento  que.  quanto  ao  evento  igreja,  me  têm 
mantido  em  suspense.  Eu  fiii  muito  tentado  a  abandonar  a  igreja, 
embora  no  seu  sentido  mais  institucional.  Mas  Deus  me  segurou 
e  acho  que  Ele  tem  muitos  planos  para  mim  mesmo  na  inslimi- 
ção.  que  é  o  sinal  visível  do  evento. 

Um  abraço  do  seu  AGSobrinho 


o  Estandarte 


Fotos  dhirigatío 


130  anos  de  Cachoeirinha  do  Avaré 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


O  dia  15  de  março  foi  muito  espe- 
cial para  a  Congregação  de 
Cachoeirinha  do  Avaré.  SP.  Às  20hOO. 
foi  realizado  um  culto  festivo  em  ação 
de  graças  pelo  expressivo  aniversário: 
130  anos  de  organização  do  trabalho 
presbiteriano  na  região  da  Barra  Gran- 
de (distrito  localizado  a  20  km  de 
Avaré). 

No  dia  16/3/ 1873  foi  organizada  a 
Igreja  Presbiteriana  do  Rio  Novo 
(como  era  designada  a  região  de 
Avaré)  pelo  Rev.  João  Fernandes 
Dagama.  Antes  de  1 873,  um  grupo  de 
protestantes  que  residia  nesta  região 
recebeu  as  primeiras  visitas  do  missi- 
onário norte-americano.  Rev. 
Lenington. 

O  Presb.  Alfredo  Marques  do  Valle, 
de  saudosa  memória,  destaca  em  seu 
livro  História  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Cahoeirinha  do 
Avaré: 


"Esse  grupo  de  crentes  constltuiu-se  em  umo 

sentinelo  avançado  do 


ras  de  café.  A  igreja  possuía  todos  os 
departamentos  internos  e  uma  dinâmi- 
ca escola  dominical,  com  cultos  à  tar- 
de. As  visitas  pastorais  eram  raras.  Os 
trabalhos  tinham  forte  liderança  leiga. 

No  ano  de  1903,  foi  organizada  a 
IPI  do  Brasil.  Fazia  parte  do  grupo  fun- 
dador um  representante  da  Igreja  de 
Cachoeirinha.  Presb.  Delfino  Augusto 
de  Moraes.  No  dia  28  de  agosto  se- 
guinte, a  igreja  recebeu  a  visita  do  Rev. 
Francisco  Lolufo.  Uma  decisão  histó- 
rica foi  tomada: 


"...Tendo  sido  lerto  pelo 
moderador  o  pergunta  si  estavam 
promptos  paro  votarem  e  sendo 
respondida  o  aHirmatIvo  sob 
proposta  possou-se  a  votação 
nominal.  Todos  responderam  que, 
de  corado,  adherlom  o  Egrejo 
Presbiteriano  Independente 

orgoniiado  em  São  Paulo  por 
occoslóo  da  separação  do 
selo  do  Synodo,  do  parte 
dos  ontimaçons". 


fone  congregoçõo  que  seno 

P^otestontismo  nesso  região  que  estendia  desde  os 
divises  do  cidade  de  Botucatu  até  o  V.Io  Santo  Crui, 
hoie  Santo  Crui  do  Rio  Pardo,  incluindo  Soo 


Sebastião  do  Tijuco  Preto,  hoje  cidade  de  Piroiu. 
indo  até  os  barrancas  do  Rio  Poronoponemo,  onde 
está  a  cidode  de  Fartura.  Estava  fincado  o  primeiro 
estoco  do  Protestantismo  nessa  vasto  e  próspera 
região  do  Estodo  de  Sóo  Paulo,  tendo  como  centio 
esse  conjunto  de  tomílios,  génese  de  uma  Igreio 
evangélico  pioneiro,  que  serio  o  inicio  do  expansoo 
do  íé  evangélico  que  se  propogovo  desde  os 
pHois  até  os  cidades  mais  distantes  do  interior 


coi 


especialmente  no  meio  rural."  (p.l7-l8) 


A  igreja  foi  organizada  com  38 
membros,  tendo  forte  atividade  na  re- 
gião denominada  "Patrimônio  dos  Pro- 
testantes". A  maioria  dos  membros  e 
frequentadores  trabalhava  nas  lavou- 


O  trabalho  seguiu  o 
seu  caminho  por  déca- 
das com  muitos  conver- 
tidos. 

No  ano  de  1944,  o 
Presb.  Agenor  Noguei- 
ra, de  Botucatu,  adqui- 
riu a  Fazenda  Santa 
Elvira,  que  passou  a  cha- 
mar-se  Fazenda  Betâ- 
nia. O  Presb.  Alfredo  e 
sua  esposa  Diac.  Beatriz 
Nogueira  do  Valle  pas- 
saram a  ter  duas  resi- 
dências, em  Botucatu  e 
Barra  Grande,  pois  a  fa- 
zenda abrangia  parte 
deste  povoado.  Esta  nova  família  pas- 
sou a  trabalhar  na  igreja,  em  cujos  cul- 
tos regulares  havia  um  afinado  coro  a 
quatro  vozes,  cujos  ensaios  eram  dirigi- 
dos pelo  Vicente  Manuel,  sem  auxílio 


Membros  da  Congregação,  Coral  Káris  e  Crianças 


de  instrumento  musical. 

Em  1946,  assumiu  o  pastorado  da 
igreja  o  Rev.  Francisco  Guedelha  mu- 
dou a  sede  da  igreja  para  o  povoado 
da  Barra  Grande,  onde  havia  um  mai- 
or número  de  famílias  e  estava  a  esta- 
ção da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana. 
O  Presb.  Agenor  Nogueira  fez  a  doa- 
ção de  um  terreno  de  esquina  no  po- 
voado com  uma  casa  de  madeira,  que 
foi  adaptada  para  abrigar  a  igreja. 

Em  agosto  de  1952.  o  Conselho  da 
Igreja  assumiu  jurisdição  a  pedido  so- 
bre os  irmãos:  Alfredo  e  Beatriz  e  seus 
filhos  menores;  Iaci,  Coaraci.  Iara, 
Alfredo.  Ubiratam  e  lanê.  Posterior- 
mente, a  Assembleia  da  Igreja  resol- 
veu construir  um  novo  templo  de  alve- 
naria ao  lado  do  templo  de  madeira, 
onde  os  trabalhos  foram  desenvolvidos 
por  oito  anos. 

Em  28/2/1954  foi  inaugurado  e  con- 
sagrado o  novo  templo.  A  Igreja  de 
Botucatu  enviou  para  lá  o  seu  velho 
púlpito  de  quase  50  anos,  em  que  pre- 
gou com  ardor  o  Rev.  Francisco 
Lotufo.  O  templo  simples,  mas  bonito, 
tem  gravada  a  inscrição  "Cristo  Sal- 
va". 

Na  Barra  Grande,  na  fazenda  do 


Rev.  Levi  com  a  Bíblia  doada,  ao  lado 
de  Alfredinho,  seu  filho  e  esposa 

Presb.  Alfredo,  foram  realizados  mui- 
tos retiros  espirituais  em  época  de  car- 
naval. Muitos  pastores  e  centenas  de 
jovens  da  IPI  do  Brasil  participaram 
dos  retiros.  Posteriormente,  foi  doado 
pelo  Sr.  Agenor  Nogueira  Filho  (o 
"Mano")  um  lote  de  4,5  alqueires  de 
terra  às  margens  da  Represa 
Jurumirim,  onde  está  construído  hoje  o 
Acampamento  Cristo  é  Vida. 

Nos  anos  de  1 960  a  1 980  houve  um 
constante  êxodo  rural  e  muitas  famíli- 
as presbiterianas  mudaram-se  para 
outras  cidades.  A  IPI  de  Cachoeirinha 
sentiu  a  perda  de  muitos  membros  ati- 
vos. 

Em  1992,  o  Presb  Alfredo  foi  cha- 
mado para  os  páramos  celestiais,  dei- 


arte 


unhu  do  20(1 


Nossas  igrejas 


Parte  da  Congregação  reunida  em  culto  especial 


xando  uma  lacuna  muito  grande.  Com 
apenas  3  membros  e  poucas  perspec- 
tivas, o  Presbitério  de  Botucatu  redu- 
ziu o  trabalho  a  Congregação,  em  1993. 

Hoje,  o  trabalho  tem  a  liderança  do 
Presb.  Lauri  Amaral  Paes,  que,  com 
seu  filho.  Diac.  Paulo  Roberto  Paes,  e 
os  seminaristas  Eduardo  Leonel  (do 
Seminário  Rev.  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho) e  Carlos  Ribeiro  Jr.  (do  Semi- 
nário Teológico  de  S.  Paulo)  desem- 
penham um  dinâmico  trabalho.  Uma 
equipe  de  adultos  altema-se  para  leci- 
onar  na  Escola  Dominical  e  há  cultos 
nos  lares.  Várias  profissões  de  fé,  ba- 
tismos  e  casamentos  foram  realizados 
nos  últimos  anos  e  o  trabalho  está  ani- 
mado. 

No  ano  passado,  perdemos  um 
grande  colaborador,  o  Josias  Manuel, 
zelador  e  músico.  Sua  esposa,  Hilda,  e 
seus  filhos  Josiane,  Duda  e  Elias  con- 
tinuam firmes  no  trabalho  do  Senhor. 

Por  ocasião  do  culto  de  ação  de 
graças  pelos  130  anos  desta  pequena 
igreja,  esteve  representando  a  família 
do  Presb.  Alfredo  o  seu  filho  mais 
novo,  Alfredo  Marques  Pereira  Filho 


(o  Alfredinho)  que,  muito  emociona- 
do, entregou  uma  Bíblia  de  1946  doa- 
da pelo  Sr  Agenor  Nogueira  à  IPI  de 
Cachoeirinha.  Em  seu  colo  estava  o 
filho.  Agenor  Nogueira  Neto,  herança 
desta  fé  cuja  família  abraçou  com  muito 
amor. 

É  importante  ressaltar  que  os  livros 
de  atas  e  documentos  históricos  da  IPI 
de  Cachoeirinha  foram  entregues  em 
2002  à  Comissão  de  Museu  e  História 
para  fazer  parte  do  museu  da  Igreja. 
Esses  documentos  valiosíssimos  estão 
guardados  no  Seminário  de  S.  Paulo. 
Também  foi  doado  o  belo  púlpito  de 
madeira  após  trabalho  de  restauração. 
Este  púlpito  foi  utilizado  em  Botucatu 
e  posteriormente  na  Igreja  de 
Cachoeirinha.  Isso  destacará  para  as 
futuras  gerações  uma  marca  e  lem- 
brança desta  igreja  que  faz  parte  da 
Historiado  Presbiterianismo  Brasileiro. 

O  Rev.  Levi  é  bacharel  em  História  e  pastor 
dai' IPI  de  Avaré,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  V  IPI  de  Avaré) 


L3 


ria  da  IPI  de  Cact^oernf^a^  Lerá  entrar  em 
Presb.  Altredo  Marques  do       .  ^^^^^^^^^^^  ao 

AcatTiDamento  Cnsio  e  v  luc. 


Cem  anos  nos 
caminhos  de  Jesus 

Reaci  dos  Santos  Camargo  Garbeloto 


A  IPI  de  Fanura,  SP,  é  uma 
obra  de  Deus.  o  nosso  Pai.  As 
portas  desta  igreja  foram  abertas 
há  um  século.  Como  poderíamos 
nós  deixar  esta  data  passar  em 
branco? 

Temos  de  louvar  a  Deus  que 
sempre  tem  estado  com  suas 
mãos  estendidas  sobre  a  nossa 
igreja,  apesar  das  tempestades. 

No  próximo  dia  3/1 1/2003.  a 
IPI  de  Fartura  chegará  ao  seu 
centenário. 

E  uma  igreja  com  poucos  mem- 
bros, mas  continua  tirme  nos  ca- 
minhos do  Senhor. 

Ela  é  uma  "igreja  aquário"  de 
nossa  cidade.  Aqui.  as  pes.soas 
chegam,  aceitam  a  Jesus  como 
salvador  e.  logo.  aparecem  outros 


"pescadores"  para  levá-las. 

Nós.  como  corpd  <lo  Cristo,  so- 
fremos com  tud(í  o  que  acontece, 
mas.  hoje.  estamos  cm  festa. 

Temos  de  louvar  a  Deus  pelas 
bênçãos  Inconiávcis  quo  Hle  tem 
derramado  sobre  cslc  povo  esco- 
lhido. 

Nós.  avós  e  pais.  devemos  ser 
zelosos  pelo  estudo  e  conhecimen- 
to das  Escrituras,  para  podermos 
passar  tudo  ás  gerações  mais  no- 
vas. Elas  serão  os  novos  baluartes 
da  fé  aqui  na  terra. 

Parabéns.  IPI  de  Fartura! 

.'1  limei  r  mniihm  tin  //'/  ,/,- 

Fartura.  SI'  «-^^ 

(O  Estandarte  conta  com  10  , 
assinantes  na  IPI  de  Fartura)  " 


TEMPORADA  DE  INVERNO 

FÉRIAS  DE  JULHO 

Represa  Jurumirim  -  Avaré/SP 
iNVtr^NO  QUtNXr:  DE  ATIVIDADBS  É  NO  ACV 

PARA  ADOLESCENTES  DE  1 2  A  1 8  ANOS 

linvie  seus  (ilhos  para  um  ai.;impamenl(»  dt-  5  tlias  inusqiiccívcis 
,  Torre  de  Rapei  •  Caiaques  na  Represa  ,  Brincadeiras  Nntumas  .  Louvor  .  Palestras 
Edificantes  .  Novas  Amizades  .  Equipe  Treinada    .  Transporte  da  Rodoviária  de  Avaré 

até  o  ACV 

.INÍCIO:  Dia  22  de  julho,  terça-feira  no  almoço 
.ENCERRAMENTO:  26  de  julho,  sábado  no  almoço 
.INFORMAÇÕES:  TEL:  (43)  3026.6275  (Sem.  Renato  apôs 
21  h)  -  (14)  3733.4124  (finais  de  semana)  -  (14)  6822. 383S 
(Miss.  Isaías)  -  (14)  3732.1754 
.FICHA  DE  INSCRIÇÃO  NO  SITE  DO 
ACAMPAMENTO:  wwwrristoevida.org 
E  MAIL:  rristnevida(a)hol.com.br 

ACAMPAMENTO  CRCTO  É  VIDA 
O  ACAMPAMENTODAIGREIA 

PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASII 

"Um  lu^ar  maravilhoso  com  o  toque  do  Cnadnr" 


Junho  dl.'  2003 


Nossas  igrejas 


Bandeirante  está 
engajado  no  Centenário 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

Dia  26  de  abril  passado  foi  realizado  o  culto  de  chamada 
ao  Centenário  no  Presbitério  Bandeirante. 

O  culto  foi  realizado  na  IPI  Alto  de  Vila  Maria,  em  São 
Paulo.  SR  Ali  estiveram  todas  as  igrejas  representadas  num 
total  de  150  pessoas  aproximadamente. 

Pregou  no  culto  o  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira,  vice-pre- 
sidente do  presbitério  e  pastor  da  y  Igreja  de  Guarulhos,  que 
lembrou  da  história  da  igreja  primitiva,  traçando  um  paralelo 
com  a  história  da  IPI  do  Brasil  a  partir  de  1903  até  nossos 
dias.  quando  completa  o  seu  centenário. 

A  Comissão  Executiva  tem  estimulado  e  motivado  suas 
Igrejas  rumo  ao  centenário  no  dia  i  6  de  agosto,  no  Ginásio  do 
Ibirapuera. 

O  Presb.  Wagmr  é  eormpondenU'.  junio  a  O  Eshnáirte  (h  Fremérm 

fíaitilriraiitf 


Ordenação  ao  Sagrado 
Ministério 


Rev.  Leonardo  Mendes  Neto 


Conselho  da  IPI  Primeiro  de  Maio 


A  IPI  de  Primeiro  de  Maio.  PR,  no  dia 
1 6/2/2003.  leve  o  privilégio  de  participar  da 
ordenação  ao  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  de  Leonardo  Mendes  Neto. 
Ele  é  casado  com  Marusa  Carina  de  Siqueira 
Mendes.  A  alegria  foi  redobrada,  pois  se 
trata  de  um  filho  da  igreja  que,  desde  a  con- 
versão, vem  desempenhando  seu  ministério 
junto  à  nossa  comunidade.  Deve-se  acres- 
centar a  isso  o  fato  de  que  o  ordenado  está 
sucedendo  seu  avô/pai,  Rev.  Leonardo  Men- 
des, que  pastoreou  o  campo  por  14  anos. 

Hoje.  somos  uma  igreja  com  90  mem- 
bros professos  e  aproximadamente  50  mem- 
bros não  professos.  Podemos  dizer  que  nos- 
so ministério  como  igreja  tem  se  destacado 
pela  fidelidade  à  pregação  do  evangelho 
pelo  comprometimento  social  e  pelo  teste- 
munho eficaz  junto  à  nossa  cidade. 


Em  2002.  tivemos 
um  acréscimo  de  47% 
no  rol  de  membros,  e 
pretendemos  manter 
esta  mesma  média  nes- 
te ano,  para  cumprir- 
mos a  nossa  parcela  de 
responsabilidade  no  Pro- 
jeto  Natanael. 


Fachada  do  novo  templo  da  IPI  Primeiro  de  Maio 


Temos,  pela  graça  de  Deus,  uma  liderança 
bem  estruturada,  tanto  no  que  se  refere  aos 
ministénos  leigos  como  aos  ordenados.  Nosso 
Conselho  está  assim  constituído;  presidente. 
Rev.  Uonardo  Mendes  Neto;  vice  presiden- 
te, Paulo  César  Ferreira  dos  Anjos;  secretá- 
no,  Carios  Donizete  Esteves  e  Douglas  Ribei- 
ro de  Lima. 

O  Rfíiy,  Leonardo  é  pastor  da  IPI  de  Primeiro 

de  Maio,  PH 


(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  IPI 
de  Primeiro  de  Maio) 


Presbitério  de  São  Paulo  faz  sua 
cliamada  ao  Centenário 


Feios  (fivulgaclo 


Rev.  Orlando  Mitsuo  Nakamu 


ra 


Num  clima  de  alegria,  paz  e 
descontração.  o  Presbitério  de  São 
Paulo  realizou  sua  chamada  ao  Cen- 
tenário da  IPI  do  Brasil,  no  dia  26  de 
abril,  na  IPI  de  Vila  Sônia.  Com  a  par- 
ticipação de  9  Ministros  e  de  repre- 
sentantes de  quase  todas  as  igrejas, 
participaram  do  culto  o  coral  e  a  ban- 
da da  igreja  hospedeira. 

A  pregação,  a  cargo  do  presidente 
do  Presbitério,  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet,  baseada  no  texto  de 
Jeremias  37.1-14,  desafiou  a  todos  a 
confiarem  na  Palavra  do  Senhor  e  a 
serem  orientados  somente  por  ela. 
Lembrou  ainda  que  a  IPI  do  Brasil  já 
foi  chamada  de  "a  igrejinha  dos  mila- 


gres" e  que  essa  possibilidade  ainda 
existe  para  que  eia  possa,  hoje,  levan- 
tar-se  e  reavivar  essa  chama. 

"Um  Pendão  Real"  e  o  Hino  do  Cen- 
tenário foram  cantados  com  muita  emo- 
ção pelos  membros  mais  antigos  e  com 
muito  entusiasmo  pelos  mais  novos. 

Após  o  culto,  a  igreja  proporcionou 
um  momento  de  comunhão  para  todos 
os  participantes  em  seu  salão  social, 
onde  foram  registradas,  pelas  fotos,  as 
presenças  de  todos.  Essas  ficarão  para 
a  posteridade. 


O  Rev.  Orlandtí  é  fesoureiro  do  Pre^nhlléno  de 
Sm  Paulo  e  pashr  da  IP!  de  Vila  Smúi,  mi 

São  Paulo,  SP 


Pastores  do  Presbitério  de  São  Paulo  celebram 
o  Centenário  na  IPI  de  Vila  Sônia 


Rev.  Aury  prega  na  chamada  ao 
Centenário  do  Presbitério  São 
Paulo 


Um  Cristo  vivo  para  um  mundo  morto 


Edson  Luís  de  Barros 


Com  esse  tema,  a  IPI  de 
Martinópolis,  SP,  realizou  nos  dias 
21  a  23  de  março  a  sua  V  Confe- 
rência Missionária.  Tivemos  a  par- 
ticipação de  diversas  igrejas  da  ci- 
dade e  região. 

A  Conferência  teve  a  pregação 
de  abertura  feita  pelo  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  da  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente.  O  Rev. 
Osvaldo  Prado,  da  SEPAL  (Servi- 
ço de  Evangelização  para  a  Améri- 
ca Latina)  ministrou  a  Palavra  de 
Deus  no  sábado  e  domingo  à  noite. 
Durante  a  tarde  de  sábado  e  a  ma- 
nhã de  domingo,  o  Rev.  Osvaldo 
Prado  proferiu  a  palestra;  "A  igreja 
local  e  o  envolvimento  missionário". 

Tivemos  outros  seminários  com 
os  seguintes  missionários:  Miss" 
Marcelo   Moura  da  JOCUM 


(Curitiba,  PR),  "Missão  Transcullural 
-  Projeto  Mongólia";  os  missionários 
Gerson  e  Maríla  Troquez,  do  Projeto 
NASCE,  de  Goiânia,  que  estão  indo 
atuar  na  Africa;  e  os  missionários 


Roberto  e  Vanja  Mouzinho,  do  Projeto 
NASCE,  de  Goiânia,  que  cuidaram  da 
música  durante  a  conferência  e  minis- 
traram o  seminário  "Música  e  Missão". 
Foram  momentos  de  reflexão  que 


proporcionaram  amadurecimento  para 
a  nossa  igreja  que  vem  sendo  estimu- 
lada pela  SEMIPI  -  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPI  de  Martinópolis  -  a  parti- 
cipar da  obra  missionária  no  mundo. 

A  IPI  de  Martinópolis  tem  parti- 
cipado no  sustento  de  trabalhos  no 
Presbitério,  na  IPI  do  Brasil  c  na 
Missão  Avante  em  dois  países.  Com 
esta  conferência  descobrimos  que 
temos  uma  mensagem  poderosa  para 
oferecer  ao  mundo  que  "está  morto 
em  seus  delitos  e  pecados"  (Ef  2.1). 
Temos  "um  Cristo  vivo"  e  devemos 
participar  na  proclamação  das  boas 
novas  a  todos  os  povos. 

O  Edson  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Martinópolis,  SP  ^^^^ 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  ^êÍ^ 
na  IPI  de  Martinópolis)  ^ 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Fotafi  divulgação 


Mato  Grosso  do  Sul  ganha  novo 

Presbitério 


Érica  Toledo 


O  Presbitério  Campo  Grande  é  o 
novo  Concílio  Presbiteriano  Independen- 
te Sulmatogrossense,  com  sede  na  ca- 
pital, onde  foi  organizado  solenemente 
no  dia  26  de  abril,  no  templo  da  1"  IPI. 
A  Comissão  Executiva  e  diversos  pas- 
tores e  presbíteros  do  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul  estiveram  presentes,  além 
da  diretoria  do  Sínodo  Vale  do  Rio 
Pariiná,  que  dirigiu  a  cerimónia  de  orga- 
nização. 

A  tarde,  ocorreu  a  eleição  da  1 '  dire- 
toria que  ficou  assim  constituída:  Presi- 
dente -  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza; 
Vice- Presidente  -  Rev.  Marcos  Kopeska 
Paraízo;  1"  Secretário  -  Rev.  Cláudio 
Alves  Coutinho;  2"  Secretário  -  Presb. 
Itamar  Miotto;  Tesoureiro  -  Presb.  Raul 
Martins;  Secretário  Executivo  -  Presb. 
Paulo  Pereira  de  Souza.  À  noite,  foi  rea- 
lizado o  culto  de  instalação  e  posse  dos 
eleitos,  com  pregação  do  Rev.  Duanir 
Martins  Ferreira.  Presidente  do  Presbi- 
tério Mato  Grosso  do  Sul  e  pastor  titular 
da  IPI  de  Naviraí,  MS. 

Dos  77  municípios  do  Estado,  ape- 
nas 13  possuem  IPIs.  que  formavam  o 
Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul.  De  acor- 
do com  o  Rev.  Duanir.  a  proposta  de 
desmembrá-lo  surgiu  devido  à  grande 
distância  entre  essas  cidades,  o  que  sem- 
pre dificultou  a  integração  e  a  expansão 
da  igreja  no  território.  Assim,  há  mais 
de  4  anos  foi  composta  uma  Comissão 
de  Estudos  para  analisar  e  aprovar  a  cri- 
ação do  novo  presbitério. 

A  idéia,  aceita  desde  o  início,  só  se 
concretizou  agora  com  a  melhor 
esuiituração  das  igrejas  da  Capital.  "Di- 
vidimos para  multiplicar!  Afinal,  quan- 
do encurtamos  as  distâncias,  há  a  pos- 
sibilidade de  um  crescimento  maior", 
afirmou  o  reverendo. 

Além  disso,  esta  formação  permitirá 
a  consolidação  da  igreja  na  Capital  e  o 
desenvolvimento  significativo  da  região 
Centro-Norte  do  Estado,  da  qual  ficou 


Diretoria 
eleita  do 
Presbitério 
Campo 
Grande 


Nova 
diretoria 
sendo 
empossada  e 
abençoada 
pela  Igreja 


encarregado  este  novo  Concflio. 

O  Presbitério  Campo  Grande  é  com- 
posto por  5  igrejas  e  4  congregações, 
em  5  municípios: 

•  IPIs  da  Capital:  1"  Igreja  (com 
congregação  Maranata). 

•  Vila  Popular  (com  congregação) 

•  Bete! 

•  IPI  de  Cassilândia; 

•  IPI  de  Chapadão  do  Sul  (com 
congregação  nos  municípios  de 
Chapadão  do  Céu  e  Costa  Rica). 

A  Érm  é  jornalista  e  tmmbro  da  1"  IPI  de 
Campo  Grande,  MS 

(O  Estandarte  conta  com  2S  assinantes  tllZ^ 
na  1*  IPI  de  Campo  Grande)  U 


Projetos 


Segundo  o  Rev.  Raul  Hamil- 
ton de  Souza,  as  primeiras  ações 
do  novo  presbitério  serão  a 
estruturação  administrativa, 
com  a  incorporação  do  novo 
concilio  em  pessoa  jurídica,  or- 
ganização do  escritório  na  sede 
e  o  levantamento  técnico  das 
cidades  a  serem  alcançadas 
pelo  Projeto  Missionário 
Presbiteriai.  "As  perspectivas 
são  as  melhores  possíveis:  mai- 
or integração  entre  os  mem- 
bros, ministérios  e  departamen- 
tos das  igrejas;  implantação  de 
comunidades  em  outras  cida- 
des, visando  a  conquista  do  in- 
terior do  Estado,  e  um  progra- 
ma de  capacitação  e 
reciclagem  das  lideranças", 
concluiu  o  presidente. 


PARTICIPE  DO  CORAI 

DO  CENTENARIO 

SERÁUMAGRANDEFESTADEGRAITDÃOADEUSPELOSIOOANOSDAIPIDOBR^ 

^  Dia  16  de  Agosto  no  Ginásio  do  Ibirapuera 

Ensaio  geral  no  dia  da  programação 
^  Músicas  disponíveis  no  portal  IPIBNet  (www.ipib.org) 

Não  deixe  de  fazer  a  inscrição  do  coral  da  Igreja,  ou  a  sua 

como  cantor  através  dos  e-mails:  estandarte@ipib.org  ou 

mdsouza@uptech.com.br 

Telefones  (11)  3258-1422  (Sheila)  ou  6545-7555  (Regente  Mauro) 


Homenagem  aos 
pastores  jubilados 

Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis 


Fotos  dlvuloKao 


^^^^^^^^ 


No  mês  de  junho,  no  dia  14,  come- 
moramos o  "Dia  do  Pastor  Jubilado'". 
O  Presbitério  Santana  aproveitou  a 
oportunidade  para  prestar  merecida 
homenagem  aos  Revs.  Adílio  Gomes 
e  Darcy  do  Amaral  Camargo,  am- 
bos jubilados  e  com  mais  de  50  anos 
de  ministério  ordenado. 

Na  edição  de  abril  de  "O  Estandar- 
te", mencionamos  que,  por  ocasião  da 
celebração  das  "bodas  de  ouro"  do 
Rev.  Darcy  e  sua  esposa  Dirce,  o 
Presbitério  ofereceu  ao  referido  minis- 
tro uma  placa  comemorativa  marcan- 
do a  passagem  de  seus  50  anos  de 
pastorado.  Tal  cerimonia  realizou-se  no 
mês  de  dezembro  de  2002. 

No  mês  de  março  deste  ano  foi  a 
vez  do  Rev.  Adílio.  No  dia  29  de  mar- 
ço, reuniu-se  o  Presbitério,  na  IPI  de 
Casa  Verde,  para  o  culto  de  ação  de 
graças  a  Deus  pela  vida  e  pelos  5 1  anos 
de  pastorado  do  Rev.  Adílio,  comple- 
tados no  dia  9  de  março.  Pregou  a 
Palavra  de  Deus  o  Rev.  Derly  Jardim 
do  Amaral  (presidente  do  Presbitério 
Santana),  baseando  a  sua  mensagem 
no  texto  de  Números  13. 25-33. 0  Rev. 
Darcy  (companheiro  do  Rev.  Adílio 
desde  o  Instituto  "José  Manuel  da  Con- 
ceição") usou  a  palavra  como  repre- 


Revs.  Darcy 
do  Amaral 
Camargo  e 
Adílo  Gomes 


sentante  do  Presbitério  e  entregou-lhe 
uma  placa  comemorativa. 

A  irmã  Wanda  Corsi  Gomes,  fiel 
esposa  e  companheira,  também  foi  ho- 
menageada e  recebeu  um  arranjo  de 
flores  da  igreja  local.  Depois  do  culto 
houve  uma  gostosa  confraternização 
no  salão  social  da  igreja. 

Gratidão 

Às  vésperas  da  grande  celebração 
do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  louva- 
mos e  agradecemos  a  Deus  por  pas- 
tores como  o  Rev.  Adílio  Gomes  e  o 
Rev.  Darcy  do  Amaral  Camargo.  Hu- 
mildes, esforçados,  trabalhadores,  ven- 
ceram grandes  dificuldades  em  seus 
ministérios,  inclusive  sérios  problemas 
de  enfermidade.  Esses  valorosos  ir- 
mãos, bem  como  suas  esposas  e  famí- 
lias, ajudaram  e  continuam  ajudando  a 
escrever  a  história  centenária  de  nos- 
sa Igreja.  Ao  cumprimentarmos  os 
Revs.  Adílio  e  Darcy,  lembramo-nos 
com  gratidão  e  respeito  de  todos  os 
ministros  jubilados  de  nossa  amada  IPi 
do  Brasil.  Graças  sejam  dadas  a  Deus! 


O  Rev.  Emerson  é  minuiím  do  Preslfitério 

Santana 


DADOS  BIOGRÁFICOS  DO  REV.  DARCY  DO  AMARAL  CAMARGO 


■  O  Rev.  Darcy  nosíeu  no  tidode  de  Sormoba,  SR  em  V  de  janeiro  de  1920,  Membro  de  umo  das 
famílias  mais  numerosas  e  Iradiíionais  do  IPI  do  Brasil,  seus  pais  lorom:  Juventino  do  Amoral  Comorgo 
e  Isolino  do  Amoral  Camargo.  Teve  dois  irmãos.  Um  deles  foi  o  soudoso  Rev  Ely  do  Amorol  Camargo,  Suo 
igreja  de  origem  é  o  4°  IPI  de  São  Poulo,  onde  continuo  otuonle.  foi  batizodo  no  dia  V  de  moio  de  1938, 
na  cidade  de  Porongoba,  SP  Fez  suo  pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávtio,  em 
29/3/1942, 

■  Iniciou  seus  estudos  no  Instituto  'José  Manuel  do  Concei^õo'  em  1944.  Logo  opôs  ingressou  no 
Seminário  de  Sóo  Paulo  poro  os  estudos  teológicos,  formondo-se  bochorel  em  1951.  Foi  ordenodo  pelo 
Presbitério  de  Sõo  Paulo  em  12/1/1952, 

■  O  Rev.  Darcy  cosou-se  (om  o  irmõ  Dirce  Jardim  Franco  do  Amoral  em  8/1  /l  953,  no  T  IPI  de  Assis, 
SR  O  cosqI  têm  três  filhos  (um  deles  é  o  Rev.  Derly  Jardim  do  Amoral]  e  oito  netos. 

■  O  Rev,  Darcy  foi  pastor  de  muitos  igrejas  (a  maioria  delas  no  estado  de  São  Paulo):  Sengó, 
Silvestre  Ferroz  e  Soledade  de  Minas  (todos  no  estodo  de  Minas  Gerais),  Volto  Redonda,  RJ,  Cruzeiro, 
Itopetiningo,  Totuí,  Congregação  de  São  Miguel  Arcanjo,  Porongoba,  Copão  Bonito,  Aguo  Bronco,  2"  de 
Torre  de  Pedro,  Turvo  dos  Colonos  (Gromodão),  Itoberá,  Bofete,  2°  de  Sorocaba,  Vila  Carrão,  Água  Roso, 
Vila  Brosilõndio,  Congregoção  de  Vila  Aparecido,  Tucuruvi,  Corondiru,  Jardim  Tremembé,  Jardim  Ondino, 
Vila  Ede  e  Porque  Edu  Chaves. 

■  Com  formoção  em  Letras  e  Filosofia,  o  Prof.  Darcy,  muitas  veies,  dividiu  o  seu  tempo  entro  o 
postorodo  e  o  tarefo  de  lecionor  em  escolas  do  Estado  e  do  Prefeitura  de  São  Paulo.  A  (erimônia  de  suo 
jubilação  foi  realizado  no  ano  de  1 991 . 


DADOS  BIOGRÁFICOS  DO  REV.  ADÍLIO  GOMES 


■  Filho  de  Augusto  Gomes  e  de  Maria  Cecílio  Gomes,  o  Rev,  Adílio  nasceu  em  Len0is  Paulista,  SR 
em  19/1/1925.  Teve  8  irmãos.  Seus  avós,  pois,  tios,  primos,  sempre  forom  membros  da  IPI  do  Brasil.  Suo 
família  foi  umo  dos  fundadoros  do  IPI  de  Lençóis  Poulisto.  O  Rev  Adílio  foi  botizado  no  infância  peto  Rev 
Francisco  Lotufo.  Fez  suo  público  profissão  de  fé  perante  os  Revs.  Jonos  Dios  Mortins  e  Sherlock  Nogueiro 
no  ono  de  1941. 

■  Desde  cedo  alimentou  o  sonho  de  ser  postor  de  Igreja  rurol.  Com  este  intuito  foi  estudar  no 
'Conceição'.  Nesse  período  foi  o  iniciador  do  trabalho  presbiteriano  independente  no  município  de 
Coropicuibo,  SP  Em  1949,  iniciou  o  curso  teológico  no  Seminário  de  São  Poulo.  Enquanto  seminorísto, 
chegou  a  dirigir  o  Congregação  de  Mogi  dos  Cruzes  (pertencente  à  3°  IPI  de  São  Pauto), 

■  O  Rev.  Adílio  foi  ordenado  oo  Sogrodo  Ministério  em  9/3/1952,  após  terminar  o  3°  ono  do 
Seminário  [o  curso  durava  quatro  anos).  A  ordenoção  foi  reotizodo  no  cidode  de  Bondeitonles,  PR,  pelo 
Presbitério  do  Sorocobono.  O  presidente  do  Comissão  de  Ordenação  foi  o  Rev,  Azor  Etz  Rodrigues.  Em 
1 953,  ficovo  um  mês  no  campo  de  trobolho  e  outro  no  Seminário  poro  fazer  o  4°  ono.  Recebeu  o  diploma 
de  bachorel  em  Teologia  no  dia  5/12/1953.  Fez  porte  do  Turmo  do  Cinquentenário  do  IPI  do  Brasil, 
juntamente  com  Alcides  Corrêa  Moroes,  Loudelíno  de  Abreu  Alvorenga,  Petrónio  de  Matos  Coutinho,  Silos 
Ferreiro,  Polmiro  de  Andrade  e  Abel  do  Amorol  Comorgo. 

■  D  Rev.  Adílio  pastoreou  os  seguintes  igrejas  (quase  todos  no  estado  de  São  Paulo):  Bondeiranlos 
e  Abotló  (ambos  no  Poronó),  Ibiroremo,  Congregação  de  Solto  Grande,  Compôs  Novos  Paulista,  Borro 
Manso,  2°  de  Forturo,  Durinhos,  Chovontes,  Polmitol,  Condido  Moto,  Tarumã,  Ftoríneo,  tmirim,  Vilo 
Brosilõndio,  Congregoçóo  de  Vila  Aporecido,  Coso  Verde,  Congregação  de  Vilo  Santo  Morio,  4"  de  São 
Poulo  e  IPI  do  5"  Porodo  (hoje  1"  IPI  do  Toluopé). 

■  O  Rev.  Adílio  cosou-se  com  Wanda  Corsi  Gomes,  no  dia  25/5/1954,  no  3°  IPI  de  São  Poulo,  Têm 
dois  filhos  e  três  netos. 

■  Após  um  postorodo  de  dez  anos  no  IPI  de  Coso  Verde,  recebeu  dociuelo  igrejo  o  título  de  'Postor 
Emérito',  no  dia  28/12/1980.  Suo  jubilação  ocorreu  no  ono  de  1995. 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


V  Igreja  de  São  Bernardo  -  52  anos 


fotos  divulgação 


O  mês  de  março  foi  especial  para 
a  I"  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo, 
SP.  No  dia  1 8,  comemoramos  52  anos 
de  organização.  Tivemos  a  pregação 
da  palavra  feita  pelo  Rev.  Silas 
Ferreira  da  Silva,  que  pastoreou  a  nos- 
sa igreja  por  1 7  anos,  em  culto  realiza- 
do no  dia  23/3/2003.  Nesse  culto,  fo- 
ram homenageadas  as  pessoas  que 
fundaram  a  igreja. 

O  Rev.  Silas  teve  seu  nome  colo- 
cado em  uma  das  saias  anexas  ao  tem- 
plo, usada  para  atividades  da  escola 
dominical. 

A  irmã  Benedita  Rampinelii  rece- 
beu também  da  igreja  uma  placa  co- 
memorativa por  fazer  parte  dela  por 
mais  de  50  anos.  Esta  irmã  também 
teve  seu  nome  colocado  numa  das  sa- 
las anexas  ao  templo. 

Foram  homenageadas  ainda  as  ir- 
mãs Sara  Martins  de  Assunção  e  Olga 
Padilha  Carlos. 

No  dia  29  de  março,  foi  realizado  o 
culto  de  gratidão  a  Deus,  no  qual  fo- 
ram homenageados  lodos  os  aniversa- 


riantes do  J°  trimestre 

de  2003.  Recebemos  a 

visita  do  coral  da  IPI  de 

Mauá.  que  veio  acom- 
panhado de  outros 

membros  da  igreja  e  de 

seu  pastor,  o  Rev.  Enos 

Gomes  da  Silva,  que 

tiT.uxe  a  mensagem  do 

Senhor 

A  P  IPI  de  São 

Bernardo  do  Campo, 
apesar  de  ter  enfrenta- 
do dificuldades  nos  úl- 
timos anos,  tem  conse- 
guido realizar  um  bom  trabalho. 

O  atual  Conselho  está  assim  cons- 
tituído: Revs.  Gerson  David  Ferreira, 
Presb.  Geremias  Oliveira  Lima  e 
Presba.  Janeslei  Marques  de  Oliveira. 

A  Igreja  conta  com  60  membros  e 
está  com  disposição  para  cumprir  bem 
sua  missão 

(O  Estandarte  conta  com  16  'TST 
assinantes  na  1'  IPI  de  São  Bernardo  ^% 
do  Campo,  SP)  " 


Aniversariantes 
do  V 
trimestre  da 
IPI  de  São 
Bernardo 


Rev.  Gerson  D.  Ferreira,  Presb. 
Marcos,  Presb.  Geremias.  Presb. 
Edgar,  Rev.  Silas  Ferreira  da  Silva 
e  Presba.  Janeslei  no  aniversário 
da  V  IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo 
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29"  aniversário  da  3^  Igreja  de  Bauru 


Rev  Kleuber  Leal  da  Silva 


EBENÉZER  -  Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor! 


A  3"  IPI  em  Bauru,SP,  come- 
morou o  seu  29"  aniversário  no  dia 
29/3/2003  com  uma  celebração 
especial  de  ações  de  graças,  onde 
foi  demonstrada  a  gratidão  a  Deus 
por  mais  um  ano  de  vida,  pelas 
bênçãos  recebidas,  pelos  projetos 
realizados  e  por  aqueles  que  ain- 
da hão  de  se  realizar. 

Fomos  enriquecidos  com  a  pre- 
sença da  IPI  de  Garça,  juntamen- 
te com  seu  Pastor,  Rev.  Lutero 


Messias,  e  também  o  coral  que 
abrilhantou  a  nossa  festa. 

O  templo  ficou  repleto  de  irmãos  e 
irmãs  com  sede  de  Deus. 

Muitas  foram  as  lutas  e  as  dificul- 
dades até  aqui  enfrentadas,  mas,  sob 
a  orientação  de  Deus.  todos  a  uma  só 
voz  disseram:  EBENÉZER  -  Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor! 

Com  muito  louvor  e  adoração,  can- 
tamos, adoramos  exaltamos  o  único 
digno  de  toda  festa:  Jesus  Cristo,  o 


Justo. 

Hoje,  o  atual  Pastor,  subscritor  des- 
ta matéria,  tem  lutado,  juntamente  com 
seu  conselho,  para  que  a  igreja  cresça 
tanto  em  quantidade  quanto  em  quali- 
dade de  vida  cristã. 

Sem  dúvida  é  muito  gratificante 
olhar  para  trás  e  ver  as  mudanças  ocor- 
ridas e  o  crescimento,  sentindo  que  a 
igreja  tem  correspondido  ao  chamado 
do  Mestre  para  as  obras  que  nunca 
imaginou  ser  capacitada  para  realizar. 


E  mais  desafiador  ainda  olhar 
para  o  presente  e  sentir  que  Deus 
está  dando-nos  a  capacidade  da 
realização  de  novos  sonhos,  pois 
somos  uma  igreja  sonhadora. 

Deus  abençoe  grandemente  a 
vida  da  3-  IPI  de  Bauru. 

O  Rev.  Kleuber  é  o  pastor  da  5° 

IPI  de  Bauru,  SP  .,_ 


(O  Estandarte  conta  com  20 
assinantes  na  3'  IPI  de  Bauru)  ^  ~% 


Igreja  de  Quítaúna  -  46  anos 


Fotedlvulgacio 


A IPI  de  Quitaúna,  em  Osasco,  SP, 
completou  46  anos  em  17/2/2003. 

Em  1957,  tomava-se  real  o  sonho 
de  corajosos  irmãos,  que,  alguns  anos 
antes,  superando  dificuldades  impos- 
tas pela  distância,  falta  de  transporte, 
iluminação  e  espaços  adequados,  so- 
nharam fundar  uma  congregação  em 
seu  bairro.  Na  sua  fundação,  eram  74 
adultos  e  33  crianças.  Nas  lembran- 
ças dos  irmãos  da  época,  estão  as  di- 
ficuldades já  citadas,  mas  o  amor  e  a 
dedicação  ao  evangelho  permitiram 
que  os  desafios  fossem  superados. 

Desta  igreja  surgiram  quatro  ou- 
tras: IPI  do  Jardim  Califórnia  e  IPI 
do  Jardim  São  Paulo,  em  Osasco,  IPI 
do  Jardim  Guapiúva,  em  Carapicuíba, 
e  IPI  do  Jardim  Tupã.  em  Barueri.  Ao 
estudar  um  pouco  esse  período,  recor- 
dei-me  da  dedicação  de  meu  pai  e 
outros  irmãos,  que  caminhavam  gran- 
des distâncias  a  pé  para  participar  de 
cultos  nos  lares  e,  sempre  que  possí- 
vel, nos  levavam  com  eles.  As  difi- 
culdades aproximavam  as  pessoas  e 
o  trabalho  não  deixava  de  ser  feito. 
Saudade  sim,  mas  a  lembrança  das  li- 
ções deixadas  despertam  nossa  voca- 
ção missionária  para  evangeHzar,  vi- 
sitar os  irmãos  e  utilizar  os  dons  rece- 
bidos de  Deus. 

São  estas  as  lições  que  aprendi  co- 
nhecendo a  história  da  IPI  de 


Presba.  Tânia  Nunes  Pereira 


Quitaúna.  Se  cada  um  de  nós  buscar 
as  raízes  de  nossas  igrejas,  encontrará 
um  pouco  desses  elementos.  Veremos 
então  o  chamado  de  Deus  para  nós, 
que  hoje  superamos  as  barreiras  de 
nossos  pais,  mas  podemos  ser  derro- 
tados pelo  comodismo  e  desânimo. 

Deus  nos  chama  a  cada  dia  para 
um  momento  novo. 

No  ano  de  2003  o  pastor  da  igreja 
é  o  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailão 

A  Tânia  é  presbítera  da  IPI  de  Quitaúna  em 

Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  IPI  de 

Quitaúna) 


Nota  da  Tesouraria 

As  Igrejas  que  não  receberam  boletos  bancários  para  o  envio 
da  contribuição  à  Assembleia  Geral  ( 1 0%)  poderão  fazê-lo  por 
depósito  identificado,  e  informando  pelo  fax  ( 1 1 )  3259-0009  ou 
3258-1422. 

Bradesco  -  Agência  095-7 
Conta  corrente  132057-2 


Forte  Igreja 


Shirley  Moreira  da  Silva 


No  dia  11/2/2003,  a  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP,  come- 
morou 35  anos  de  existência. 

Foram  anos  de  felicidades,  lu- 
tas, sucessos  e  derrotas.  Conosco 
estiveram  pastores  e  pastora  que 
contribuíram  para  o  crescimento  da 
igreja.  Aliados  a  estes,  irmãos  e  ir- 
mãs maravilhosos  que  nunca  se 
cansaram  de  lutar  pelo  desenvol- 
vimento de  nossa  igreja. 

Uma  caracteristica  especial  da 
Igreja  de  Vila  Talarico  é  a  sua  ca- 
pacidade de  reconhecer  seus  er- 
ros e  não  repeti-los,  bem  como  sua 
capacidade  de  perdoar  e,  principal- 
mente, amar. 

Queremos  agradecer  a  Deus 
pelos  irmãos  que  estiveram 
conosco:  no  dia  23  de  março,  Rev. 
Nenrod  Douglas  de  Oliveira  San- 
tos e  Grupo  Ágape,  da  !PI  de  Ci- 
dade Patriarca;  no  dia  30  de  mar- 
ço, Reva.  íris  Marli  Hansen;  no  dia 
6  de  abril,  Rev.  Edson  Oliveira  Fa- 


rias; no  dia  1 2  de  abril.  kcv.  Paulo 
Sérgio  de  Proença  e  Grupo  Leme, 
da  3'  IPI  de  Santo  André;  no  dia 
13  de  abril,  Rev.  Deriy  Jardim  do 
Amaral. 

Ao  término  das  comemorações, 
sabemos  que  existe  uma  jornada 
que  não  tem  fim,  pois  a  Igreja  do 
Senhor  Jesus  continua,  apesar  das 
adversidades  e  lutas.  Deixamos  a 
todos  a  mensagem  do  hino  "Com 
Cristo,  um  mundo  novo"  fSalmos  c 
Hinos  647);  "Corajosos  levantemos 
nossos  braças  libertados!  Convo- 
cados para  a  luta  somos  nós.  Pelos 
que  morreram  antes,  pelos  que  são 
perseguidos,  de  pé!  Pelos  que  so- 
frendo seus  grilhões  estão!" 

A  Shirley  é  oriente  de  O  Estandarte  e 
im>fi'.ssmi  dos  adolescentes  da  IP!  de 
Vila  Talarieo  em  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Talarico)  -% 


Junho  (Jl-  2003 


standarte 


Nossas  igrejas 


FatoKdlvulgacio 


Aniversário  da  IPI  do  Tucuruvi 


A  IPI  do  Tucuruvi.  em  São  Paulo. 
SP.  esteve  em  festa  no  dias  8  e  9  de 
março  pelos  seus  40  anos  de  existência. 

No  sábado,  dia  8.  o  culto  contou 
com  a  presença  do  coral  da  IPI  do 
Carandiru  e  do  grupo  musical  "Nossas 
Vidas".  O  pregador  foi  o  Rev.  Rubens 
Franco  Lacerda,  pastor  da  IPi  do 
Carandiru.  Após  o  culto,  a  Mesa 
Diaconal  organizou  uma  maravilhosa 
confraternização  no  salão  social. 

No  domingo,  dia  9.  a  alegria  conti- 
nuou a  encher  o  coração  de  irmãos  e 
convidados.  Tivemos  a  felicidade  de 
ouvir  o  Rev.  Marcos  Prestes,  pastor  da 
3"  IPI  de  São  Paulo,  nossa  igreja-mãe. 
Também  esteve  presente  o  Presb.  Má- 
rio Mello  de  Albuquerque,  também  da 
3"  IPI  de  São  Paulo.  Ele  foi  um  dos 
presbíteros  que.  juntamente  com  o  Rev. 
Seth  Ferraz,  organizou  a  congregação 
em  1953. 

O  culto  contou  com  a  participação 
do  coral  local  e  do  grupo  de  miísica. 
Realizamos  um  batismo  infantil  e  cele- 
bramos a  Ceia  do  Senhor. 

Louvamos  a  Deus  por  Ele  ter  colo- 


Rev.  Ednilson  Mariano  da  Silva 


ir 


1     IH  >  ' 


Coro 


da  \?\  do  Tucuruvi 


Igreja  do  Tucuruvi  -  40  anos 


cado  no  coração  da  3'  IPI  de  São  Paulo 
o  sonho  de  abrir  este  trabalho. 

Durantes  estes  40  anos,  temos  re- 
cebido ricas  bênçãos  do  nosso  Deus. 
Nosso  desejo  é  o  de  que  a  IPI  do 
Tucuruvi  se  conscientize  que  é  uma  igre- 
ja que  vive  e  promove  os  valores  do 
Reino. 

O  Rf  v.  Ednikm  Mariamt  é  o  paxtor  da  IPI  do 
Tmmrum,  em  São  Paulo.  SP    ^  , 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  ^3 
na  IPI  do  Tucuruvi)  í 


Rev.  Ednilson  Mariano,  pastor  da  IPI  do 
Tucuruvi 


Rev.  Rubens  Franco  Lacerda  no  culto  de 
gratidão  pelo  aniversário  da  igreja 


26  anos  da  IPI  de  Vila  Diva 


Presba.  Maria  Elisabeth  Varela  Castilho 


Estamos  felizes  porque  Deus  nos 
concedeu  mais  um  ano  para  a  nossa 
amada  IPI  de  Vila  Diva.  em  São  Paulo, 
SP,  no  dia  27/2/2003.  Comemoramos  26 
anos  proclamando  o  evangelho  de  Je- 
sus Cristo  em  nosso  bairro. 

As  comemorações  realizaram-se  nos 
dias  1"  e  2  de  março.  Contamos  com  a 
presença  de  muitos  convidados  e.  jun- 
tos, louvamos  e  exaltamos  ao  Senhor 
por  esta  data  festiva. 

"Ebenézer  -  Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor." 

A  Maria  Elisabeth  é  presbítera  e.  agente  de  O 
Esíamlfirte  da  IPI  de  Vila  Diva,  em  iSão 

Paulo,  SP 


Rev.  Isaias  Agostinho  de  souza,  pastor  da  IPI  de  Vila  Diva 
sua  esposa  Pricila,  Presb.  Flávio  Zechettí  e  sua  esposa 
Cibele,  com  o  filho  Pedro,  e  irmãos  da  igreja  Batista 


Rev.  Isaías  Agostinho  e  Mesa 
Diaconal  da  IPI  de  Vila  Diva 


(O  Estandarte  conta 
com  4  assinantes  na 
IPI  de  Vila  Diva) 


Ltstãndãrtp 
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Fotedhulgaçto 


-  IPI  de  Guamlhos  completou  39 

anos  festivos 


A  1"  IPI  de  Guarulhos  comemorou 
os  seus  39  anos  com  alegrias  e  triste- 
za. 

No  dia  31  de  março,  iniciamos  o 
Projeto  "Semear  Esperanças",  que 
tem  por  objetivo  integrar  a  igreja  à  co- 
munidade oferecendo  cursos  de  Alfa- 
betização de  Adultos  e  Culinárias,  com 
possibilidade  para  outros  cursos  como 
reforço  escolar,  tricô,  croché,  bordado 
com  ponto  cruz,  artesanatos  diversos, 
datilografia,  teste  vocacional  e  de  per- 
sonalidade  para  adolescentes  de  15  a 
24  anos  e  outros.  Na  abermra  dos  cur- 
sos de  alfabetização  e  culinária  tive- 
mos 1 7  participantes. 

No  dia  5  de  abril,  sábado,  realiza- 
mos o  culto  de  ação  de  graças  na  resi- 
dência do  nosso  Presb.  Emérito  Zenas 
Inácio  pelos  74  anos  de  vida  da  Dona 
Terezinha,  sua  querida  e  amada  espo- 
sa. O  Presb.  Zenas  foi  membro  do  pri- 
meiro conselho  eleito  no  dia  1 2/4/1 964, 
sendo  investido  pelos  saudosos  Revs. 
Seth  Ferraz  e  Álvaro  Simões,  da  3^  IPI 
de  São  Paulo. 

No  dia  6,  domingo,  na  escola  domi- 
nical recebemos  a  notícia  do  falecimen- 
to de  Getero  Pinto  da  Silva,  irmão  muito 
querido,  e  que  a  família  pedia  para  que 
o  corpo  fosse  velado  na  igreja  de  seu 
coração. 

A  programação  para  o  culto  ves- 
pertino foi  suspensa. 

Aqui  prestamos  homenagem  a  este 
irmão,  pois  tinha  um  amor  muito  gran- 
de pelo  coral  da  igreja;  dificilmente 
faltava  a  um  ensaio;  mesmo  quando  a 
família  estava  em  sua  chácara  em  San- 
ta Izabel,  ela  já  sabia,  dando  o  horário, 
eles  tinham  que  retornar  para 
Guarulhos,  pois  ele  não  gostava  de 
chegar  tarde  aos  ensaios.  Sua  profis- 
são era  barbeiro  e  estava  estabelecido 
há  mais  de  40  anos  no  Jardim  Tranqui- 
lidade, onde  conhecia  a  todos.  Em  nos- 
sa igreja  estiveram  muitos  parentes  e 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


amigos,  dentre  eles  um  vereador  que 
o  conhecia  desde  a  infância. 

O  Conselho  vinha  conclamando  a 
igreja  a  que  participasse  da  programa- 
ção de  aniversário  trazendo  visitantes 
para  ouvir  a  palavra  de  Deus.  E,  pelo 
mistério  de  Deus,  a  morte  do  irmão 
Getero  deu-nos  a  oportunidade  de  fa- 
lar de  seu  testemunho  de  vida  e  o  que 
Deus  fez  em  seu  coração  a  mais  de 
150  pessoas,  no  domingo  e  2'  feira. 

A  festa  continuou  no  dia  12  com  a 
participação  dos  conjuntos  Emaús,  da 
IPI  do  Tatuapé,  e  Ágape,  da  IPI  da 
Cidade  Patriarca,  com  a  pregação  pelo 
Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza. 

No  domingo,  dia  13,  estiveram  fes- 
tejando conosco  o  Coral  Missionário 
Peniel  da  Igreja  Presbiteriana  Coreana, 
Cambuci,  sendo  o  pregador  da  noite  o 
Rev.  Filippo  Blancaío. 

No  terceiro  domingo  festejamos  o 
Cristo  ressurteto  com  dois  cultos:  um 
matutino,  com  o  café  comunitário,  às 
8hOO,  e  culto  da  ressurreição  às  9h00. 
A  noite  foi  a  vez  da  mocidade  come- 
morar o  aniversário  e  o  Cristo 
ressurteto  com  um  culto  de  Páscoa  em 
volta  da  mesa.  Como  pregador  foi  con- 
vidado o  Seminarista  Leandro  Proen- 
ça Lopes,  do  nosso  seminário  de  São 
Paulo. 

O  dia  27  foi  o  último  dia  de  come- 
morações. Recebemos  a  visita  do  Presb. 
Osvaldo  Moraes,  da  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria.  Esteve  participando  o  Quarteto 
Masculino,  também  de  Vila  Maria. 

Em  tudo  sentimos  a  presença  do 
Espírito  Santo  de  Deus  abençoando 
ricamente  a  IMPI  de  Guarulhos. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Wtujmr  é  preshitero  da  1"  IPI  de 
Guarulhos,  SP 


Jubilação 
do  Rev. 

Melquesedeque 
Brondi 

Rev,  ioel  Garcia  Vieira 


O  culto  que  marcou  a  jubila- 
ção do  Rev.  Melquesedeque 
Brondi.  que  se  deu  no  dia  15/2/ 
2003,  na  IPI  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  SP.  foi  realmente  uma 
bênção.  Uma  festa,  uma  home- 
nagem merecida  a  alguém  pelo 
seu  trabalho  e  competência. 

A  organização  da  cerimónia 
coube  ao  Presbitério  de 
Durinhos  cm  parceria  com  o 
conselho  da  IPI  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo. 

O  Presbitério  de  Ourinhos 
nomeou  uma  Comissão  de  Ju- 
bilação que  ficou  assim  compos- 
ta: presidente  -  Presb.  Oswaldo 
Brito  de  Moraes;  secretário  - 
Rev.  João  Batista  de  Souza; 
Rev.  Luiz  Henrique  Pereira  dos 
Santos;  Rev.  Ademar  Rogato; 
Rev.  Joel  Garcia  Vieira  e  Presb. 
Marcos  Gomes. 

O  Rev.  Leonlino  Farias  dos 
Santos,  ex-presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, foi  convidado  para  pregar  na 
oportunidade. 

Já  o  Rev.  Assir  Pereira  foi 
convidado  pela  família  para  par- 
ticipar da  celebração  pí)r  ter  sido 
ovelha  do  jubilando,  porém  não 
foi  ele,  como  consta  erronea- 
mente no  artigo  do  Rev.  Roberto, 
quem  presidiu  a  cerimonia  e,  sim, 
o  Presb.  Oswaldo  Brito  de 
Moraes,  presidente  do  Presbi- 
tério de  Ourinhos. 

o  liev.  Joel  é  o  secretário  executivo  do 
Praibitério  de  Ourinhos 


(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes 
na  1*  IPI  de  Guarulhos) 


Rev^.  Shirley  com  o  Presb.  Emérito 
Zenas  Inácio  e  sua  esposa  Dona 
Terezinha 


inho  de  200 


standarte 


Nossas  Igrejas 


FobM:  divulgação 


Celebração  da  vida  na  Igreja  de  Castro 


Rev.  Luciano  Proença  Lopes 


No  dia  20  de  abril,  a  IPl  de  Castro,  PR, 
às  óhOO.  realizou  uma  belíssima  celebração 
da  ressurreição  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to. Pelo  segundo  ano  consecutivo,  o  templo 
foi  ornamentado  de  forma  que  todos  pudes- 
sem perceber  que  o  sepulcro  está  vazio,  pois 
Cristo  ressuscitou  e  está  vivo. 

Os  preparativos  começaram  na  semana 
da  Páscoa.  Os  irmãos  Marcelo,  Cilene, 
Karen  e  o  subscritor  destas  linhas  deram  iní- 
cio  à  montagem  do  sepulcro  e  à  ornamenta- 
ção que  nos  levava  a  lembrar  de  um  jardim. 
Feito  isso.  passamos  para  a  preparação  da 
Mesa,  a  qual  continha  elementos  da  Páscoa 
judaica  e  da  Santa  Ceia  instituída  pelo  Se- 
nhor. Elementos  como  pães  asmos  (pão  sem 
fermento),  ervas  amargas  (ordenança  da  Pás- 
coa que  simbolizava  a  amargura,  o  sofrimento, 
as  lágrimas  do  cativeiro  que  não  podiam  es- 
quecer), carne  assada  (na  instimição  da  Pás- 
coa, as  famílias  tinham  de  sacrificar  um  cor- 
deiro macho  de  um  ano  de  idade,  sem  mácu- 
las, cujos  ossos  não  podiam  ser  quebrados), 
barro  (lembra  o  trabalho  forçado  e  desuma- 
no ao  qual  os  filhos  de  Israel  eram  submeti- 
dos na  fabricação  de  tijolos),  leite  e  mel  (re- 


Irmãos  e  irmãs  participam  da  Ceia  do 
Senhor 


Mesa  com  os 
elementos  da  Páscoa  e 
da  Ceia 


presentam  a  terra  da  promessa,  que  mana 
leite  e  mel),  e.  ainda,  quatro  taças  de  vinho 
(que  lembram  alegria  e  bênção),  e  o  lírio  dos 
vales  foram  colocados  sobre  a  mesa.  Tudo 
preparado  para  a  honra  e  glória  do  Senhor 
que  está  vivo  em  nosso  meio. 

No  culto,  tivemos  a  oportunidade  de  par- 
ticipar da  Celebração  da  Páscoa  (Êx  12.1- 
14)  e  da  Santa  Ceia  instituída  pelo  Senhor. 
Foram  momentos  de  reflexão  e  adoração  ao 
nosso  Deus,  que  nos  ama  e  vem  ao  nosso 
encontro. 

O  Rev.  Luciano  baseou  sua  mensagem 
em  João  20. 1 1  - 1 8  e  desafio  a  igreja  a  teste- 
munhar o  Cristo  vivo  às  demais  pessoas. 

Damos  graças  a  Deus  pela  oportunidade 
de  celebrarmos  a  vida  em  meio  à  morte.  Agra- 
decemos pelo  dom  da  vida  que  temos  em 
Cristo,  que  "morreu  a  nossa  morte  para  vi- 
vermos sua  vida".  A  Deus  toda  honra,  glória 
e  louvor  pelos  séculos  dos  séculos.  Amém! 

O  Rev.  Luciano  é  pastor  da  IPI  de  Castro, 

PR 


Rev.  Luciano  e  conselho  celebrando  a 
Ceia  do  Senhor 


Solo  da  Luciana  junto  ao 
sepulcro  vazio 


(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  IPI 


.......... 'W 

de  Castro)  ^  .  \ 


Mais  uma  filha  da  Igreja  de  Vila  Carrão 


Presb.  Shubert  Custódio  Nascimento 


O  Conselho  da  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São 
Paulo,  SP,  decidiu  abrir  uma  nova  congrega- 
ção. O  local  escolhido  foi  o  Jardim  Iguatemi, 
na  zona  leste  da  cidade  de  São  Paulo.  A  igre- 
ja aceitou  com  alegria  a  decisão. 

No  dia  6  de  abril  de  2003,  às  I5h00,  foi 
inaugurada  a  Congregação  Presbiteriana  In- 
dependente do  Jardim  Iguatemi,  a  nova  filha 
da  IPI  de  Vila  Carrão. 

A  Congregação  está  localizada  na  ma  Pro- 
fessor Pedro  Antônio  Pimentel,  204,  Jardim 
Iguatemi,  num  salão  que  foi  carinhosamente 
adaptado  aos  trabalhos. 

Oremos  pelo  progresso  da  nossa  nova 


Congregação!  Oremos  para  que,  em  breve, 
ela  se  tome  uma  igreja  organizada. 

A  diretoria  da  nova  Congregação  é  a  se- 
guinte: 

Florisvaldo  da  Conceição  Lacerda,  presi- 
dente; Shyomara  Cristina  de  Freitas  Nangino, 
vice-presidente;  Presb.  José  Ribamar,  Presb. 
Daniel  Fernandes  Dutra  e  evangelista 
Naydher  Nangino  Marques,  colaboradores. 

O  Shubert  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  Hão  Pauto.  iSP 

O  Estandarte  conta  com  22  assinantes 

na  IPI  de  Vila  Carrão  ~^ 


Rev.  Luis  Pereira  de  Souza  (à  direita)  e  a  diretoria  da  Congregação 
do  Jardim  Iguatemi 


TTstãnaãrtê 


Nossas  igrejas 


Igreja  de  Felipe 
Camarão  -  h 

aniversário  de  vida  nova 


Lie.  Erivan  Júnior 


A  IPI  de  Felipe  Camarão.  RN,  reor- 
ganizada em  12/2/2002,  antes  Congre- 
gação da  3^  IPI  de  Natal.  RN,  foi  uma 
igreja  que  demonstrou  que,  quando  o 
Senhor  abre  uma  porta,  ninguém  pode 
fechar  e  que  as  portas  do  inferno  não 
prevalecerão  contra  a  Igreja  de  Jesus. 

A  IPI  de  Felipe  Camarão,  depois  de 
organizada  pela  primeira  vez,  viveu  2 
anos  de  crescimento,  chegando  até  a 
abrir  uma  congregação  em  Lagoa  Sal- 
gada, RN.  até  que.  em  meados  de  2001. 
outros  interesses  tomaram  o  coração  da 
liderança  de  então,  que  resolveu  sair  e 
formar  outra  denominação,  levando  con- 
sigo a  congregação. 

Esse  fato  marcou  a  história  da  nos- 
sa amada  igreja,  que  sofreu  muito.  Mas 
o  Senhor  não  nos  desamparou  e  hoje, 
quase  um  ano  e  meto  depois,  todos  os 
problemas  já  foram  superados  e  a  igreja 
tem  sido  profundamente  abençoada. 

Apesar  de  ser  uma  igreja  nova,  a  IPI 
de  Felipe  Camarão  se  alegra  pelas  bên- 
çãos recebidas  e  por  fazer  parte  da  cen- 
tenária IPI  do  Brasil. 

O  Erivan  é  secretário  de  a/Mescenfes  do 
PresbitMú  do  Nordeste 

(O  Estandarte  náo  dispõe  nem  de 
agente  nem  de  assinantes  na  iPI  de 

Feilpe  Camarão)     — « 


A  IPI  de  Fehpe  Camarão  tem  pro- 
vado um  cuidado  muito  especial  de 
Deus,  que  se  manifesta  na  sua  situa- 
ção atual,  que  é  a  seguinte: 

■  18  novos  membros: 

■  projetos  sociais  que  atendem 
a  mais  de  40  famílias; 

■  dois  pastores,  sendo  um  de 
tempo  integral; 

■  uma  missionária; 

■  várias  vocações  se  preparan- 
do e  à  espera  de  preparo  para 
missões; 

■  muitos  talentos  que  se  distri- 
buem em  3  grupos  de  louvor: 

■  aquisição  de  casa  pastoral; 

■  construção  de  um  novo  tem- 
plo; 

■  aquisição  de  terreno  para 
construção  de  prédio  para  edu- 
cação religiosa  e  secular. 


E  a  igreja  continua 

Presb.  Paulo  de  Almeida  Vieira  e  Regina  Flora 


Acampamento 
de  1°  de  Maio 
da  IPI  de  Vila 
Maria  Eugênia 


A  IPI  de  Vila  Maria  Eugênia,  em  Campinas,  SP  completou  em  28/2/2003 
seu  24**  aniversário. 

Fazer  parte  do  reino  de  Deus  é  um  privilégio,  pois  Ele  nos  amou  primeiro. 
Servir  ao  Rei  nesta  grande  família  é  uma  honra. 

Estamos  todos  medicados:  "o  sorriso  é  um  bom  remédio"  (Pv  17.22). 
Corações  alegres,  rostos  formoseados  (Pv  15.13).  Alegria  completa  e  mesmo 
sentimento  (Fl  2.2). 

Somos  uma  igreja  que  visa  expandir  o  Reino  de  Deus  na  propagação  das 
Boas  Novas,  prezando  sempre  pela  conduta  espiritual  e  social  de  seus  mem- 
bros. 

O  pique-nique  de  175/2003.  promovido  pela  mocidade,  contou  com  mais 
de  130  pessoas.  Bênçãos  sobre  bênçãos  do  início  ao  fim.  Jovens,  vós  sois 
fortes,  parabéns! 

Louvamos  a  Deus  pelo  profeta  que  está  conosco  no  pastoreio:  Rev.  Nilson 
Shoguen  Dakuzaku. 

O  Paulo  e  a  Regina  são  membro  da  IP!  de  Vila  Maria  Euffénia,  tm  CampiruLs.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes 

na  IPI  de  Vila  Maria  Eugênia)  i  -  " 


iunho  dc  200: 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


'^t*»  divulgação 


Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 


Presb.  Edvander  Santos  Esteves 


Apresentamos  aos  presbiterianos 
independentes  o  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista. 

Ele  foi  organizado  no  ano  de  1 985, 
com  sede  em  Tupã.  SP.  Hoje.  possui 
9  igrejas,  2  congregações  presbiteriais 
e  5  congregações  de  igrejas. 

Com  18  anos,  viveu  muitas  lutas, 
teve  muitas  vitórias  e  derrotas,  mas, 
no  momento,  desfruta  dias  de  bonan- 
ça e  calma. 

As  fotos  servem  para  mostrar 
como  somos  e  como  estamos.  Deve- 
mos lutar  e  sonhar  por  momentos 
melhores.  A  esperança  deve  se  man- 
ter viva  em  nosso  coração.  Um  povo 
sem  esperança  é  um  povo  derrotado 
e  morto. 

A  grande,  verdadeira  e  única  arma 
é  a  confiança  no  Senhor. 

(Entre  as  fotos,  ficaram  faltando: 
Congregação  Presbiterial  de  Bastos, 
Congregação  de  Lucélia  e  Congrega- 
ção de  Nova  Guataporanga.) 

O  Pre.sh.  Ktirander  é  o  prcsuiente  do 
PresbÍU'rhi  Centro  fMv/c  Bm/Ls/a 


IPI  de  Osvaldo  Cruz 


I  ■ 


2^  IPI  de  Araçatuba 


Congregação  de  Rinópolis 
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IPI  de  Adamantina 


CQNGRÊGRCflO 

PRESBITERimR  MOEPENOENTE 


Congregação  de  Monte  Castelo 


Congregação  de  Dracena 


IPI  de  Tupi  Paulista 


IPI  de  Andradina 


Nossas  igrejas 


5"  Igreja  de  Sorocaba 
em  festa 


Presb.  Osni  Sampaio  Leite  e  Alane  de  Souza  Batista  Fern 


andes 


Após  as  festividades  dos  34  anos 
da  5^  IPI  de  Sorocaba,  SP,  em  26/1/ 
2003,  temos  uma  data  especial  a  ser 
comemorada: 

O  Grupo  Renascer  faz  15  anos 

No  final  de  1987,  um  grupo  resol- 
veu festejar  o  Natal  com  algumas  mú- 
sicas, visto  que  não  havia  coral  em 
nossa  igreja.  O  grupo  foi  formado  pe- 
los seguintes  irmãos:  Emerson  dos  San- 
tos Junqueira,  no  violão;  Osni  Sampaio 
Leite  e  Davi  de  Brito  Maciel,  no  bai- 
xo; Marta  Regia  Mendes  Sampaio. 
Eunice  da  Rosa,  Eli  de  Brito  Gonzaga, 
Maria  Regina  Rodrigues,  contraltos; 
Alane  de  Souza  Batista  Fernandes, 
Sueli  Vaz  de  Brito  e  Olga  Teodoro  da 
Costa,  sopranos. 

Foi  um  trabalho  muito  bonito.  Des- 
se grupo  saiu  outro,  que  passou  a  en- 
toar louvores  a  Deus  dominicalmente. 
Em  abril  de  1988.  toraou-se  oficial  o 
Grupo  Renascer,  composto  pelos  ir- 
mãos: Osni  Sampaio  Leite,  baixo;  Be- 


nedito Carlos  Gonzaga,  tenor;  Marta 
Regina  Mendes  Santiago,  contralto; 
Alane  de  Souza  Batista  Femarides  e 
Sueli  Vaz  de  Brito,  soprano. 

Deus  colocou  em  nossos  corações 
a  música,  sem  sermos  músicos.  Por 
várias  vezes,  tivemos  problemas  e  pen- 
samos em  desistir,  mas  Deus  tem  nos 
sustentado. 

Diversas  pessoas  já  integraram  o 
Grupo  Renascer.  Hoje.  eie  é  formado 
por:  Presb.  Osni  Sampaio  Leite,  Presb. 
Benedito  Carlos  Gonzaga,  Marta  Re- 
gina Mendes  Santiago.  Iara  de  Brito 
Camargo,  Alane  de  Souza  Batista 
Fernandes  e  ívila  Maria  de  Brito. 

No  dia  27/4/2003,  na  5^  IPI  de 
Sorocaba,  foi  realizado  um  culto  espe- 
cial a  Deus  de  gratidão  porque  Ele  nos 
tem  sustentado 

O  Osni  (■  a  Alane  fazem  par/e  da  (Jru/io 
Remseer  da  5"  IPI  de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  5*  IPI  de  Sorocaba)  J| 


Grupo  Renascer:  Alane  de  Souza  Batista  Fernandes  e  ívila  Maria  de  Brito 
(sopranos),  Marta  Regina  Mendes  Santiago  e  Iara  de  Brito  Camargo  (contraltos), 
Presb.  Benedito  Carlos  Gonzaga  (tenor)  e  Presb.  Osni  Sampaio  Leite  (baixo) 


Sínodo  homenageia 
as  mães 

Secretaria  de  Comunicação  do  Sinodo  Sul  de  São  Paulo 


A  Comissão  Executiva  do  Sínodo 
Sul  de  Sào  Paulo  se  reuniu  com  os 
presidentes  dos  presbitérios 
jurisdicionados  a  fmi  de  elaborar  seu 
planejamento  bienal. 

Diante  da  indagação:  "Qual  a 
nossa  maior  necessidade?"  a  res- 
posta foi  pronta  e  unânime.  "Preci- 
samos estar  juntos."  Tal  conclusão 
retlele  um  sentimento  cristão  e  apon- 
ta a  prática  cotidiana  da  Igreja  Pri- 
mitiva. 

Diante  da  enfática  conclusão,  a 
Executiva  sinodal  se  lembrou  de  al- 
guém que.  sem  reconhecimento  for- 
mal da  instituição,  vivendo  no  anoni- 
mato, realiza  um  grande  e  belo  mi- 
nistério: a  esposa  do  pastor.  Estava 
na  hora  de  juntá-las  para  prestar-lhes 
uma  merecida  homenagem. 

Era  véspera  do  Dia  das  Mães. 
No  dia  seguinte,  elas  estariam  rece- 
bendo as  homenagens  comuns  da- 
quele dia;  mas,  naquele  sábado,  10 
de  maio,  por  iniciativa  e  reconheci- 
mento do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo, 
cada  uma  delas  estava  sentada  ao 
lado  do  marido  e  pastor,  à  mesa  de 
uma  churrascaria,  para  receber  as 
homenageadas  que  o  Sínodo  lhes 
prestava.  Foi  um  jantar  bonito  de  ver! 


É  ela  que  com  ele 
ora  pelo  povo  de 
Deus  e  o  anima 
nas  adversidades  e 
incompreensões 
comuns  do 
ministério 
pastoral. 


Foi  gostoso  de  participar!  Foi 
inspirador!  Que  se  repita,  na  nossa 
jurisdição  c  por  todo  arr.ual  Indepen- 
dente -  era  o  desejo  expresso  nos 
olhos  brilhantes  daquelas  mulheres. 

Graças  a  Deus  a  IPI  do  Brasil, 
embora  l;u-diamcnte.  abriu  as  por- 
tas para  o  ministério  feminino  orde- 
nado, mas,  aos  poucos  ou  sempre 
toi  assim:  tem  passado  despercebi- 
do o  ministério  da  esposa  do  pastor. 
É  ela  que  pastoreia  seu  solitário  pas- 
tor, com  ele  convive,  ouve  suas  la- 
múrias c  reclamos,  e  lhe  empresta 
o  ombro  amigo  para  as  lágrimas  es- 
condidas. É  ela  que  com  ele  ora  pelo 
povo  de  Deus  e  o  anima  nas  adver- 
sidades e  incompreensões  comuns 
do  ministério  pastoral. 

Naquele  jantar  homenagem,  o 
Sínodo  pensou  igualmente  cm  todas 
as  esposas  dos  ministros  da  sua  ju- 
risdição. Todavia,  se  a  IPI  do  Bra- 
sil, como  um  todo,  fosse  tomada  por 
um  profundo  reconhecimento  ao 
precioso,  embora  anónimo  ministé- 
rio das  esposas  dos  pastores,  nesta 
hora,  consternada  pelo  passamento 
do  velho  e  querido  Rcv.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo,  82  anos,  ocorrido  no 
dia  15  de  maio.  todos  concordaría- 
mos em  tomar  sua  querida  esposa 
Enildc  ConUin  Figueiredo,  musa  que 
tantas  poesias  inspirou,  como  sím- 
bolo dessas  mulheres  gigantes, 
amantes  de  mãos  calejadas,  pasto- 
ras sem  título,  ofício  ou  côngruas. 
Seria  Enilde,  símbolo  das  Marias, 
Alices,  Odetes,  Janetes  e  Elietes 
abençoadas  por  Deus.  Mulheres  que 
cruzam  mares  e  estradas  fiéis  à  sua 
vocação  c  fiéis  ao  amor  do  seu  co- 
ração: um  velho,  cansado,  sempre 
ausente  e  preocupado  pastor,  -  o  seu 
marido. 

Parabéns,  mulheres  mães  pasto- 
ras! O  Sínodo  Sul  de  São  Paulo  as 
saúda! 


Nossas  igrejas 


Igreja  de  Volta  Redonda  é  destaque  na 

revista  Edésia 


Celso  de  Carvalho 


Respeito  à  natureza 

O  melhor  é  que  os  profes- 
sores enfatizam,  nas  aulas, 
como  é  importante  o  cuidado 
com  o  meio  ambiente.  "Traba- 
lharmos com  a  meninada  a 
ideia  do  respeito  à  natureza 
criada  por  Deus",  enfatiza  Sér- 
gio de  Oliveira  Luciano,  pro- 
fessor dos  adolescentes.  Até 
cadeiras  já  foram  compradas 
com  a  venda  das  embalagens, 
além  de  material  didático  e  de 
apoio  para  os  professores.  A 
Gincana  Ecológica  também 
tem  funcionado  como  ativida- 
de  evangelística:  vizinhos  da 


Participantes  da  Gincana  Ecológica,  realizada  pelos  coordenadores  da  Escola 
Dominical  da  1^  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ, 


A  Gincana  Ecológica,  realizada 
pelos  coordenadores  da  Escola  Domi- 
nical da  V  IPI  de  Volta  Redonda.  RJ, 
foi  destaque  na  edição  de  março  da 
revista  evangélica  Edésia.  Com  o  tí- 
tulo "Bendito  Lixo",  a  reportagem  pro- 
duzida pelo  jornalista  Celso  de  Carva- 
lho Francisco  retratou  a  gincana  cul- 
tura] como  forma  criativa  de  incenti- 
var a  conservação  do  meio  ambiente 
e  gerar  renda  extra  para  compra  de 
material  para  ED. 

Bendito  Lixo: 

Silvia  Rodrigues  do  Carmo,  6  anos, 
não  deixa  mais  sua  mãe  jogar  papelão, 
lalas  e  garrafas  de  refrigerante  no  lixo. 
A  menina  e  mais  60  crianças  da  IPI 
de  Volta  Redonda  participam  da 
Gincana  Ecológica,  criada  e  desenvol- 
vida pelos  coordenadores  da  Escola 
Dominical  com  objetivo  de  incentivar 
a  preservação  do  meio  ambiente  e  ge- 
rar renda  extra  para  compra  de  mate- 
rial de  apoio  ao  estudo  da  Palavra  de 
Deus. 

Tudo  começou  quando  as  aposen- 
tadas Mariza  Rosa  e  Zilda  Gonçalves, 
membros  da  igreja,  notaram  que  tudo 
o  que  sobrava  em  casa  e  era  posto  fora 
poderia  servir  para  ajudar,  de  maneira 
ecologicamente  correia,  nas  despesas 
mensais  da  ED.  As  duas  levaram  a 
idéia  ao  pastor  e  aos  coordenadores 
do  estudo  bíblico  e  o  projeto  foi  posto 
em  prática.  Uma  vez  por  semana,  as 
crianças  das  cinco  classes  da  ED  le- 
vam garrafas  e  outros  produtos,  que 
são  separados  e  revertidos  em  pontos. 
Vence  quem  tiver  levado  a  maior  quan- 
tidade de  material  reciclável.  E,  se  o 
objeto  já  chega  limpinho,  a  pontuação 
é  maior.  Após  a  separação,  tudo  é  pe- 
sado e  vendido. 


igreja  e  crianças  da  comunida- 
de também  levam  latas  e  gar- 
rafas para  o  templo  e  acabam 
participando  dos  cultos.  A  IPI 
de  Volta  Redonda  sofre  a  boa 
influência  da  Companhia  Side- 
rúrgica Nacional  (CSN).  loca- 
lizada na  mesma  cidade.  A 
companhia,  há  muito  tempo, 
mergulhou  na  onda  da  pre- 
servação ambiental.  "O  aço  é 
1 00%  reciclável",  explica  o  ge- 
rente de  reciclagem  da  CSN, 
Marcos  Sérgio  de  Souza. 

Sandra  Mara,  coordenado- 
ra da  Gincana  Ecológica,  acre- 
dita que  outras  igrejas  inclui- 
rão a  preservação  do  meio 
ambiente  em  sua  agenda  de 
ensino.  "A  igreja  deve  ter  uma 
participação  cidadã",  enfatiza. 


(Reproduzido  da  Revista  Edésia) 

O  Cfíko  é  assessor  de  imprema  do 
IW.sbitério  Rio  Sul  (Fone  24  -9832-5129) 


A  gincana  tem  o  objetivo  de  incentivar  a 
preservação  do  meio  ambiente  e  gerar 
renda  extra  para  compra  de  material  de 
apoio  ao  estudo  da  Palavra  de  Deus 


ANUNCIE 
EM  O 

ESEANDARIE 

Uma  boa  maneira  de 
apresentar  o  seu  produto 

Caleb  Pessoa 

Representante  Comercial 

(14)  234-2436 
(14)  9115-8268 

E-mail  srcaleb@uol.combr 


Conselho  da  la  IPI  de  Santo  André  concede 
o  título  de  Emérito  ao  Presb.  Mário  Deboni 


Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro 


O  Conselho  da  V  IPI  de  Santo 
André  outorgou  ao  Presbítero  Mário 
Rangel  Deboni,  o  título  de  Presbítero 
Emérito.  O  Presb.  Mário  recebe  o  tí- 
tulo depois  de  30  de  presbiterato. 
Mas  a  honraria  não  aconteceu  em  fun- 
ção do  tempo  do  ministério  e  sim,  pela 
sua  qualidade. 

O  Presb.  Mário  Deboni  é  um 
exemplo  de  dedicação  à  IPI  do  Bra- 
sil. De  sua  boca  ouvi  uma  frase  pou- 
co valorizada  nestes  tempos  em  que 
vivemos,  disse-me  ele:  "Pastor,  na 
minha  vida,  em  primeiro  lugar  está 
Deus,  depois,  minha  família  e  em 
terceiro  lugar,  a  igreja  e  eu  morro 
pelos  três!" 

A  1'  IPI  de  Santo  André,  no  ano 
de  1994,  passou  por  uma  séria  divi- 
são. O  processo  foi  doloroso  para  to- 
dos. Naquele  ano,  a  igreja  passou  por 
uma  intervenção  do  Presbitério. 
Como  resultado  do  processo,  o  pas- 
tor da  época,  levou  após  si  a  maior 
parte  dos  membros,  fundando  uma 
igreja  à  sua  imagem  e  semelhança 
(como  é  comum  nestes  casos).  Os 
poucos  membros  que  não  acompa- 
nharam o  referido  pastor,  acabaram 


indo  para  outras  denominações,  res- 
tando apenas  algumas  famílias  na  igre- 
ja. Entre  eles,  o  Presbítero  Mário 
Deboni,  que  se  tomou  uma  coluna  fir- 
me na  defesa  da  igreja  (evidente  que 
outros  também  participaram  desta 
"resistência",  como  os  Presbs.  Gér- 
son Guerra  e  João  de  Mello).  Hoje, 
a  igreja  se  encontra  em  paz  e  daque- 
las poucas  famílias,  a  comunidade 
cresceu  e  é  formada  por  cerca  de  200 
membros  (160  professos  e  40  não 
professos). 

A  cerimónia  foi  realizada  no  dia  23 
de  maio  de  2003  e  para  a  proclama- 
ção da  Palavra  foi  convidado  o  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos,  que  foi  o 
presidente  da  Comissão  interventora 
do  Presbitério  e  no  ano  seguinte,  pas- 
tor comissionado  da  igreja.  Também 
foi  convidado  a  participar  da  cerimó- 
nia, o  Rev.  Antonio  Miguel  dos  San- 
tos, pastor  da  igreja  por  12  anos 
(1974-1986) 

O  Rev.  Roberto  Mauro  é  pasUrr  da  1"  IPI  de 

Santo  André 


{O  Estandarte  conta  com  54  "^yj 
assinantes  na  1*  IPI  de  Santo  André) 

X.*  • 
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Da  esq.  p/  direita:  Revs.  Leonildo,  Antonio  Miguel.  Presb.  Mário  e  Revs.  Roberto 
Mauro  e  Eduardo  Galasso 
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O  Presb.  Mário  (o  5*^  da  esq.}  com  presbíteros  e  pastores 
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O  Estandarte 


Nossos  Seminários 


Seminário  de  São  Paulo  comemora  98  anos 


Rev,  Paulo  Sérgio  de  Proença 


No  dia  23  de  abril,  o  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo  comemorou  98 
anos  de  vida,  num  culto  alegre  e  aben- 
çoado. 

Além  de  alunas,  alunos  e  ex-funci- 
onárias,  muitas  irmãs  e  irmãos,  algu- 
mas pastoras  e  pastores  da  grande  São 
Paulo  estiveram  presentes. 

O  Rev.  Josué  Xavier,  ex-professor 
e  ex-deão  do  Seminário,  pregou,  espe- 
cialmente convidado  para  a  ocasião. 

O  coral  da  IPl  de  Quitaúna, 
Osasco.  SP.  também  especialmente 
convidado,  cantou  hinos  inspirados.  A 
IPI  de  Quitaúna  ofereceu  um  gostoso 
lanche,  saboreado  após  o  culto. 
A  todos,  nossa  sincera  gratidão. 
Foi  lançado  o  primeiro  Caderno  de 
Estudos  Bíblicos  produzido  por  uma 
aluna  e  quatro  alunos  do  Seminário.  O 
caderno,  resultado  de  trabalhos 
exegéticos  feitos  em  textos  do  Novo 
Testamento,  foi  oferecido  como  um 
presente  para  a  IPI  do  Brasil  (que  co- 
memora seu  primeiro  centenário)  e 
para  o  Seminário  de  São  Paulo. 

Os  exemplares,  praticamente  para 
cobertura  de  custos  de  impressão  e 
edição,  estão  sendo  vendidos  por  R$ 
5,00.  Gostaríamos  que  pastoras,  pas- 
tores, irmãs  e  irmãos  de  nossas  igrejas 
pudessem  ter  acesso  ao  material,  que 
pode  ser,  inclusive,  usado  nas  nossas 
escolas  dominicais. 

O  Seminário  começa  sua  jornada 
rumo  ao  seu  centenário,  com  a  graça 
de  Deus. 

O  Rei).  Paulo  é  dm/)  do  Smituínfí  de  São 
Pauh  e  jmÍQr  du  IP}  de  TaUirUv.  SP 
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Rev.  Josué  Xavier  prega  no  Culto  de 
Gratidão  a  Deus  pelos  98  anos  do 
Seminário  de  São  Paulo 


Revs.  Paulo,  Marcos  Bailão  e  Gerson  à 
frente  da  celebração  dos  98  anos  do 
Seminário 


Coro  da  IPI  de 
Quitaúna,  Osasco 
canta  no 
Seminário  de  São 
Paulo 


Caderno  de  Estudos  Bíblicos 


Estudantes  do 
Seminário  que 
escreveram  Caderno  de 
Estudos  Bíblicos 


Pedidos  podem  ser  feitos  pelo  telefone  (11) 
3106-2026  (Secretaria  do  Seminário  de  São 
Paulo).  Mas  seja  ágil,  porque  a  tiragem  é 
limitada! 


Seminário  de  Sõo 
Paulo  reúne 
presidentes  de 
presbitérios  e 
tutores  de 

seminaristas 

Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Sentindo  a  necessidade  de  mai- 
or aproximação  entre  o  Seminário  e 
as  igrejas,  a  direção  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  convidou  os 
presidentes  de  presbitérios  de  São 
Paulo,  Grande  São  Paulo  e  cidades 
próximas  para  uma  reunião  na  tar- 
i  de  do  dia  10  de  maio.  Dos  quinze 
presbitérios  convidados,  nove  estive- 
ram representados. 

Na  reunião,  a  direção  do  Semi- 
nário apresentou  o  trabalho  que  vem 
sendo  desenvolvido,  abordando 
questões  referentes  ao  acompanha- 
mento pastoral  e  espiritualidade, 
questões  académicas  e  uma  rápida 
explanação  sobre  os  novos  cursos 
que  estão  em  funcionamento  e  os 
que  estão  sendo  projetados.  Os  re- 
presentantes participaram  colocan- 
do suas  opiniões  e  questionamentos. 

A  intenção  da  reunião  foi  abrir 
um  canal  de  comunicação,  o  qual 
deve  permanecer  aberto,  pois  hou- 
ve consenso  sobre  a  realização  de 
outras  reuniões  semelhantes  no  fu- 
turo. O  grupo  que  se  reuniu  enten- 
de que  a  aproximação  entre  Semi- 
nário e  Igreja  é  fundamental. 

O  Rei).  Femaruh  é  professor  do  Seminário 
de  São  Paulo,  secretário  gemi  da 
Âssosímçm  dos  Seminários  Teológicos 
Evangélicos  (ÂSTE)  e  relator  da 
Secretaria  de  Educação  Cristã  da  IPI  do 

Brasil 


Legislação  Eclesiástica 


r 

E  obrigatória  a  prestação  de  contas 
anual  na  Igreja  local?  Se  sim,  qual 
é  a  gravidade  da  não  prestação? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


O  Conselho  deve  apresentar  suas 
contas  para  exame  da  Assembléia  da 
Igreja  e,  se  deixar  de  fazê-lo,  comete 
falta  gravíssima,  propiciando  até  mes- 
mo uma  intervenção  do  Presbitério,  que 
poderá  determinar  o  cumprimento  des- 
sa exigência  legal  ou  dissolver  o  Con- 
selho, nomeando  uma  comissão  para 
fazer  suas  vezes. 


O  Código  Disciplinar, 
Capítulo  II -"Dos 
Fatos  Puníveis" 
-  Art.  9°,  afirma: 
"Em  relação  aos  Con- 
cílios são  fatos  puní- 
veis: ...d)  tornar-se 
desidioso  no  cumpri- 
mento de  suas  atribui- 
ções constitucionais, 
comprometendo  o 
prestígio  da  Igreja  ou 
da  boa  ordem  dos 
seus  trabalhos:." 


O  Conselho  da  Igreja  está  sob  su- 
pervisão do  Presbitério  e  da  Assem- 
bléia da  Igreja.  Deve  submeter  os  seus 
atos  à  aprovação  do  Presbitério,  o  que 
é  feito  pelo  exame  das  atas  de  suas 
reuniões,  e  as  suas  contas  à  Assem- 
bléia da  Igreja. 

Os  artigos  da  Constituição  que  ori- 
entam esse  assunto  são: 

Art.  1 1  -  A  assembléia  da  igreja 
constará  de  todos  os  membros 
professos  em  plena  comunhão  e  reu- 
nir-se-á  a  fim  de  exercer  os  seus  di- 
reitos, a  saber; 

a)  eleger  oficiais  ou  pedir  a  sua 
exoneração; 

b)  deliberar  sobre  a  sua  incorpora- 
ção em  pessoa  juiidica  e  apro- 


var o  estatuto; 
c)  decidir  sobre  a  aquisição,  alie- 
nação e  oneração  de  imóveis; 
dl  julgar  o  relatório  financeiro  e  -a^ 

contas  do  Conselho 
Art.  12  -  A  assembléia  reúne-se 
ordinariamente  pelo  menos  um-A  vp? 
por  ano  e,  extraordinariamente,  quan- 
do o  Conselho  a  convocar,  ou  quando 
a  ele  for  apresentado  requerimento 
subscrito  por  membros  em  número 
igual  ao  estabelecido  para  o  quorum,  a 
fim  de  tratar  das  matérias 
especificadas  no  artigo  anterior. 

Art.  93  -  O  Conselho  tem  como 
suas  principais  atribuições:  h)  dar  à 
assembléia  relatório  do  movimento  fi- 
nanceiro e  informações  do  movimento 
geral  eclesiástico  do  ano  findo: 

Art.  102  -  O  Presbitério  tem  como 
suas  principais  atribuições:  e)  exami- 
nar as  atas  dos  Conselhos  e  comissões 
permanentes. 

Isto  posto,  é  claro  que  o  exame  das 
contas  do  Conselho  pela  Assembléia 
da  Igreja  não  é  uma  prática  opcional 
e,  sim,  obrigatória.  Portanto,  o  não 
cumprimento  dessa  exigência  legal 
poderá  acarretar  ao  Conselho  ato  dis- 
ciplinar por  parte  do  Presbitério. 

O  Rev.  Mário  é  pastor  (ia  1"  !PI  do  Tatuapé, 
em  São  Pauio,  SP  (Se  você  tiver  alguma 
dúvida  sobre  f/m^enuj  da  igreja,  enine  a  O 
Estandarte  -  estandarte@ipib.OTg) 


Você  já  visitou  o 
portal  da  IPI  do 
Brasil? 

www.ipib.org 


Rev.  Paulo  Sérqio  de  Proença 


A  irmã  Salle.  de  Antonina,  PR.  encaminhou  a  se- 
guinte mensagem: 

"Sou  leitora  de  O  Estandarte  há  muito  tempo. 
Mas  digo  que  os  "Casos  Pitorescos"  ganharam  a 
minha  preferência.  Quando  abro  o  jornal,  vou  dueto 
para  a  coluna". 

Ela  aproveita  para  registriu"  um  caso.  acontecido 
na  IP!  de  Batel.  Antonina.  PR.  Aliás,  diz  ela.  "aqui, 
casos  pistorcscos  é  o  que  não  falta". 


"Há  alguns  anos,  quando  ainda  não  tínhamos  pastor 
fixo,  era  feita  uma  escala  para  os  cultos  de  oração,  às  quartas- 
feiras.  Um  dia,  o  jovem  Gladisson  estava  dirigindo  o  culto  e  ia 
muito  bem,  até  pedir  aos  irmãos  que  fizessem  três  orações  "si- 
lenciosas". Como  havia  muita  gente  no  templo,  depois  de  al- 
guns minutos  todos  começaram  a  abrir  os  olhos  para  ver  se  o 
primeiro  já  tinha  terminado  a  oração.  A  situação  foi  tão  engra- 
çada que,  ao  invés  de  oração,  tivemos  risos  silenciosos...  Mas 
pra  que  lembrar?  Isso  já  foi  há  bastante  tempo,  não  é  Gade?" 

Recebemos  algumas  frases  "reais",  retiradas  de  bole- 
tins de  nossas  igrejas,  encaminhadas  pelo  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião.  Vejamos  algumas  (outras  serão  publicadas  nos 
próximos  números): 

1.  "No  estudo  desta  noite  nosso  pastor  trará  a  mensagem 
intitulada  'o  que  é  o  inferno'  Venha  cedo  e  assista  o  en- 
saio do  coral". 

2.  "Teremos  sorvetada  na  igreja  próximo  sábado.  As  irmãs 
que  forem  doar  leite  cheguem  mais  cedo". 

3.  "Para  aquelas  irmãs  que  têm  filhos  e  não  sabem,  o  berçá- 
rio fica  no  segundo  andar". 

Para  terminar  a  coluna  desta  edição,  mais  um  caso: 

"Certo  dia,  alguns  jovens  da  IPI  de  Indaiatuba,  SP, 
foram  participar  de  um  trabalho  numa  igreja  pentecostal. 

Uma  senhora  perguntou  a  um  dos  jovens  presbiterianos  se, 
na  igreja  dele,  o  povo  falava  em  línguas. 

O  jovem  respondeu: 

-Não!  Em  nossa  igreja,  o  pessoal  é  muito  humilde.  As  pes- 
soas mal  falam  o  português!  Imagine  outras  línguas!" 


Rev.  Paulo  Sérgio  é  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e 

pastor  da  IPI  de  Talarico,  SP 

Mande  também  a  sua  para  o  seguinte  endereço:  Rua  Jacirendi,  91 .  aplo.  123  A- 
CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP  -  E-mail:  pauloproenca  @  twl.com.br 


Secretaria  oe  Missões 


Mais  um  ano  de  vitória  para  a 

obra  do  Senlior 


ft*»  divulgação 


Sueli  Correia  Lemes  Vaiezi 


O  Centro  de  Treinamento  Missio- 
nário do  Centro-Oeste  vem  consolidan- 
do seu  trabalho  de  formação  de  missi- 
onários para  a  obra  do  Senhor. 


No  dia  30/1 1/2002,  mais  dez 
vidas  dedicadas  ao  estudo  da 
Bíblia  durante  4  anos  concluíram 
o  curso  de  Missiologia  e  Bíblia. 
'    São  elas: 

•  Almir  Pereira  da  Costa  e 
Rebeca  Lima  Siqueira,  do 
Presbitério  do  Amazonas; 

•  Heriberta  Anatólia 
Canleno,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Peru; 

•  Augusto  Araújo  Pinto,  do 
Presbitério  de  São  Paulo; 

•  Rosilene  de  Fátima  Garcia, 
do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondônia; 

•  Estael  Tarlan.  da  IPI  de 
Femandópolis,  SP; 

•  César  Mendonza  Ramirez, 
da  Igreja  Presbiteriana  do 
Peru; 

•  Cláudia  Silva  e  Nataniel 
Silva,  do  Projeto  Sertão; 

•  Maria  Lúcia  Coelho  Pinto, 
da  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SR 

A  turma  -  intitulada  Carvalho  de 
Justiça  -  recebeu  seus  parentes,  ami- 
gos e  os  membros  das  igrejas  e  con- 
gregações de  Cuiabá,  onde  os  missio- 
nários desenvolveram  seu  trabalho 
enquanto  estudavam,  para  a  cerimó- 
nia de  formatura. 

O  culto  de  ação  de  graças,  realiza- 
do no  auditório  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Cuiabá,  contou  com  a  presença 
do  Rev.  Prof.  João  Batista  Azevedo 


Turma  "Carvalho  da  Justiça"  do  CTIW  Centro-Oeste,  do  ano  de  2002 


para  dirigir  a  liturgia.  O  Rev.  Dr. 
Sermsakdi  Michael  Sivalee,  que  por 
muitos  anos  esteve  na  direção  do  CTM 
Centro-Oeste,  foi  convidado  pelos 
formandos  para  a  proclamação  da 
Palavra  do  Senhor  Para  paraninfo,  a 
turma  escolheu  o  Rev.  Prof.  Carlos 
Albeno  Sousa  Silva.  O  evento  contou 
ainda  com  a  presença  do  Rev.  Rui 
Lobo,  representando  a  diretoria  da 
Assembléia  Geral,  do  Rev.  David 
Aguiar,  presidente  do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondônia,  do  atual  diretor  da 
instituição,  Rev.  Prof.  Saulo  Vieira  e 
da  senadora  Serys  M.  Slhessarenko. 
Compuseram  a  mesa  de  cerimónia  a 
missionária  e  monitora  dos  alunos 
Maria  Elena  Antunes  de  Oliveira  e  a 
Profa.  Sueli  Correia  Lemes  Vaiezi. 

Após  o  culto,  deu-se  início  a 
investidura  dos  alunos,  que  receberam 
a  estola  das  mãos  ■  de  seus 
incentivadores  na  fé  e  nos  estudos.  A 
seguir,  receberam  das  mãos  do  diretor, 
Rev.  Saulo  Vieira,  o  diploma  de 
missiologia  e  Bíblia„concedido  pela  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPI  do  Brasil. 
Esta  foi  a  primeira  cerimónia  que 


contou  com  a  presença  de  uma  autori- 
dade política  local,  a  senadora  do  Mato 
Grosso  do  Sul  Serys  Slhessarenko.  Ela 
fez  um  agradecimento  ao  convite,  res- 
saltando sua  participação  em  eventos 
de  formação  académica,  além  de  ex- 
por sua  preocupação  em  defender  a 
livre  expressão  religiosa  no  país. 

No  encerramento,  o  Rev.  Rui  Lobo 
ministrou  uma  palavra  de  exortação  aos 
formandos. 

Muito  trabalho  está  por  vir.  As  ba- 
talhas serão  inúmeras  e  árduas.  Mas 
Deus  tem  prometido  a  vitória  àqueles 
que  o  buscam  em  oração  e  obediência. 

Sigam  os  passos  do  Rei,  eternos  ser- 
vos de  Cristo:  Almir.  AnatóUa,  Rebeca, 
Augusto,  Rosilene.  Estael.  César.  Cláu- 
dia, Nataniel  e  Maria  Lúcia. 

A  Sueli  é  professora  do  CTM  Centro-Oeste 


mnE  o  SÍTE  DA  SECRETARIA 
DEMISSÕES 

www.smiorg.br 


O  Informativo 
Promovendo 


César  M.  Ra 


Tudo  ou  nada.  O  boxeador  começa 
a  subir  no  ringue  sabendo  que  podorii 
ser  sua  última  luta.  Está  em  jogo  muito 
mais  que  o  cinturão  do  pugilista,  que 
agora  é  apenas  um  símbolo  da  sua  con- 
sagração como  campeão  do  mundo.  Hoje  ' 
está  disputando  sua  reputação,  sua  vida 
e  seu  futuro.  Sabe  que  tem  que  subir,  i 
para  bater  e  rebater.  Não  pode  perder 
esforços  na  hora  de  bater  É  que  o  cam- 
peão não  está  brincando.  Um  nocauie 
neste  momento  da  sua  carreira  o  deixa- 
ria muito  mais  baixo  que  a  lona.  Leva- 
ria-o  ao  esquecimento.  Faltam  vinte  se- 
gundos para  que  se  bata  o  sino.  O  boxe- 
ador está  em  seu  ponto  sem  retomo. 
Não  pode  perder! 

O  goleador  respira.  Uma  multidão 
grita  desenfreadamente  entre  um  baru- 
lho que  não  se  consegue  entender.  O 
jogador  está  quieto  frente  ao  goleiro. 
Faltam  vinte  segundos  para  chutar  o 
pênalti.  NouU-o  momento  poderia  errar  i 
e  só  seria  uma  anedota  do  futebol  ama-  * 
dor,  mas  agora  não  joga  com  essa  pos- 
sibilidade. Não  conta  com  esse  luxo. 
Joga  em  primeira  divisão  e  num  mundi- 
al. Não  pode  falhar,  não  pode  errar,  não 
existe  essa  possibilidade  no  profissional. 
Então  os  cem  mil  torcedores  ficam  to- 
talmente quietos.  Ele  não  está  jogando 
uma  partida.  Isto  já  não  é  um  esporte 
onde  o  importante  é  competir.  Joga-se 
por  um  contrato  europeu  mihonário.  Sua 
transferência  a  um  futuro  assegurado, 
Não  pode  chutar  mal.  É  tudo  ou  nada!  ' 
O  difícil  não  é  chegar,  e  sim  se  manter,  ' 
Se  o  boxeador  cai,  se  levantará  da  ' 
lona,  mas  não  do  prestígio.  Se  o  joga- 
dor não  consegue  converter  o  gol.  la-  ' 
mentará  sobre  a  grama,  mas  alguém  mais 
rasgará  o  contrato  sem  assinar.  ' 

Fazendo  uma  grande  separação  à'i 
narrativa  anterior,  é  a  mesma  pressão 
que  sentimos  na  SMI  ao  publicar  cada  ^ 
número  do  jornal  "O  Informativo  Mis-  ^ 
sionário".  Já  faz  um  ano  que  começa- 
mos com  o  sonho  de  criar  um  jornal  àe 
missões  para  informar  sobre  os  traba 


v 


arte 


Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 
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o  i^issionárío:  Um  Ano 
o  Missões 


lhos  desenvolvidos  pela  SMI  para 
todo  o  arraial  presbiteriano  independen- 
te. Desde  esse  dia,  trabalhamos  duro 
para  levar  até  à  sua  casa  este  joraal. 
Colocamos  todas  as  nossas  forças,  nos- 
sos recursos,  nossas  idéias,  para  que 
este  material  chegue  à  sua  casa.  E  uns 
minutos  antes  que  o  jornal  seja  enviado 
à  gráfica,  sentimos  o  mesmo  que  o  bo- 
xeador ou  os  segundos  prévios  ao  pê- 
iKilii.  Diferente  dos  dois  exemplos,  nós 
não  ficamos  cuidando  dos  nossos  pres- 
tígios ou  de  um  contrato  milionário,  se- 
não de  algo  muito  mais  importante:  a 
responsabilidade  e  o  compromisso  di- 
ante de  Deus  de  fazer  o  melhor. 

Não  colocamos  mentiras  ou  inven- 
tamos histórias.  Cada  página  tem  que 
ter  algo  a  dizer,  em  lugar  de  só  dizer 
algo.  Todos  os  que  estamos  envolvi- 
dos com  este  jornal  trabalhamos  como 
se  jogássemos  por  um  título.  Não  sa- 
bemos se  estamos  conseguindo,  mas, 
da  mesma  maneira,  não  podemos  cair 
na  lona  ou  errar  o  pênalli. 

Isso  não  é  um  mundial,  e  com  cer- 
teza não  é  um  esporte.  E  uma  luta  para 
salvar  vidas.  Obrigado,  Senhor,  pelo 
primeiro  ano  de  "O  Informativo  Mis- 
sionário"! Obrigado,  amado  leitor!  "O 
Informativo  Missionário",  mais  do 
que  nunca,  é  um  jornal  para  o  engran- 
decimento do  Reino  de  Deus  na  IPI 
do  Brasil. 

O  missi&nám  Char  é  o  editor  de  "O 
Informativo  Missionária' 


Encontro  na  Argentina 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


De  21  a  27  de  abril,  estivemos  re- 
presentando a  nossa  Igreja  em  um 
evento  promovido  pela  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  (AMIR), 
realizado  na  cidade  de  Buenos  Aires, 
Argentina.  Tratava-se  de  um  fórum 
convocado  pela  AMIR  para  continuar 
uma  caminhada  de  reflexão  sobre  "A 
Resposta  da  Fé  à  Crise  Global  da 
Vida",  sendo  este  o  último  encontro 
dessa  caminhada,  tendo  seu  resultado, 
em  forma  de  documento  final,  enca- 
minhado à  24-'  Assembleia  da  Aliança, 
a  ser  realizada  em  Acera,  Gana.  em 
2004.  Havia  representantes  da  família 
reformada  da  Africa.  Ásia,  Caribe, 
América  Latina.  Pacífico,  além  do  es- 
tafe da  Aliança  em  Genebra,  prelelores 
e  intérpretes.  Um  encontro  pequeno  no 
número  de  pessoas  (cerca  de  50).  mas 
bastante  representativo. 

O  objetivo  do  encontro  era  refletir, 
à  luz  da  fé  reformada,  sobre  a  crise 
global  que  experimentamos,  especial- 
mente na  parte  sul  do  planeta  (su!  da 
Ásia.  su!  da  África  e  sul  da  América 
do  Sul).  Uma  crise  global  porque  atin- 
ge o  nível  social,  económico,  político, 
ecológico,  ético  e  cultural. 

A  partir  da  reflexão  bíblica  e  à  luz 
da  teologia  calvinista,  foram  levanta- 
dos documentos  da  história  remota  e 
recente  da  igreja  e,  ao  final,  foi  produ- 
zido um  denso  documento,  o  qual  é  uma 
tomada  de  posição  frente  ao  modelo 
económico  neo-liberal,  que  impera 
como  política  do  mercado  financeiro 
mundial,  causando  grandes  danos  às 
populações  pobres  dos  países  do  sul 
do  planeta,  porque  atua  em  benefício 
dos  países  ricos  e  exige  um  Estado 
mínimo  regulador  dos  interesses  das 
multinacionais  e  do  FMI.  e  sem  poder 
para  investirem  áreas  essenciais,  como 
saúde  e  educação. 

Ademais,  os  momentos  de  celebra- 
ção foram  ricos,  especialmente  porque 
havia  diversidade  cultural  e  foram  co- 
ordenados por  latino-americanos. 


caribenhos  e  africanos. 

Foi  importante  também  que  este 
encontro  tenha  sido  na  Argentina,  que 
vive  um  momento  delicado  dentre  as 
repúblicas  sul-americanas.  No  domin- 
go. 27.  ocorreu  o  primeiro  turno  das 
eleições  presidenciais  naquele  país. 
feito  para  o  qual  não  se  notava  qual- 
quer entusiasmo  nas  ruas.  A  conclu- 
são patente  era  a  de  que  nenhum  dos 
candidatos  representava  propostas  de 
mudanças  da  grave  situação  pela  qual 
passam  os  argentinos. 

Dentro  do  programa,  tivemos  a 
oportunidade,  numa  tarde,  de  conhe- 
cer realidade  onde  a  fé  encarnada  c 
solidária  está  presente  na  Argentina. 
Particularmente,  sentimo-nos  privilegi- 
ados por  conhecer  o  movimento  das 
"Mães  da  Praça  de  Maio".  Desde  há 
muito,  ouvíamos  falar  deste  movimen- 
to e,  enfim,  pudemos  conhecer  c  con- 
versar com  estas  valorosas  pessoas 
que  desafiaram  o  poder  constituído  na 
busca  do  direito  de  saber  de  seus  fi- 
lhos, maridos  ou  parentes  desapareci- 
dos durante  o  regime  de  exceção.  Foi 
bom  saber  que  elas  contaram  com  o 
apoio  das  igrejas  evangélicas  e  que 
foram  firmes  na  luta.  Seu  lemaé:  "ne- 
nhum passo  atrás". 

É  sempre  importante  que  nossa 
igreja  se  faça  presente  em  eventos 
dessa  natureza,  pois  temos  sempre  a 
oportunidade  de  colocar  o  comum  de 
nossa  fé,  mas.  sobretudo,  de  ressaltar 
o  diferencial  de  nossa  caminhada  como 
igreja  reformada  em  solo  brasileiro. 

Éramos  o  único  brasileiro  no  encon- 
tro e,  também,  o  único  de  fala  portu- 
guesa. Foi  muito  bom  dialogar  com  lí- 
deres reformados  de  países  da  África, 
Ásia,  América  Latina  e  Caribe,  trazen- 
do riqueza  para  nosso  ministério  atual, 
que  é  o  da  formação  de  obreiros  e 
obreiras. 

O  Rev.  Joim  é  fmtor     11*1  dit  Estreitu.  em 
Florianópolis.  SC.  e  diretor  do  Ontrr/  de 
Treinamento  Missionário  Sul  da  IPl  do 

Brasil 


Atos  OnctAis 

REFORMA  DA 
CONSUWIÇÀO 

Rev.  Mário  Ademar  Fava 


A  Comissão  de 
Reforma  da 
Constituição  da  IPI  do 
Brasil  comunica  que 
receberá,  até  o 
próximo  dia  15  de 
julho,  propostas  de 
alterações  do  texto 
constitucional  vindas 
somente  de  concílios 
(conselhos, 
presbitérios  e 
sínodos). 

As  propostas 
podem  ser 
encaminhadas  ao 
Escritório  Central  da 
IPI  do  Brasil  (rua 
Amaral  Gurgel,  452, 
sobreloja,  Vila 
Buarque,()1221-()()a 
São  Paulo,  SP,  Fax 
(n)325^XX)9)ou 
diretamente  ao  relator 
da  Comissão,  através 
de  seu  e-mail: 
mafava@terra.com.br 

o  Rei).  Mário  Ademar  é  o  relator  da 
Comissão  dr  Reformo  da 
Cmsfilui<;ão  dn  Ifí  do  Bni.sil 
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O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  Wiliiam  Irwin 


Nosso  Culto:  sal  para  a  humanidade 


Não  é  de  hoje  que  as  igrejas  protes- 
tanles  históricas  estão  sendo  divididas 
por  uma  guerra  ferrenha  sobre  o  cuilo. 
De  um  lado,  estão  em  plena  marcha  os 
que  propagam  o  cullo  "pop".  também 
chamado     de  "contemporâneo". 
Entrincheirados  no  outro  lado.  estão  os 
que  defendem  o  chamado  culto  "tradi- 
cional". As  batalhas  (felizmente,  só  de 
palavras)  esquentam  os  brios,  chegan- 
do a  ser.  muitas  vezes,  enraivecidas  e 
deixando  ressentimentos  entre  os  que 
professam  a  mesma  fé  em  Jesus  Cris- 
to. Essas  guerras  sobre  o  culto  prejudi- 
cam não  só  a  paz  e  unidade  da  Igreja, 
como  também  seu  testemunho  diante  do 
mundo.  Elas  atropelam  o  que  é  prioritário 
na  Igreja  do  Senhor:  "que  a  ordem  deve 
ser  mantida  na  comunidade  de  fé  pelos 
laços  de  cortesia  e  moderação"  (Calvino, 
"Institutas  da  Religião  Cristã",  4.10.28). 

Como  é  que  se  pode  evitar  que  dife- 
renças entre  maneiras  de  cultuar  a  Deus 
se  degenerem  em  batalhas  ferozes? 

Geralmente,  a  polémica  gira  em  tor- 
no de  preferências  pessoais,  especial- 
mente quanto  ao  estilo  de  música  apro- 
priado para  o  culto.  A  verdade  é  que  a 
discussão  raramente  chega  ao  "x"  da 
questão:  quais  são  os  princípios  bíbli- 
cos e  teológicos  que  devem  nortear  nos- 
so culto? 

E  uma  questão  grave,  porque  o  cul- 
to vem  a  ser  o  ato  principal  e  mais  im- 
portante da  Igreja.  Nosso  culto,  quer 
seja  "pop"  ou  "tradicional",  reflete  o  que 
cremos  a  respeito  de  Deus  e  da  Igreja. 
Pelo  culto  descobrimos  nossa  identida- 
de, a  quem  pertencemos,  o  sentido  cris- 
tão da  vida  e  o  que  Deus  requer  de  nós. 

Perguntas  para  os  que 
amam  o  culto  ao  Senhor 

São  raramente  ou  nunca  debatidas 
questões  funda- 
mentais que  têm 
a  ver  tanto  com 
o  culto  contem- 
porâneo como  o 
tradicional,  tais 
como: 

■  Qual  é  o  cul- 
to que  agrada 
a  Deus  e 
como  pode- 


mos verificar  isto? 

■  Quais  os  elementos  essenciais  e  os 
não  essenciais  do  culto  cristão? 

■  Qual  deve  ser  o  nível  de  participação 
de  todo  o  povo  de  Deus  no  culto, 
não  só  na  celebração  em  si  como  no 
seu  planejamento?  Qual  seria  o  pa- 
pel das  crianças? 

■  Qual  o  lugar  no  culto  de  gestos,  sím- 
bolos, drama,  mullimídiae  outros  ele- 
mentos que  apelam  aos  sentidos? 

■  Como  encontrar  o  justo  meio  termo 
entre  mente  e  coração  no  culto? 

■  Qual  é  a  importância  da  tradição  e 
das  formas  em  nosso  culto? 

■  Como  celebrar  o  culto  respeitando 
tanto  a  espontaneidade  brasileira 
quanto  à  norma  de  decoro  esta- 
belecida pelo  Novo  Testamento? 

■  Como  é  que  o  tipo  e  qualidade  de 
música  usada  no  culto  afetam  nossa 
percepção,  conhecimento  e  adoração 
a  Deus?  Quais  os  instrumentos  mu- 
sicais apropriados  para  o  culto  cris- 
tão? Qual  é  a  importância  de  momen- 
tos de  silêncio  no  culto? 

■  Até  que  ponto  podemos  acomodar  o 
culto  aos  gostos  condicionados  pela 
atual  cultura  eletrônica  globalizada 
movida  por  secularismo  e  consu- 
mismo e  ainda  conservar  a  integri- 
dade do  evangelho? 

Essas  e  outras  questões  sobre  a  na- 
tureza do  culto  cristão  exigem  debate 
sério  por  todos  os  que  amam  o  cullo  ao 
Senhor.  Diálogo  entre  surdos  só  serve 
para  intensificar  a  polémica.  Entretan- 
to, debate  entre  representantes  bem  in- 
formados das  duas  alas,  feito  com  res- 
peito mútuo,  poderia  produzir  frutos  sa- 
lutares para  a  paz  e  edificação  da  Igreja. 
Poderia  até  levar  a  uma  síntese  do  culto 
"pop"  com  o  culto  "tradicional"  em  ple- 
na sintonia  com  os  princípios  que  ori- 
entam o  culto  cristão  reformado. 


O  CULTO  "COm^MPORÂNEO":  SUA 
PROCEDÊNCIA  E  FEmO 

o  estilo  "pop"  do  culto  nasceu  nas  igrejas  carismáticas  e  pentecostais,  nos 
movimentos  pára-eclesiásticos  e  nas  "mega- igrejas"  dos  Estados  Unidos.  De  lá 
foi  exportado  para  o  mundo  afora. 

Os  proponentes  do  culto  "contemporâneo"  utilizam  a  tecnologia  da  cultura 
eletrônica  para  atrair  prospectivos  membros.  Isso  inclui  técnicas  tais  como: 
visualizações,  grandes  eventos  de  espetáculo,  marketing,  som  com  banda  acen- 
tuado, empenho  para  agradar  e  divertir  à  custa  do  conteúdo,  catarata  emocionai 
e  manipulação  da  audiência. 

O  emprego  dessas  técnicas  leva  à  substituição  da  hinologia  por  "corinhos" 
de  forte  ritmo  e  frases  repetitivas.  Os  hinários  são  descartados  e  em  seu  lugar,  o 
telão  e  o  retropojetor.  Guitarras  e  baterias  suplantam  o  órgão.  Em  alguns  música 
substitui  a  proclamação  da  Palavra  e  a  administração  dos  sacramentos,  sendo 
que  ela  é  tida  como  o  meio  principal  de  mediar  a  presença  de  Deus  para  o  povo. 
Isso  afeta  o  visual  do  ambiente,  que  é  desvestido  da  mesa  da  Ceia  e,  em  muitos 
casos,  do  púlpito,  sem  falar  da  pia  batismal,  se  houver!  O  recinto  parece  mais 
auditório  do  que  igreja,  com  fios  de  microfone  e  aito-falantes  por  todo  lado. 
Líderes  estimulam  uma  grande  variedade  de  expressões  corporais,  batendo  pal- 
mas, levantando  as  mãos,  balançando  o  corpo,  abraçando  as  pessoas  próximas 
e.  às  vezes,  a  "dança  gospel".  Geralmente,  há  espaço  para  orações  espontâneas 
do  povo.  Aparentemente,  não  há  uma  estrutura  litúrgica  definida  para  o  culto 
"pop",  mas,  sob  análise,  percebe-se  que  tudo  é  executado  de  acordo  com  um 
ritual  que  quase  nunca  muda. 

CONSIDERAÇÕES  POSITIVAS  A  PROPÓSITO  DO  "CULTO  CONTEMPORÂNEO" 

■  Sua  abertura  para  novos  modos  de  propagar  a  mensagem  cristã; 

■  O  entusiasmo  com  que  é  conduzido; 

■  Leva  a  sério  as  radicais  mudanças  culturais  impostas  pela  tecnologia  eletrônica  que  impactam 

os  sentimentos,  estilo  de  vida  e  maneira  de  perceber  o  mundo  ao  redor,  especialmente 
entre  as  gerações  mais  novas; 

■  Cria  um  ambiente  que  Incentiva  a  expressão  livre  do  povo.  embora  seja  apenas  física  e 

emocional  -  um  ponto  Importante,  pois  cultuamos  a  Deus  não  só  com  a  mente  mas 
também  com  o  corpo  (Romanos  12.1); 

■  Busca  alcançar  o  povo  na  linguagem  de  sua  própria  cultura  popular. 

ALGUNS  PONTOS  QUESTIONÁVEIS  QUANTO  AO  CULTO  "POP" 

■  A  elevação  da  música  para  o  nível  de  um  sacramento  e  a  eliminação  da  proclamação  da 
Palavra  nao  tem  o  aval  do  Novo  Testamento.  Embora  tenha  um  Impacto  espiritual  Impor- 
tante, a  musica,  ao  contrãrio  da  Palavra  proclamada  e  da  celebração  dos  sacramentos 
nao  e  uma  ordenança  de  Cristo.  Seria  difícil  Imaginar  um  culto  sem  música,  mas  a  música 
nao  e  um  elemento  indispensável  ao  culto  cristão,  como  são  a  Palavra  e  os  sacramentos'  ' 

■  O  apelo  exclusivo  às  emoções  não  tem  o  apoio  da  revelação  bíblica,  que  nos  roga  para 
apresentar  a  Deus  "nosso  culto  racional"  e  para  semios  transformados  pela  renovação 
da  nossa  mente  (Romanos  12.1-2); 

■  A  assimilação  de  atitudes  da  cultura  popular  incompatíveis  com  o  evangelho  da  cnjz  e  o 
estilo  de  vida  cnstã  recomendado  pelas  Escrituras,  entre  as  quais  destacamos  apenas 
alguns  exemplos: 

a)  a  procura  da  gratificação  imediata  dos  desejos; 

b)  a  Idolatria  dos  grandes  números  e  do  sucesso;  , 

c)  a  celebração  da  fama;  ' 

d)  o  desprezo  aos  valores  do  passado:  [ 

e)  o  Imediatismo  que  não  visa  o  futuro;  i 
I)  a  fuga  aos  compromissos;  I 
g)  a  acomodação  ao  trivial,  à  mediocridade  e  ao  sentimentalismo. 


lunhn  iW  200: 


Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


OU  sal  que  perdeu  o  gosto? 


o  CULTO  "TRADICIONAL": 
SUAS  ORIGENS  E  MODO  DE  SER 


O  emprego  do  termo  "tradicional"  é 
ambíguo  porque  significa  sentidos  dife- 
rentes para  pessoas  diferentes.  Para  al- 
guns, é  um  termo  carregado  de 
conotações  negativas  de  um  tipo  de  culto 
fora  de  moda,  formalista  e  apegado  a 
tradições  moribundas;  um  culto  monó- 
tono, sem  graça  e  relevância  para  as 
pessoas  de  hoje. 

Nada  poderia  ser  mais  longo  do  cul- 
to que  Deus  quer,  no  qual  expressamos 
nosso  amor  a  Deus  "com  todo  o  cora- 
ção, com  toda  a  alma,  com  toda  a  men- 
te e  com  todas  as  forças"  (Marcos 
12.29).  "Nós  amamos  porque  Deus  nos 
amou  primeiro"  (1  João  4.19).  O  culto 
cristão  participa  no  amor  e  é  permeado 
pelo  amor  divino.  É  uma  dádiva  mútua 
de  amor  entre  Deus  e  seu  povo. 

O  termo  "tradicional"  pode  se  refe- 
rir a  pelo  menos  três  tipos  distintos  de 
culto: 

1)  O  CULTO  puiuTANQ,  alienado  da  cul- 
tura brasileira,  que  os  missionários 
norte-americanos  do  século  XDC  im- 
plantaram no  Brasil,  em  que  o  ser- 
mão monopolizava  tudo  e  os  outros 
elementos  eram  rebaixados  ao  nível 
de  mera  "perfumaria".  A  participa- 
ção congregacional  se  limitava  ao 
cântico  de  "Salmos  e  Hinos"; 

2)  O  CULTO  "avivalista",  (precursor 
norte-americano  do  culto  "pop"), 
que  condicionava  a  salvação  à  de- 
cisão humana,  tendendo  a  ofuscar 
o  papel  maior  da  ação  graciosa  da 
iniciativa  tomada  por  Deus  em  Je- 
sus Cristo  para  a  nossa  salvação.  Era 
descartada  a  ordem  clássica  do  cul- 
to e  esvaziados  os  sacramentos 
como  meios  de  graças,  sendo  eles 
reduzidos  a  meros  símbolos.  Uma 
boa  parte  dos  cânticos  do  hinário 
"Salmos  e  Hinos"  provém  dos  mo- 
vimentos de  avivamento  que  varre- 
ram os  Estados  Unidos  durante  o 
século  XIX; 

3)  O  CULTO  REDESCOBERTO  PELA  RENO- 
VAÇÃO urúRGiCA  REFORMADA  vem  a 
ser  o  unido  dos  três  tipos  do  culto 
"tradicional"  que  não  segue  mode- 


los norte-americanos.  Podemos  di- 
zer que  sua  procedência  é  de  Jeru- 
salém, Corinto.  Ilha  de  Pátmos. 
Wittemberg  e  Genebra,  por  via  do 
Movimento  de  Renovação  Litúrgica, 
que  está  envolvendo  todas  as  igrejas 
históricas  do  mundo,  começando 
desde  os  meados  do  século  XIX.  O 
propósito  desse  movimento  é  o  de 
recuperar  as  formas  e  o  espírito  do 
culto  apostólico  e  o  das  igrejas  per- 
seguidas dos  primeiros  quatro  sécu- 
los do  cristianismo.  Tudo  isso.  ali- 
ás, era  também  o  que  procuravam 
fazer  os  reformadores  Lutero. 
Calvino,  Knox  e  muitos  outros  do 
século  XVI.  Para  nós  presbiterianos 
hoje,  isso  significa  examinar  nosso 
culto  à  luz  dos  grandes  princípios  que 
orientam  o  culto  reformado  de  acor- 
do com  a  Palavra  de  Deus.  Entre 
esses  princípios,  temos: 

a)  basicamente,  o  culto  consiste  da 
grata  resposta  da  congregação  ao 
ato  de  Deus  em  Jesus  Cristo, 
cheio  de  graça  e  poderoso  para 
salvar.  As  formas  dessa  resposta 
podem  variar  conforme  as  cir- 
cunstâncias da  época,  local  e 
cultura;  por  isso,  jamais  pode 
haver  só  uma  liturgia  reformada 
válida  para  Iodas  as  épocas,  lo- 
cais e  culturas; 

b)  a  integridade  bíblica  e  teológica 
do  culto; 

c)  a  inseparabilidade  da  Palavra  e  dos 
sacramentos:  ambos  são  meios 
através  dos  quais  o  mesmo  Cris- 
to se  comunica  com  seu  povo: 

d)  no  culto  cristão,  a  espontaneida- 
de e  a  ordem  se  apoiam  mutua- 
mente; 

e)  é  idolatria  o  culto  que  não  pro- 
duz os  frutos  da  justiça,  paz  e  mi- 
sericórdia: 

f )  a  contextualização  cultural  do  cul- 
to; 

g)  a  participação  ativa  de  todo  o  povo 
de  Deus  (o  sacerdócio  de  todos 

os  fiéis). 


O  CULTO  "MESCLADO" 

Está  surgindo,  atualmente.  um  tipo 
de  culto  que  representa  uma  combina- 
ção harmoniosa  de  elementos  antigos  e 
novos:  o  culto  "mesclado".  Resulta  da 
preocupação  de  proponentes  do  culto 
"contemporâneo"  quanto  à  sua  falta  de 
integridade  bíblica,  teológica  e  históri- 
ca. Buscam  eles  uma  convergência  do 
culto  "pop"  com  o  "tradicional".  Visam 
mesclar  diferentes  estilos  e  práticas 
litúrgicas  e  musicais  para  obter  um  con- 
senso comum  de  convicções  teológicas 
sobre  o  culto  cristão.  Entre  essas  con- 
vicções estão: 

■  uma  liturgia  centrada  em  Deus; 

■  uma  participação  maior  do  povo; 

■  a  centralidade  da  Palavra  e  dos  sa- 
cramentos; 

■  uma  variedade  mais  ampla  de  expres- 
sões físicas  e  emocionais; 

■  o  emprego  das  artes  e  da  tecnologia 
multimídia; 

■  a  prática  de  uma  hospitalidade  calo- 
rosa aos  que  visitam  a  igreja  pela  pri- 
meira vez. 

Diversidade  ao  invés  de  uniformida- 
de caracteriza  o  culto  "mesclado",  pois 
essas  convicções  podem  ser  expressas 
de  um  modo  inteligente  e  significativo 
através  de  uma  imensa  riquenui  de  for- 
mas contemporâneas  e  antigas.  Sob  essa 
influência,  as  liturgias  que  estão  sendo 
preparadas  por  jovens  incluem  uma 
mixagem  criativa  do  moderno  e  do  tra- 
dicional, combinando  a  histórica  liturgia 
da  igreja  com  os  sons  mais  recentes  e 
com  a  multinrudia. 


Armistício  ou  guerra  até  a 
morte? 

As  guerras  sobre  estilos  diferen- 
tes do  culto  não  levam  a  nada.  Cada 
lado  permanece  entrincheirado  de- 
trás de  suas  convicções  com  os 
ouvidos  fechados  às  razões  do  ou- 
tro. O  momento  exige  debates  séri- 
os a  respeito  do  culto,  visto  que  é  a 
atividade  mais  importante  exercida 
pela  Igreja.  Se  o  culto  for  debilita- 
do, ou  por  fonnalismo  vazio  e  ape- 
gado a  tradições  mortas  ou 
emasculado  pela  assimilação  dos  va- 
lores de  uma  sociedade  .secular  e 
consumista,  a  integridade  do  evan- 
gelho e  a  continuidade  da  própria 
Igreja  estão  correndo  perigo  mortal. 

O  modelo  sem  defeito  do  culto 
imperfeito  que  almejamos  aperfeiço- 
ar enconlra-se  na  vida,  morte  e  res- 
surreição de  Jesus  Cristo.  É  ele  o 
único  exemplo  perfeito  da  resposta 
humana  diante  do  amor  de  Deus  para 
conosco  -  a  essência  do  culto  cris- 
tão. Na  sua  própria  pessoa,  Jesus 
desvendou  o  caráter  do  autêntico 
culto  a  Deus. 

Se  não  tiver  es.se  caráter  que  Je- 
sus Cristo  nos  revelou,  nosso  culto, 
.seja  popular  ou  tradicional,  jamais 
será  sal  e  luz  para  a  humanidade. 

O  Heii  Ricardo  é  membro  da  equipe 
pmUmil  da  i"  IPI  dc  Sã/t  Paulo  e  da 
Congr&fação  <lo  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo.  É  missionárití  no  Brasil 
desde  1947. 


/ 


HA  100  m  ELES 


COMEÇARAM  ESSA  HISTORIA 


Faixa  interativa 
multimídia  com 

^  Making  off  da 
gravação 

Fotos  antigas, 
atuais  e  de  nossas 
Igrejas 

Documentos 
históricos 


^  Encarte  com  nomes 
dos  fundadores  da 
Igreja; 

^  Chave  bíblica; 

^  Cronologia  bíblica; 

^  Atlas  bíblico; 

^  Tabela  de  pesos, 
moedas  e  medidas; 

^  Plano  anual  de 
leitura; 

Palavras  de 
orientação  e  consolo; 


^  Nos  tamanhos 

P,  M,  G,  GG  e 
infantil 


HOJE  E  VOCE  QUEM 
FAZ  A  HISTÓRIA. 

COMEMORE  O 
CEHTEMÁRIO  DA  IQREJA 
16  DE  AGOSTO 

MO  QinÁSIO  00 IBIRAPUERA 


||^  os  HINOS  Qllt  MARCARAM  A 

HISTORIA  DA  IGRE|A 


Corais  cantando 
as  músicas  do  CD 

^  Apresentação  do 
Rev.  Assir  Pereira 
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25  anos  de  ordenação 


o  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo 
completou  25  de  ordenação. 

Ele  nasceu  em  Jaguapitã,  PR,  filho 
de  Adalgisa  e  Jonadab  Pires  de 
Camargo.  Descende  de  tradicional  fa- 
mília presbiteriana  independente,  sen- 
do sobrinho  neto  do  Presb.  Francisco 
Pires  de  Camargo,  um  dos  fundadores 
da  IPI  do  Brasil. 

Desde  criança  sentiu-se  chamado 
para  o  ministério  pastoral.  Fez  seus 
estudos  primários  na  Escola  Isolada  de 
Agua  da  Baiana;  os  estudos  ginasiais 
em  Guaraci,  PR.  Aos  17  anos,  fez  pú- 
blica profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves,  de  quem  foi  ove- 
lha por  7  anos.  Fez  seus  estudos  médi- 
os na  Escola  Normal  Vicente 
Themudo  Lessa,  em  Arapongas,  PR. 
Formou-se  em  teologia  pelo  Instituto 
Bíblico  João  Calvino. 

Em  1976,  transferiu-se  para  o  Pres- 
bitério Oeste  do  Paraná,  foi  licenciado 
e  colocado  no  campo  de  Cascavel, 
onde  implantou  a  IPI  do  Brasil.  Em 
Cascavel,  licenciou-se  em  Letras  e 
casou-se  com  Ester  Hermesdorff. 
Transferiu-se  para  o  Presbitério  do 
Brasil  Central,  pastoreando  a  IPI  de 
Cuiabá.  Em  1982,  retomou  ao  Presbi- 
tério Oeste  do  Paraná,  sendo  designa- 
do para  pastorear  a  Congregação 
Presbiterial  de  Campo  Mourão  e  a  IPI 
da  Campina  da  Lagoa.  A  Congrega- 
ção de  Campo  Mourão  foi  organizada 
em  igreja  no  mês  de  março  de  1982. 
Em  Campo  Mourão  permaneceu  9 


anos.  licenciando-se  em  Pedagogia  e 
pós-graduando-se  em  Língua  Portu- 
guesa. Em  1991,  transferiu-se  para  o 
Presbitério  do  Amazonas,  onde 
pastoreou  a  V  IPI  de  Manaus.  Em 
1994,  transferiu-se  para  o  Presbitério 
Mato  Grosso  do  Sul,  onde  foi  pastor 
da  IPI  do  Jardim  Progresso,  em 
Naviraí.  Em  1996,  transferiu-se  para 
o  Presbitério  de  Votorantim, 
pastoreando  a  IPI  de  Itapetininga.  Em 
1999,  transferiu-se  para  o  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo,  onde  está 
pastoreando  a  1  ^  IPI  de  Tatuí. 

Quando  foi  pastor  em  Cascavel, 
pastoreou  também  a  IPI  de  Goio-Êre; 
pastoreando  a  P  IPI  de  Tatuí,  deu  atos 
pastorais  nas  IPI  de  Porangaba  e 
Capão  Bonito. 

O  Rev.  Ezequias  foi  ordenado  no 
dia  7/1/1977.  na  IPI  de  Umuarama.  PR. 
Foi  pregador  o  Rev.  João  de  Godoy  e 
a  parênese  foi  feita  pelo  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos. 


Ester  c  Rev.  Ezequias  -  Bodas  de  Prata 

Éster  Hermesdorff  Camargo  e  Ezequias  Pires  de  Camargo  casaram-se 
no  dia  7/1/1978.  em  Cascavel.  PR,  tendo  oficiado  a  cerimôniao  Rev.  Othoniel 
Gonçalves. 

Da  união  nasceram  3  filhas:  Késia,  Kéren  e  Kásia.  Além  disso,  o  casal 
assumiu  a  guarda  e  responsabilidade  criando  a  quiuia  filha.  Rosana. 

No  dia  4/1/2003.  num  clima  de  muita  festa  e  celebração,  o  casal  come- 
morou as  Bodas  de  Prata.  Para  coroiír  a  celebração,  esteve  presente  ofici- 
ando o  mesmo  pastor  que  celebrou  o  casamento,  ou  seja.  o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves. 

A  Deus  toda  a  glória! 


Nasceu  a  Luíza 

Presb.  Adílis  Martins  de  Almeida 

No  dia  30/1/2003.  o  lar  de  nossos  irmãos  Presb. 
José  Ricardo  Sanches  e  Marisa  Graf  Sanches  fi- 
cou mais  alegre  e  feliz  com  a  chegada  da  Luíza. 

E  a  escola  dominical  da  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco.  SP.  ganhou  também  mais  uma  aluninha. 

Luiza  é  a  segunda  filha  do  amado  casal  que, 
com  certeza,  ao  lado  da  Laurinha.  já  com  8  anos 
de  idade,  dará  muitas  alegrias  aos  seus  pais. 

Deus  continue  a  abençoar  esta  família  de  nos- 
sa igreja. 

,  «AMAM 

O  Presb.  AdUis  é  o  agente  de  O  Estundarle  da  IPI  de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  31  assinantes  na  IPI  de  Vila  Yara)  i.  ■  4 


Bodas  de  Ouro  -  Olga  e  Luiz 


Os  irmãos  Olga  Silva  dos  San- 
tos e  Presb.  Luiz  Amaral  dos  San- 
tos casaram-se  em  16/4/1953,  na 
IPI  de  Rancharia,  SP.  A  cerimónia 
foi  oficiada  pelo  Rev.  Sherlok  No- 
gueira. Deus  concedeu  ao  casal  os 
filhos:  Cleuza,  Clélia,  Claudinei  (fa- 
lecido). Claudemir,  Oséias  e  Cleiton 
Luiz. 

A  cerimónia  de  Bodas  de  Ouro 
foi  realizada  no  dia  26/4/2003,  na  IPI 


do  Itaim  Paulista,  em  São  Paulo,  SP, 
onde  nosso  irmão  serviu  ao  Senhor 
durante  muitos  anos  como  presbítero. 
Foram  celebrantes  os  Revs.  Osny 
Messo  Onório,  pastor  local,  e  o  Rev. 
Édson  de  Oliveira  Farias,  membro  do 
Presbitério  Paulistano. 

Estiveram  presentes  os  filhos  e  as 
filhas  do  casal,  bem  como  os  genros  e 
noras  e  mais  1 6  netos  e  6  bisnetos  e  tam- 
bém muitos  irmãos  e  amigos  do  casal. 


Atuaimcnte  nosso  irmão  é  mem- 
bro da  r  IPI  do  Tatuapé.  SP,  transfe- 
rido recentemente  da  1'  IPI  de 
Anápolis,  GO.  Após  a  cerimónia  reli- 
giosa, houve  festa  com  salgados,  re- 
frigerantes e  um  lindo  e  delicioso  bolo. 

Que  o  Deus  eterno  conceda  ain- 
da ao  casal  feliz,  muitos  anos  de  vida 
sobre  a  face  da  terra. 

Pre-sh.  CíUls  Síroppa. 


Poucas  e  Boas 


O  Estandarte 


Bodas  de  Ouro  em 
Joinvile 

Rev.  Othoniel  Gonçalves 

Eu  e  minha  esposa  Cleiri  fomos  de  Apucarana, 
PR,  para  Joinvile,  SC,  em  companhia  dos  jovens 
Débora  Pires  e  Junio  Ortega,  para  participar  da 
Cerimonia  de  Bodas  de  Ouro  do  casal  Aparecida  e 
Rev.  Jair  Damas. 

O  casal  representa  o  presbiterianismo  histórico. 
Ama  a  IPI  do  Brasil.  Levanta  a  voz  do  "Pendão 
Real"  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

Rev.  Jair  Damas  desde  moço  sonhava  ser  pas- 
tor. Fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  IPI  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  SP.  perante  o  Rev.  José  Coelho 
Ferraz.  Foi  fundador  da  IPI  de  Cianorte.  PR.  e  dela 
foi  presbítero  durante  muitos  anos.'  Fez  seus  estu- 
dos teológicos  no  Instituto  Bíblico  João  Calvino  e  no 
Colégio  Evangélico  de  Arapongas,  PR. 

Há  28  anos  vem  servindo  como  pastor,  sendo 
agora  jubilado.  Pastoreou  18  igrejas  nos  estados  do 
Paraná.  São  Paulo.  Mato  Grosso  do  Sul  e  Goiás. 
Por  onde  passa,  deixa  a  marca  de  comprometimen- 
to com  a  Teologia  Reformada. 

O  Rev.  Jair  e  D.  Aparecida  têm  um  filho,  Wil- 
son, casado  com  Wilda.  Possuem  3  lindas  netas  e  já 
são  bisavós! 

Como  colega  e  oficiante  da  cerimonia,  eu  e  mi- 
nha esposa  agradecemos  o  privilégio  do  convite  da 
família,  bem  como  a  acolhida  do  Rev.  Maurilio,  que 
também  participou;  à  querida  irmã  Adamaris  (orga- 
nista) e  à  1"  IPI  de  Joinvile  a  nossa  gratidão.  Deus 
seja  louvado! 

O  Hev.  Othoniel  é  pastor  da  IPI  de  Apucarana,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  IPI  de 


Apucarana) 


Diaconisa  de  Rancharia 
é  homenageada 

Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


O  Presbitério  de  Presidente  Prudente  tem  a  satisfa- 
ção de  comunicar  a  homenagem  recebida  pela  Diaconisa 
da  IPI  de  Rancharia.  SP,  Jony  Cerqueira  Leite. 

A  Jony  acaba  de  ser  homenageada  com  o  Prémio 
"Mulheres  de  Atitude",  no  Prudenshoping,  de  Presi- 
dente Prudente.  Trata-se  de  uma  homenagem  prestada 
a  todas  as  mulheres  da  região  que  se  destacaram  por 
prestarem  relevantes  serviços  na  área  social  de  seu  mu- 
nicípio. 

Entre  várias  mulheres  indicadas,  8  foram  escolhidas 
e,  entre  elas,  a  Jony. 

Diaconisa  por  1 7  anos,  atualmente  em  disponibilida- 
de, Jony  tem  sido  coerente  em  seu  trabalho  dentro  e 
fora  da  igreja.  Com  uma  folha  de  serviços  repleta  de 
atividades  de  serviço  ao  ser  humano  para  glória  de  Deus, 
nossa  irmã  tem  sido  um  exemplo  em  seu  trabalho 
diaconal,  principalmente  na  assistência  a  crianças  ca- 
rentes, formando  um  coral  que  tem  visitado  várias  enti- 
dades e  municípios  da  região  de  Presidente  Prudente. 

Entre  as  atividades  que  atualmente  exerce  aqui  ve- 
mos algumas:  dá  aulas  de  teclado  para  crianças  caren- 
tes; preside  o  Conselho  de  idosos  de  sua  cidade;  é  se- 
cretaria da  APAE,  onde  rege  um  coral  com  alunos  es- 
peciais da  entidade;  é  tesoureira  da  casa  Abrigo  de 
Rancharia;  e  secretária  da  Rádio  Comunitária. 

Professora  aposentada  de  português,  nossa  irmã  tem 
sido  muita  usada  pelo  Senhor.  Louvamos  a  Deus  pela 
vida  e  ministério  da  Jony  e  rogamos  ao  Senhor  que  con- 
tinue capacitando  e  sustentando  a  nossa  querida  irmã. 

O  Rev.  Ar^  Sérgio  Abreu  Mota  é  secretári/)  de  mmunk^ição  do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente 


Dois  licenciados  no 
Presbitério  Novo 
Osasco 

Luciano  de  Souza  e  Omar  Demétrios 
de  Oliveira  foram  licenciados  pelo  Presbi- 
tério Novo  Osasco. 

O  licenciado  Omar  veio  transferido  do 
Presbitério  de  Carapicuíba  e  está  cumprin- 
do o  ano  de  licenciatura  na  IPI  de 
Quitaúna.  em  Osasco,  SP,  sob  a  supervi- 
são do  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da 
Cruz  Bailâo,  vindo  do  Presbitério  São  Pau- 
lo-Minas.  que  também  é  diretor  académi- 
co do  nosso  Seminário  em  São  Paulo. 

O  licenciado  Luciano  é  filho  da  IPI  do 
Jardim  Cahfómia  e  cumpre  o  ano  de  li- 
cenciatura na  mesma  igreja,  pastoreada 
pelo  Rev.  Eliseu  Fonda. 

Ambos  fizeram  o  curso  de  bacharel  em 
teologia  no  Seminário  de  São  Paulo. 


Osmar  Demétrios  de  Oliveira 
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Caderno  de 
História  da 
Igreja  de  lepê 

Edvaldo  de  Souza  Almeida 
Júnior 


Em  continuidade  ao  proje- 
to  iniciado  com  a  publicação 
do  relato  do  irmão  Joaquim 
Severiano  de  Almeida,  sobre 
a  fundação  da  cidade  de  lepê, 
SP,  por  presbiterianos  e 
presbiterianos  independentes, 
foi  lançado,  em  27  de  abril  de 
2003,  por  ocasião  das  festivi- 
dades do  82"  aniversário  da 
IPI  de  lepê,  o  caderno  "Sub- 
sídios para  a  História  de  lepê", 
volume  2,  com  os  seguintes 
trabalhos: 

1)  O  presbiterianismo  no 
Sertão  dos  Patos:  co- 
mentário ao  primeiro  li- 
vro de  atas  da  IPI  de 
lepê  (1921-1931)  e  da 
Água  do  Atalho  (1926- 
1930). 

2)  A  família  Rangel. 

3)  A  família  Almeida:  de 
Minas  Gerais  para  a 
Agua  dos  Patos. 

4)  Filosofias  de  Vó  Maria: 
crónicas  de  um  cotidi- 
ano. 

Os  textos  são  de  autoria  de 
membros  da  IPI  do  Brasil  e, 
em  sua  maioria,  constituem 
memórias  de  famílias  que  che- 
garam a  lepê  nas  primeiras 
décadas  do  século  passado. 

Pessoas  interessadas  em 
enviar  informações  ou  relatos 
que  possam  contribuir  para 
esse  projeto,  deverão  fazê-lo 
no  seguinte  endereço: 

Praça  Dona  Silvina  de 
Almeida  Prado,  s/n.,  CEP 
19.640-000,  lepê,  SP,  e-mail: 

ipldelepe@bol.com.br 

O  Edvaldo  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  lepê,  SP  i^;^^^ 

(0  Estandarte  conta  com  8 
assinantes  na  IPI  de  lepê)  £  •  H 


Bodas  de  Ouro  na  Igreja  de  Vila  Carrão 

Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento 


No  dia  23/1 1  /2002.  no  templo  da  IPI 
de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo,  SP,  fo- 
ram comemorados  os  50  anos  de  feliz 
união  conjugal  dos  irmãos  Joaquina  e 
Cássio  Dinamarca.  Como  fruto  dessa 
união.  Deus  abençoou  o  casal  com  4 
filhas  -  Luci,  Leici,  Leni  e  Lilian  -  8 
netos  -  Talita,  Willian,  Fábio,  Thiago, 
Camila,  Thayse,  Marissa  e  Emily  -  e 
um  bisneto  -  Lucas. 

O  irmão  Cássio  nasceu  em  São 
Paulo,  em  lar  evangélico,  em  30/11/ 
1928,  sendo  até  hoje  um  servo  fiel  a 
Deus.  A  irmã  Joaquina  nasceu  na  ci- 


dade de  Óleo,  SP,  em  10/8/ 1026,  tendo 
se  convertido  em  1944  na  Igreja 
Metodista.  Foi  diaconisa  até  2002.  ofí- 
cio em  que  foi  fiel  e  dedicada  por  mais 
de  32  anos. 

A  IPI  de  Vila  Carrão  parabeniza  o 
casal  e  a  família,  desejando  que  as 
bênçãos  de  Deus  sejam  abundantes 
sobre  todos. 

O  Prf.sb.  Srhubert  é  atfente  (k  O  Esfandaríc 
da  IPI  de  Vita  Carrão,  S.  Paulo,  SP   

(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  IPI  de  Vita  Carrão)  t  '  í 


Um  homem  bem- 
aventurado 

Aurora  Oliveira  Ferreira 


Nos  dias  24  e  25  de  agosto  de  2002, 
a  Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de 
Tapejara,  PR,  promoveu  um  culto  de 
ação  de  graças.  O  pregador  foi  o  Presb. 
Hanani  Lara,  da  2^  IPI  de  Cascavel,  que 
veio  em  companhia  de  seu  pai,  Presb. 
José  Lara.  Que  visita  agradável! 

Lúcido  e  feliz,  ele  está  com  88  anos. 
Quando  eu  era  adolescente,  acompa- 
nhei uma  campanha  de  novos  assinan- 
tes de  O  Estandarte.  O  Presb.  Jo.sé 
era  agente  e  eu  torcia  muito  por  ele. 
Por  certo,  ele  guarda  com  carinho  a 
medalha  de  "Vencedor  da  Campanha 
de  Novos  Assinantes  em  1955". 

O  Presb.  José  Lara  foi  membro  fun- 
dador da  IPI  de  Bela  Vista  do  Paraíso, 
onde  atuou  na  pohtica  como  vereador. 
Fez  parte  da  Comissão  Organizadora 


da  IPI  de  Cruzeiro  d'Oeste,  em  1955. 
sob  a  presidência  do  Rev.  Jonas  Dias 
Martins.  Seu  nome  também  consta  no 
rol  dos  organizadores  da  2^  IPI  de  Cas- 
cavel, em  2001. 

Ele  é  um  homem  bem-aventurado. 
Dos  5  filhos.  2  são  pastores:  Abimael 
(IPI  do  Brasil),  Abner  (IPB);  e  3  são 
presbíteros:  Hanani,  Eli  e  Sérgio  (este 
último  já  nos  Tabernáculos  Eternos). 

A  Aurora  é  agente  de  O  Estandarte  ., , 

da  IPI  de  Tapejara,  PR  '7"l" 

(O  Estandarte  conta  com  11  — ^ 

assinantes  na  IPI  de  Tapejara)  i  *  ' 


Nascida  em  31  de 
Julho 

Aurora  Oliveira  Ferreira 


Ao  aproximar-se  a  data  magna  de 
nossa  igreja,  sinto-mc  duplamente  fe- 
liz c  emocionada  porque,  nessa  dala. 
minha  neta  Gizelle  estará  completan- 
do 16  anos  de  idade.  Ela  não  poderia 
ter  nascido  em  outra  data  tão  especial 
para  nós  presbiterianos  independentes. 

Letnbro-me  que  li  uma  frase  do 
Rev.  Eduardo  Carios  Pereira:  "Aí  es- 
tão os  novos,  cheios  de  entusiasmo. 
Deixai-os  agir. .Se  fracassarem,  aqui 
estou  para  ajudar". 

O  desejo  do  meu  coração  é  que  o 
Senhor  abençoe  a  IPI  do  Brasil  no  seu 
Centenário! 

E  que  Deus  proteja  a  Gizelle  Ba- 
tista Gomes,  para  que  alcance  todos 
os  seus  ideais  e,  acima  de  tudo,  que 
seja  fiel  a  Deus. 

À  IPI  do  Brasil  e  à  Gizelle  um  feliz 
31  de  Julho! 

A  Gizelle  é  filha  do  Rev.  Edilson 
Batista  Gomes,  pastor  da  IPi  do  Jar- 
dim Pacaembu,  em  Campinas,  SP.  e 
de  Rosana  L.  Gomes,  agente  de  O 
Estantarde.  Os  seus  avós  são  o  Rev. 
Geraldo  Matias  Ferreira,  pastor  da  IPI 
de  Tapejara,  e  Profa.  Aurora  Oliveira 
Ferreira. 


A  Aumm  é  agente  de  O  Estandarte 
da  11*1  de  Tapejara.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes 

na  IPI  de  Tapejara)  ^  .  % 


o 


umIhj  (K'  200; 
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Estandarte 


Conclusão  de  doutorado 


Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda 


O  Rev.  Samuel  Franco  de 
Menezes  concluiu,  em  abril  de  2003, 
o  seu  curso  de  doutorado  iniciado 
em  1995  no  Departamento  de 
Linguística  da  Faculdade  de  Filoso- 
fia, Letras  e  Ciências  Humanas  da 
Universidade  de  São  Paulo. 

Sua  orientadora  foi  a  Profa.  Dra. 
Maria  Aparecida  Barbosa. 

O  tema  de  sua  dissertação  foi: 
"Para  uma  análise  textual  e  léxico- 
semântica  de  parábolas  de  Jesus 


Cristo".  Seus 
objetivos  fo- 
ram o  desen- 
volvimento 

de  uma  análise  textual,  um  levan- 
tamento léxico-estatístico  de  vocá- 
bulos e  uma  abordagem  semântico- 
expositiva  de  35  parábolas  de  Je- 
sus, componentes  do  "corpus". 

Parabéns  ao  Rev.  Samuel  por 
sua  conquista  que  honra  a  IPI  do 
Brasil! 


Fizemos  e  deu  certo! 

Presb.  José  Norberto  Silva  de  Oliveira 


Em  comemoração  ao  Dia  das 
Mães,  as  professoras  e  crianças  da 
escola  dominical  da  1'  IPI  de  Cru- 
zeiro, SP.  ílzeram  um  trabalho  es- 
pecial. 

Com  antecedência,  as  professo- 
ras e  as  crianças  prepararam  lem- 
branças para  as  mães. 

Além  das  lembranças  que  foram 
entregues  na  comemoração,  as  cri- 
anças cantaram,  fizeram  jogral  e  de- 


clamaram poesias.  Além  disso,  os 
juvenis  e  jovens  da  igreja  fizeram  a 
apresentação  de  duas  peças  teatrais. 

Contamos  com  a  presença  de  mais 
ou  menos  60  mães  sendo  homenagea- 
das. 

O  Presò.  José  Norberto  é  o  agente  de  O 
EstaiuUirte  da  1-  IP!  de  Cruzeiro,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  V  IPt  de  Cruzeiro) 


Título  Académico 


Elisabete    Jansen  Cintra 
Damião  Alves,  professora  de  mú- 
sica do  curso  que  funciona  do  pré- 
dio do  no  nosso  Seminário  de  São 
Paulo,  defendeu,  no  final  do  mês 
de  abnl.  sua  tese  de  doutorado  na 
Universidade  Metodista  de  São 
Paulo.  Dessa  forma  conquistou  o 
titulo  de  doutora  em  Ciências  da 
Rehgião. 

O  tema  da  sua  tese  foi  Identi- 
dade Litúrgica  Calvinista  nas 
igrejas  Presbiterianas  no  Bra- 
sil, sob  a  orientação  do  Prof  Dr 
Jaci  Maraschin. 

Em  sua  dissertação  de 
mestrado,  ela  já  havia  tratado  sob 
a  dmanuca  do  culto:  A  Reforma 
Calvinista  e  o  Ritmo  Litúrgico 

Elisabete,  pianista  e  composi- 
tora de  música  sacra  e  música  eru- 
dita, vem  desenvolvendo  profícuo 
trabalho  na  área  de  música 


litúrgica;  colaborou  na  parte  mu- 
sical do  Manual  do  Culto  ÍPI 
do  Brasil  e,  atualmente,  coordena 
a  publicação  de  nosso  hinário 
CANTAI  TODOS  OS  POVOS. 
Parabéns  à  nossa  irmã!  Deus 

contmue  a  abençoá-la  em  seu  pre- 
cioso ministério! 


Membro  da  Igreja  de  Ouro  Fino 
conclui  mestrado 


Rev.  Celso  Cezar  Machado 


Musical  das  crianças 
íacima  à  esq.).  Peça 
Teatral  na  P  iPj  de 
Cruzeiro,  acima  e  crianças 
preparando  lembranças 
para  as  mães  (ao  lado) 


A  Profa.  Vanda  Batista 
Gomes,  membro  da  IPI  de 
Ouro  Fino,  MG,  recebeu  o 
título  de  Mestre,  outorgado 
pela  Universidade  São 
Marcos. 

Ela  leciona  na  Faculda- 
de de  Filosofia,  Ciência  e 
Letras  de  Ouro  Fino  há 
muitos  anos.  É  totalmente  dedicada  à 
Igreja,  onde  leciona  na  classe  de  adul- 
tos. Sua  presença  e  palavra  sábia  têm 
ajudado  na  solução  das  dificuldades  da 
igreja  em  sua  caminhada. 

O  tema  de  sua  tese  de  mestrado 
foi:  "A  IPI  de  Ouro  Fino:  uma  aborda- 
gem histórica".  Sua  pesquisa  traçou  um 
perfil  da  nossa  igreja,  caracterizando- 
a  como  Igreja  Reformada,  de  linha 


calvinista,  num  primeiro 
momento;  em  um  segun- 
do momento,  faz  uma  re- 
trospectiva história  da  IPI 
de  Ouro  Fino,  incluindo  o 
período  em  que  esteve 
sob  a  jurisdição  da  IPI  de 
Jacutinga,  até  sua  orga- 
nização em  5/5/1935  e 
seu  desenvolvimento  até  o  presente. 
Sua  ênfase  maior  é  sobre  os  instrumen- 
tos humanos,  pois  é  através  deles  que 
a  igreja  se  edifica. 
A  Deus  toda  a  glória 

O  Rev.  Celso  é  pastor  da  IPI  de  Ouro  Fino. 

MG 

(O  Estandarte  conta  com  16  CJB 
assinantes  na  IPI  de  Ouro  Fino) 


Atitudes  especiais  e  atitudes 
esperadas  por  Jesus 


(Filipenses  2.5-11) 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  mês  de  julho  é  o  mês 
de  fazer  ou  renovar  a 
assinatura  de  O 
Estandarte. 
Demonstre  o  seu  amor  à 
IPI  do  Brasil,  assinando 
o  nosso  jornal. 


Os  preços  das  assinaturas  são 
os  seguintes: 

<^  R$  20,*"  para 
recebimento  do 
jornal  na  igreja 
através  dos  agentes 

^  RSSO,*"  para  o 
recebimento  do 
jornal  em  casa 
através  do  correio 


Este  texto  era  um  hino  cantado  pe- 
los cristãos  do  primeiro  século.  Traz 
uma  síntese  do  evangelho.  Revela  al- 
gumas atitudes  de  Jesus  para  abenço- 
ar e  salvar  o  ser  humano.  Também 
lembra  algumas  atitudes  que  Ele  es- 
pera de  nós: 

1.  Atitudes  de  Jesus  para  a 
nossa  salvação 

A)  Jesus  esvaziou-se  a  si  mes- 
mo (v.  7):  Deixou  a  glória,  abriu 
mão  de  sua  posição  e  veio  na 
direção  de  uma  humanidade 
mergulhada  no  pecado  e  na  mi- 
séria. 

B)  Jesus  encarnou-se  assumin- 
do a  forma  humana(  v.7):  "O 
verbo  se  fez  carne  e  habitou  en- 
tre nós".  Pisou  neste  chão  do 
planeta.  Sentiu  dores,  emoções, 
cansaço,  solidão,  tristeza,  cho- 
rou, alegrou-se,  criou  vínculos 
profundos  com  várias  pessoas 
e  trabalhou  intensamente,  cui- 
dando, ajudando  e  abençoando. 

C)  Jesus  encontrou-se  com  os 
seres  humanos  (v.  7):  Olhou 
nos  olhos,  sentiu  a  dor  das  pes- 
soas, viu  erros  e  injustiças,  en- 
sinou o  caminho,  construiu  um 
projeto  chamado  igreja,  viu  caí- 
dos e  miseráveis,  derramou  ca- 
rinho, reconstruiu  vidas,  alegrou 
corações. 

D)  Jesus  enfrentou  a  cruz  (v.8):. 
Angustiou-se  muito  antes  de 
enfrentá-la,  mas  não  recuou.  A 
atitude  de  Jesus  foi  de  determi- 
nação e  coragem.  Ele  foi  obe- 
diente até  à  morte  e  morte  de 
cruz. 

Deus  reconheceu  estas  atitudes 


grandiosas  de  Jesus  e  o  exaltou  (v.9). 
Você  tem  pensado  sobre  elas  todos  os 
dias? 

2.  Atitudes  que  Jesus  espera 
de  nós 

Aquele  que  se  entregou  de  forma 
tão  extraordinária  e  maravilhosa  espera 
que  nós  tenhamos  algumas  atitudes 
diante  dele: 

A)  Prostrarmo-nos  diante  dele 
(v.lO):  Todos  os  joelhos  devem 
se  dobrar.  Ele  é  digno  de  reve- 
rência. Paulo  entendeu  isto  em 
sua  vida.  Pouco  antes  de  sua 
conversão,  presenciou  uma 
cena  emocionante,  quando  Es- 
têvão foi  apedrejado.  De  joelhos 
Estêvão  pediu  o  perdão  de  Deus 
aos  seus  agressores.  Paulo  viu 
tudo  isto  e,  após  sua  conversão, 


também  dobrava  seus  joelhos 
diante  de  Deus  com  o  propósito 
de  orar.  suplicando  forças  para 
enfrentar  as  dificuldades  do  mi- 
nistério (At  20.36)  e  interceder 
junto  a  Deus  pela  Igreja:  "For 
esta  causa  mc  ponho  de  joe- 
lhos diante  do  ^ai"  (Ef  3.14). 
Não  se  trata  só  posição  física, 
mas  de  posição  espiritual  de 
quem  crê  c  vive  diante  dc  Jesus 
em  adoração.  Você  tem  se 
prostrado  diante  deste  maravi- 
lhoso Senhor? 

B)  Professar  o  nome  dele 
(v.lO):  Jesus  é  o  Senhor.  "Se 
com  a  tua  boca  confessares  a 
Jesus  como  senhor  c  em  teu 
coração  creres  que  Deus  o  res- 
suscitou dentre  os  mortos,  se- 
rás salvo"  (Rm  10.  9).  Jesus 
espera  esta  atitude  de  cada  um 
de  nós.  Você  o  tem  confessado 
como  Senhor  nos  ambientes  que 
frequenta? 

C)  Proclamar  a  glória  dele 
(v.lO):  Deus  quer  que  haja  um 
propósito  especial  na  vida  dos 
que  dobram  os  seus  joelhos  e 
confessam  a  Jesus  como  Se- 
nhor: glorificar  a  Deus,  o  Pai, 
reconhecendo  sua  majestade. 
Você  tem  glorificado  a  Deus 
com  sua  vida? 

Conclusão 

Olhemos  as  atitudes  de  Jesus  e 
coloquemo-nos  diante  de  Deus  em 
adoração,  louvor  e  serviço. 

Temos  dobrado  nossos  joelhos? 
Temos  confessado  a  Jesus  como  Se- 
nhor? Temos  glorificado  a  Deus? 

O  fím.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paul's 
Prp~sf/ytt:nan  Churcfi.  em  Numrk  NJ.  EUA 
(172,  Lafayette-  St..  ÍhL  Fl<m,  Newark,  NJ. 
USA  07Í05,  mtdir.reís@ipif).0Tg) 


Todos  os  assinantes 
receberão  gratuitamente 
os  Cadernos  de 
O  Estandarte 

Ho  ano  do  Cenienário  da  igreja, 
não  deixe  de  ser  um  assinanh 


o  Estandarte 


Coluna  do  Agente 


"Agente  Emérito" 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Recebemos,  há  pouco  tempo,  um 
telefonema  do  querido  irmão  e 
presbítero  Carlos  Ferreira,  da  1"  IPI 
de  Curitiba.  PR.  Com  quase  83  anos 
de  existência,  ele  continua  exalando 
alegria,  entusiasmo  e  amor  à  IPI  do 
Brasil  e  ao  jornal  O  Estandarte. 

Graças  à  sua  dedicação,  trabalho  e 
esforço,  O  Estandarte  conta  com  1 2 1 
assinantes  na  1^  IPI  de  Curitiba. 

Divulgamos  aqui  carta  em  que  ele 
comunica  sua  demissão  do  cargo  de 
agente  por  motivo  de  saúde  física. 
Com  todo  cuidado  e  carinho,  providen- 


ciou sua  substituição  junto  ao  Conse- 
lho da  PIPI  de  Curitiba. 

Seu  trabalho  serve  de  exemplo  e 
estímulo  a  todos  os  nossos  agentes.  Na 
verdade,  O  Estandarte  depende,  fun- 
damentalmente, da  dedicação  dos 
agentes  a  este  importante  ministério  da 
vida  de  nossa  amada  igreja. 

Aproveitamos  para  outorgar-lhe, 
simbolicamente,  através  das  páginas  do 
jornal  que  ele  tanto  ama  o  título  de 
"Agente  Emérito".  Esperamos  que 
outros  e  outras  sigam  seus  passos  para 
a  glória  de  Deus. 


nascia  em^<L^de^  5/H/l  920.  esiow  saiÃ^iUmáa^  dem^ssã^  do^ 

^^yiaJÀa  ^^juMina^,  casal  ^ue^UJ^í^iftefO'. 

(Vt^swual.  nuU4wi'^t4^.a'(^a^esla/t,c^^n&iant4t^m^^  o, 
(^o  fa^esia^fím.  uezes  ti^a^de.  Sã<^  "^auío..  (acilMand^ 

^a^  te^al(^sua.n4Uft^ãG.,  anexo^  cópia,  da  ca^  que. 

^<^^^ca*iM<laÍM^Unoío^na.ieiu^ 
2003. 

^Ynm^nwma&sa" .  iMa  sUn,,  mMsa^assmaiuA4i&>e.%en(waçms'! 

V^<^^<i*^m^*^a^imlílsa^,  t^neni^co^umeljasé. 

*?ette^t«,.        pa^  da  a^^^uiiu^  da  9^ 
^reséUe^ui^ad^  São^  Seéastíão^da^Uima.,  i^si^d^Uo. 
diáciino^(l89l). 

"^9^<^^p<idapeA4enc^aa  SenÂo^^^esus.^^^^Usio.de^ 
i^da             ^i^^ki^Am^  '^ndepe.ulu^d<.'ntaUl 
S^íeliua!" 

Respondendo 
cartas  mt 


Rev,  Aury  Vieira  Reinaldeí 


São  muitas  as  cartas  e  e-mails 
recebidos  das  IPIs.  Igrejas,  pas- 
tores e  tesoureiros,  solicitando 
parcelamentos,  descontos  e  até 
mesmo  a  anulação  das  dívidas  das 
igrejas  junto  à  Assembléia  Geral, 
que  são  os  10%. 

Tenho  respondido  dizendo  que 
não  posso  perdoar  as  dívidas  das 
igrejas.  A  decisão  de  não  conce- 
der descontos  ou  anistia  de  dívi- 
das pendentes  não  é  minha  (tesou- 
reiro da  IPI  do  Brasil),  nem  do 
Rev.  Assir  Pereira  (presidente  da 
Assembléia  Geral),  mas  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral. Na  sua  líltima  reunião,  nos  dias 
25  e  26  de  abril  de  2003.  ela  ratifi- 
cou a  não  autorização  de  conces- 
são de  descontos,  anistias  e  per- 
dão de  dívidas. 

Informo  que  estou  autorizado 
a  conceder  parcelamentos,  permi- 
tindo ou  facilitando  o  pagamento 
das  contribuições  atrasadas.  Para 
isso,  peço  aos  irmãos  que  me  en- 
viem o  levantamento  dos  meses 
em  atraso  e  os  seus  valnrt^^  in- 
formando também  a  quantidade  de 
parcelas  necessárias  a  fim  de  que 
possam  cumprir  o  pagamento  do 
atraso  mais  o  do  mês  vigente. 

Chegando  a  comunicação,  es- 
tudaremos e  responderemos  o 
mais  breve  possível,  a  fim  de  po- 
der formalizar  o  acordo  de  paga- 
mentos. Todos  devem  estar  cer- 
tos de  que  atenderemos  com  o 
maior  interesse  e  atenção. 

E  bom  acrescentar  que 
estamos  empenhados  em  econo- 
mizar o  máximo,  sem,  contudo, 
perder  a  qualidade  e  os  objetivos. 
Além  disso,  é  importante  frisar  que 
a  contribuição  das  nossas  igrejas 
tem  servido  para  manter  os  proje- 
tos  e  sustento  dos  missionários, 


Seminários.  CTMs,  O  Estandar- 
te, Secretarias.  Coordenadorias, 
Seguro  de  Vida  dos  Missionários 
e  Pastores,  ajuda  às  viúvas  dos 
pastores  etc.  Todas  as  compras 
estão  sendo  feitas  através  de  to- 
mada de  preços;  os  reembolsos 
de  viagens  foram  reduzidos;  as 
secretarias  também  tiveram  seu 
quadro  pessoal  reduzido,  permi- 
tindo redução  de  gastos  nas  reu- 
niões. 

Quando  a  igreja  contribui  com 
os  dez  por  cento,  cada  membro 
está  participando  de  um  grande 
esforço  e  de  um  momento  novo 
da  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 
Está  contribuindo  para  firmarmos 
presença  definitiva  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Belo  Horizonte,  Rio 
Branco,  Amazonas,  Sertão  Nor- 
destino e  outros  lugares  que  são 
desafios  e  alvos  de  crescimento. 

Lembro  a  história  de  uma  se- 
nhora muito  pobre  que  ficou  viú- 
va. Ela  e  os  seus  dois  filhos  esta- 
vam desempregados,  tinham 
muitas  dívidas  e  os  credores  es- 
tavam ameaçando-os.  Eles  eram 
tementes  a  Deus  e  buscaram  ori- 
entação do  pastor,  que  os  instruiu 
sobre  como  esperar  em  Deus, 
mas  recomendou  que  pagassem 
as  dívidas.  Tudo  foi  feito  confor- 
me as  instruções.  O  milagre 
aconteceu.  Eles  pagaram  as  dí- 
vidas e  ainda  sobrou  tanto,  que 
deu  para  viverem  com  o  restan- 
te (2  Reis  4.1-7). 

As  nossas  igrejas  devem 
aprender  essa  lição.  Temos  de 
crer  e  confiar  em  Deus,  pois  Ele 
pode  transformar  as  situações  e 
fazer  milagres. 

Hej}.  Aury  é  pastor  da  IPI  de  Vila 
Romana  em  São  Paulo,  SI^  e 
tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil 


o  caminho 
da  fome 


Rev.  Ariovaldo  Ramos 

Estive,  há  alguns  dias,  numa  reunião  total- 
mente nova  para  mim  Reuni-rae  com  lideran- 
ças evangélicas  indígenas.  Eram,  em  sua  mai- 
oria, Terenas,  mas  havia  também  Boróro, 
Xavante.  Umuúna  e  Apiacá.  O  motivo  da  reu- 
nião foi  o  programa  Fome  Zero. 

Cleusa,  minha  amiga  e  membro  da  IPI  do 
Brasil,  me  apresentou  o  irmão  Lúcio  Flores, 
da  nação  Terena,  na  reunião  do  CLAJ  (Con- 
selho Latino  Americano  de  Igrejas)  -  seção 
Brasil.  Conversa- 
mos sobre  a  pos- 
sibilidade dessa 
reunião,  e  ela  se 
realizou. 

Antes  de  falar 
sobre  o  programa  *  K^^A 
do  governo,  eu  os 
ouvi  durante  boa 
parte  do  primeiro 
dia.  Foi  extraordi- 
nário ouvi-los  sobre  lutas,  anseios,  fé  e  fome. 
E  por  que  fome?  Justo  os  milenares  senhores 
da  floresta!  Porque  estão  tutelados  pelo  esta- 
do que  ora  lhes  manda  sementes  vencidas,  ora 
envia  as  sementes  depois  de  ter  passado  o 
tempo  de  plantio.  Enquanto  isso  suas  crian- 
ças continuam  a  padecer  de  subnutrição.  Che- 
gando, algumas,  à  morte. 

A  fome,  no  Brasil,  passa,  também,  pela  es- 
trutura. Eis  o  tamanho  de  nosso  desafio:  pro- 
mover um  profundo  câmbio  estrutural  no  país ! 
Temos  de  aprender  com  Jesus  que,  antes  de 
multiplicar  os  pães,  fez  o  povo  assentar-se  em 
grupos  de  50,  criando  caminho  para  que  o  pão 
chegasse  a  todos.  Jesus  transformou  um  amon- 
toado de  gente  se  acotovelando  numa  grande 
reunião  de  comunidades.  Este  é  o  objetivo  que 
se  nos  apresenta:  mudar  a  estrutura,  de  ma- 
neira que  a  sociedade  possa  ser  um  ambiente 
de  justiça  e  viver  a  fraternidade. 
A  Igreja  tem  de  participar  disso! 

O  Rev.  Ariovaldo  é  o  representante  evangélico  no 

Consea 

Para  saber  mais: 

www.fomezero.gov.br  ou  então 
fomezero  @  evangelicos.com 


CURSO  DE  CAPACITAÇÃO  PARA 
ACONSELHAMENTO  FAMILIAR 


1^ 


Público  alvo: 

>  PASTORES 
V  PASTORAS 

>  LÍDERES 

Que  desejam  maior  preparo 

para  uma  das  mais  importantes  áreas 

do  aconselhamento 


UMNOVOCURSOSERÁOFERECIDOPELO 

SEMINÁRIO  TEOLÓGICO 

DE  SÃO  PAULO 


As  aulas  serão  ministradas  às 
segundas  feiras  das  1 9h00  às 
20h15 

O  curso  terá  a  duração  de  2 
semestres: 

agosto  a  novembro  de  2003  e 
fevereiro  a  junho  de  2004 

Investimento:  9  parcelas  de  R$ 
50,00  (matrícula  +  8  mensali- 
dades) 


Maiores  informações,  inscrições  e  matriculas: 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

Rua  Genebra  1 80  -  Fone:  (11)31 06-2026 


'Patas  n  Eúen/to-s 

15-  Seminário  "l\/lúsica  e  Adoração"  (SOEI\/IUS) 

Agosto  2003 

Coordenação  Técnica:  Maestro  Rev.  João  Wilson  Faustini  e  Maestro  Samuel  Kerr 
Direção  Geral:  Maestro  Josemar  L.  Guimarães 


ENCONTRO  DE  COROS  DE  SÃO  PAULO  LESTE 

•  Sábado,  9  de  agosto  de  2003,  das  9  às  19  horas 

•  1«  IPI  de  Tatuapé,  rua  Pedro  Belegarde,  401  -  fone  296-3256 

•  Coordenação  local:  Hozéa  Stroppa 

•  Supervisão  Técnica;  Maestro  Parcrvat  Módolo 

•  Palestra,  ensaios  e  culto  de  encerramento 

ENCONTRO  DE  COROS  DE  SÃO  PAULO  OESTE 

•  Sábado,  16  de  agosto  de  2003,  das  9  às  19  horas 

•  Igreja  Presbiteriana  Unida,  rua  Helvetia,  772  - 
fone:3337-3344 

•  Coordenação  local:  Sandra  B.  Vargas 

•  Supervisão  Técnica:  Maestro  Eduardo  Lakshezitz 

•  Palestra,  ensaios  e  culto  de  encerramento 


ENCONTRO  DE  COROS  DE  SÃO  PAULO  NORTE 

•  Sábado,  23  de  agosto  de  2003,  das  9  às  19  horas 

•  Igreja  Presbiteriana  do  Centenário,  rua  Pe.  Sabóia  de 
Medeiros,  223-  fone:201  -5412 

•  Coordenação  local:  Natália  M.  G.  Reis 

•  Supervisão  técnica:  Maestro  João  W.Faustini 

•  Palestra,  ensaios  e  culto  de  encerramento 

ENCONTRO  DE  COROS  DE  SÃO  PAULO  CENTRO 

•  Sábado,  30  de  agosto  de  2003.  das  9  às  1 9  tioras 

•  1^  IPI  de  São  Paulo,  rua  Nestor  Pestana,  152  - 
fone:  3255-6111 

•  Coordenação  local:  Maestro  Carlos  Eduardo  Vieira. 

•  Supervisão  técnica:  Maestro  Samuel  Kerr 

•  Palestra,  ensaios  e  culto  de  encerramento 


Soemus  -  rua  Cel.  Oscar  Porto,  344  -  Fones  (11)  3889-9550  e  3849-441 3  -  CEP  04003-001  -  São  Paulo,  SP 


Cortos. 


De  Shirley  Moreira  da  Silva 

Parabéns  a  todos  os  irmãos  envolvidos  na  confecção  do  cd  do 
cenlenário. 

Desde  o  inicio  do  mês  de  abril.  lemos  usado  o  cd  para  ensinar- 
mos aos  nossos  membros  o  Hino  do  Centendrio. 

Estamos  com  a  partitura ,  editada  em  "O  Estandarte"  de  novem- 
bro de  2002. 

Mas  uma  pergunta  nos  veio  à  mente:  "E  as  igrejas  que  não  têm 
membros  que  sabem  ler  partitura  e  não  tiverem  recursos  para  o  uso 
do  play  back?  Não  seria  bom  pensar  em  cifrar  este  hino?" 

A  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil  divulga  o 
Hino  do  Centenário  com  o  cifrado: 


Introdução  G/B  G  C  D  G 

DG  Em 

I ,  Grandes  vultos  do  passado 

Am  D 
Pela  fé  puderam  ver 

B  G  Em 

Que  um  pequeno  grão  lançado 

A  A7D 
Poderia  florescer. 

G  Em 
Eram  servos  da  verdade. 

Am  D 

Valorosos  campeões 

G  C 
Que  lerão  na  eternidade 

G  DG 
Seus  preciosos  galardões. 

G/B 

Pela  coroa  real  do  Salvador 

C         Em  O 
li  Seu  real  pendão 

Am/C 

Vamos  pregar  o  Evangelho 
Am 

Com  fé  e  vigor 

G  DG 
De  todo  o  coração. 


2.  Solo  fértil  nos  é  dado. 
Bênção  da  divina  mão. 
Para  nele  ser  plantado 
Do  Evangelho,  o  tenro  grão. 
Desde  o  sul  até  o  norte, 
Na  seara  do  Brasil 
A  semente  é  boa  e  forte. 
Já  bom  fruto  produziu. 


3.  Em  tristeza  ou  alegria, 
Deus  a  Igreja  abençoou 
E  porque  assim  crescia. 
Pela  pátria  se  espalhou. 
Hoje,  é  ela  centenária 

E  outros  campos  foi  buscar 

Sua  obra  missionária 

Já  se  estende  além  do  mar. 

4.  Nestes  dias  de  violência 
Cristo  é  nossa  solução; 
Ele  é  nossa  suficiência 
Enos  guia  a  Sua  mão. 
Que  a  família  Independente 
Seja  exemplo  no  país 
Eque  viva  no  presente 
Como  o  Espírito  nos  diz. 


5.  Nosso  canto  voluntário 
Suba  ao  Deus  da  criação 
Pelo  nosso  centenário 
Com  profunda  gratidão. 
Como  a  luz  que  no  veleiro 
Pode  a  casa  iluminar. 
Possa  o  Cristo  Verdadeiro 
Para  sempre,  em  nós  brilhar. 


Do  Rev.  Richard  William  Irwin,  da  1'  IPI  de  São  Paulo,  SP 


Letra  e  Mijsica 
Joáo  Wilson 
Faustini 


Você  conhece  o  portal  IPIBNet 

www.ipib.org 


No  excelente  texto  de  autoria  do  Rev.  Roberto 
Vicente  Cruz  Themudo  Lessa,  "Os  5  pães  e  2  pei- 
xes do  Rev.  Silas",  na  edição  de  abril  de  2003,  há 
um  detalhe  que  chamou  minha  atenção.  É  onde  se 
diz:  "O  Instituto  JMC  pertencia  a  três  entidades:  a 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  a  IPI  do  Brasil  e  a 
Missão  Presbiteriana  do  Brasil  da  Igreja  dos  Esta- 
dos Unidos". 

O  fato  é  que  houve  4  entidades  mantenedoras 
do  JMC  e  não  3,  sendo  a  quarta  a  Missão 
Presbiteriana  do  Oeste  do  Brasil  (da  Igreja  do  Sul 
dos  Estados  Unidos). 

Servi  como  representante  da  Missão 
Presbiteriana  do  Brasil  Central  (da  igreja  do  Norte 


dos  EUA)  no  Conselho  Deliberativo  do  Instituto 
José  Manoel  da  Conceição  durante  seus  atribula- 
dos anos  de  1965  a  1969.  Gostaria  de  acrescentar 
aqui  o  esclarecimento  de  que,  quando  da  liquidação 
do  JMC,  meu  sucessor  no  Conselho  Deliberativo,  o 
Sr.  Charles  Harken,  tesoureiro  da  Missão 
Presbiteriana  do  Brasil  Central  na  época,  votou  para 
que  as  propriedades  do  JMC  passassem  para  a  IPI 
do  Brasil.  Entretanto,  o  voto  da  Missão  Presbiteriana 
do  Brasil  Central  ficou  em  minoria,  devido  ao  fato  de 
que  o  representante  da  Missão  Oeste  do  Brasil  vo- 
tou ao  lado  do  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  de 
que,  misteriosamente,  o  representante  da  IPI  do  Bra- 
sil não  compareceu  à  reunião. 


Do  Rev.  Naamã  Mendes,  dos  Estados  Unidos 


Desde  2001 ,  havia  no  meu  coração  uma  inqui- 
etação quanto  à  viabilidade  de  deixar  a  presidên- 
cia do  Conselho  da  P  IPI  de  Maringá,  PR.  Recebi, 
então,  convite  da  Christ  The  King  Presbyterian 
Church,  Cambridge,  Massachusetts,  para  conhe- 
cer e  ser  conhecido  pela  igreja.  Fui  convidado  para 
ser  o  pastor  daquela  igreja  nos  próximos  anos. 
Prestei  os  exames  prescritos  pelo  Southern  New 
England  Presbytery,  fiii  aprovado,  os  papéis  da 
imigração  ficaram  em  ordem  e  eslou,  agora,  moran- 
do nos  EUA. 

Tudo  o  que  fiz  só  foi  possível  à  incomensurá- 
vel graça  de  Deus,  ao  apoio  e  abnegação  da  minha 
família  e  à  imprescindível  oração  dos  irmãos. 

Exerci  o  pastorado  da  1^  IPI  de  Maringá  ao  lon- 
go de  20  anos.  A  igreja  está  em  paz.  Estou  enten- 
dendo a  minha  ida  para  os  EUA  como  parte  do 
projeto  de  Deus. 


A  Christ  The  King  Church  é  uma  igreja  cujos 
membros,  em  bom  número,  são  brasileiros.  No  meu 
coração  há  tão  somente  o  desejo  de  repetir  a  expe- 
riência abençoadora  que  eu  e  minha  família 
vivenciamos  na  P  IPI  de  Maringá. 

A  presidência  do  Conselho  da  P  CPI  de  Maringá 
está  ocupada  pelo  Rev.  Nivaldo  Góes,  que  traba- 
lhou conosco  durante  16  anos. 

Pedimos,  como  família,  as  orações  dos  irmãos. 

Nossos  endereços  são; 


Christ  the  King  Presbyterian  Church  - 
99.  Prospect  Street  -  Cambridge,  MA  - 
021 39-0205  -  USA-  Fone  61 7-864-5464 
Residência:  14,  Valley  PI  p  Medtord,  MA 
-  021 55  -  USA  -  Fone  781  -874-1 276. 


Do  Presb.  Paulo  de  Almeida 
Vieira,  de  Campinas,  SP 

Entristeço-me  com  notícias  do  úpo  "re- 
nunciou ao  pastorado  da  IPI  do  Brasil..." 

Quero  me  alegrar  com  aquela  que  veio, 
que  nasceu,  com  os  irmãos  do  Sul.  Nasceu 
de  parto  normal,  gestação  assistida  pelo 
médico  dos  médicos,  o  Senhor  Jesus  Cnsto. 
Passo  Fundo,  passo  profundo;  certamente 
atoleiros  foram  superados,  a  terra  é  firme,  o 
solo  fértil,  a  seara  grande. 

Parabéns  irmãos  Eleutério,  Rev.  César  e 
seus  familiares. 

A  quem  honra,  honra  (Rm  13.7),  na  cer- 
teza da  alegria  da  alegria  e  sentimento  con- 
forme Filipenses2.2. 


Maurício  N.  Sznalder  Belo, 
São  José  dos  Pinhais,  PR 

Este  mês  nossa  Igreja  lançou  o  projeto 
"Campanha  do  Metro",  que  visa  adquirir  o 
terreno  ao  lado  do  templo  atual.  Somos  gra- 
tos ao  Senhor  por  estar  nos  acrescentando  a 
cada  dia  uma  visão  de  crescimento  onde  o 
mais  importante  é  a  qualidade  de  vida  dos 
nossos  membros. 

Maiores  informações  sobre  o 
Projeto  (41)383-3844  ou 
e-mail:  2ipisjp@bol.com.br 


Capelania 


arte 


AS  MARCAS  DO  SOFRIMENTO 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Jesus  carregava  consigo,  mesmo 
depois  de  ressurreto,  as  marcas  do  so- 
frimento. Em  suas  mãos  encontravam- 
se  as  marcas  dos  cravos  e,  em  seu  lado. 
via-se  a  fenda  provocada  pela  lança 
do  soldado  romano.  Não  é  por  acaso 
que  a  Palavra  de  Deus  faz  referência 
às  marcas  do  sofrimento  do  Senhor 
Jesus. 

Gostaria  de  compartilhar  a  seguin- 
te constatação:  Não  há  vitória  sem 
sofrimento  e  não  há  sofrimento  que  não 
reverta  em  vitória. 

A  vida  humana  é  marcada  pela  ex- 
periência do  sofrimento  nos  mais  di- 
versos matizes.  Contudo,  nem  sempre 
conseguimos  extrair  o  melhor  proveito 
dele.  Deus  ao  referir-se  ao  seu  povo 
afirmou;  "Conheço-lhe  o  sofrimento" 
(Ex  3.7).  Paulo  confessou:  "Eu  trago 
no  corpo  as  marcas  de  Jesus"  (GI 
6. 17).  Sua  declaração  é  sinal  evidente 
que  o  sofrimento  deixa  sequelas.  Con- 
tudo, resta-nos  indagar:  Que  tipo  de 
marca  gera  o  sofrimento?  Boa  ou  má? 
De  crescimento  ou  de  decadência? 

O  evangelho  aponta  para  uma  es- 
perança eternamente  positiva.  Não  há 
outra  opção  ou  possibilidade.  Estamos 
onienados  a  ser  "mais  que  vencedores". 
Essa  vitória  que  desfrutamos  pela  gra- 
ça de  Cristo  não  é  fugaz  ou  passageira, 
nem  utópica  ou  ilusória.  E  concreta.  É 
real.  Ela  está  delineada  pela  vida  e  mi- 
nistério do  Senhor.  Vivemos  por  fé  e 
por  ela  somos  mantidos,  preservados. 
A  cruz  vazia  é  símbolo  de  sofrimento  e 
de  vitória,  simultaneamente. 

Jesus  usa  a  tristeza  para  nos  ensi- 
nar a  sermos  alegres;  a  dor  para  per- 
cebermos os  efeitos  do  alívio;  o  sofri- 
mento para  apossarmo-nos  da  vitória 
eterna;  e  a  morte  para  termos  vida 
inesgotável. 

Jesus  usou  a  vida  de  uma  mulher 
para  escrever-me,  recentemente,  nar- 
rando a  experiência  da  perda  de  seu 


fdhinho  de  oito  íinos.  brutalmente  cei- 
fado pela  imperícia  de  um  motorista. 
Tanto  o  Senhor  a  usou  e  continuará  a 
usá-la  que.  ao  final  de  sua  correspon- 
dência, ela  foi  capaz  de  confessar  sua 
fé.  com  força,  garra  e  dignidade,  afir- 
mando: 

"Meu  filho  vive  e  para 
sempre  viverá  Ele  está  com 
Jesus.  Por  sua  memória 
doce  e  suave  haverei  de 
sobreviver  Pela  afronta  de 
sua  morte,  o  Senhor  haverá 
de  usar-me  para  combater, 
sem  tréguas,  o  mal  e  ser 
uma  leal  agente  de 
preservação  da  vida.  O 
sofrimento  machuca.  Ele 
deixa  marcas  insuperáveis  e 
intransponíveis.  Mas  a 
vitória,  que  já  é  nossa, 
advém  do  sofrimento.  As 
marcas  apontam  para 
Cristo.  O  Senhor  revela-nos 
um  caminho  de  lutas  e 
bênçãos.  Elas  servem  para 
nos  lembrar  que  somos  de 
Deus  e  que  tudo  a  Ele 
pertence.  Por  isso,  com 
muita  dor  e  luta,  com 
marcas  no  corpo,  na  alma. 
na  mente  e  no  coração, 
quero  sempre  glorificar  a 
Deus!" 

Jesus  usou  a  incredulidade  de  Tomé 
para  mostrar-nos  que  somos  mais  que 
vencedores  e,  por  isso  mesmo,  carre- 
garemos conosco  as  marcas  do  sofri- 
mento vivido,  pois  elas  apontam  para 
a  mais  excelente  glória  de  Deus. 

O  Rev.  Luk  Henrique  é  pastor  da  /"  /PI  de 
iiimim  (Senfiço  de  Capelania  -  Praçi  IJr. 
Luciano  Eslems.  33,  Cetitm,  í3m-048. 
Limeira,  SP,  Fone-Fa^:  (19)  34r>3-2724:  e- 
mail:  rapalâo^wide^ofl.c&m.hr) 


I 


Notas  de  Falecimento 


Presbítero 
Emérito  Joaquim 

de  Mello  - 
Exemplo  de  Vida 

Nascido  em  6/ 1  / 1 9 1 6,  vindo  de 
uma  família  operária,  perdeu  o  pai 
ainda  menino.  Começou  cedo  a 
trabalhar  em  chácaras,  de  onde 
veio  seu  amor  pela  natureza. 

Serviu  ao  exército  e  não  em- 
barcou com  a  FEB  porque  nas- 
ceu seu  filho.  Aceitou  a  Jesus 
Cristo  como  seu  único  e  verda- 
deiro Salvador  nos  primeiros  anos 
de  casado,  após  a  conversão  de 
sua  esposa,  com  quem  comple- 
tou 60  anos  de  matrimónio. 

Foi  membro  da  Igreja  Evan- 
gélica da  Lapa  e  arrolado  na  IPI 
de  Vila  Romana  em  1 964.  Sendo 
eleito  diácono  em  1965  e 
presbítero  em  1966,  cumpriu  vá- 
rios mandatos,  representou  a  igre- 
ja junto  ao  Presbitério  e  recebeu 
o  título  de  Presbítero  Emérito  em 
14/12/1997. 

Mesmo  tendo  pouca  escolari- 
dade, era  diligente  estudioso  da 
Bíblia.  Foi  professor  na  Escola 
Dominical,  membro  dos  "Varonis 
em  Marcha"  e  cantou  no  coral. 
Seus  traços  marcantes  foram  pa- 
ciência, bondade,  mansidão,  boa 
disposição  para  pregar  o  evange- 
lho. Não  passava  um  dia  sem 
cantar  ou  assobiar  um  hino. 

Já  idoso,  obteve  vários  mila- 
gres de  Deus.  e  mesmo  subme- 
tendo-se  a  uma  cirurgia  cardía- 
ca, recuperou-se,  deu  testemunho 
na  igreja  e  estava  pronto  quando 
o  Senhor  o  chamou,  pois  agrade- 
ceu a  Deus  por  ter  sido  feliz  e 
realizado! 

Assim  partiu  de  nossa  vida.  no 
dia  30/3/2003,  e,  em  seu  funeral, 
que  foi  um  culto  de  ações  de  gra- 
ças, notamos  o  quão  especial  e 
amado  foi  o  Presb.  Joaquim  de 
Mello. 

Jotu/títm  (le  MeiU)  FWw,  IFJ  de  Viia 
Romam,  Sm  Paulo,  SP 


Diac.  Antônio  da  Cunha 


Deus  chamou  para  si,  no  dia  20/4/ 
2003.  o  irmão  Diac.  Antônio  da  Cu- 
nha, da  IPI  Ebenézer,  Parque  Bristol, 
São  Paulo,  SP,  nascido  no  dia  17/5/ 
1962. 

O  amado  irmão,  enquanto  esteve 
entre  nós,  sempre  foi  bravio  no  seu  tra- 
balho de  evangelização,  juntamente 
com  sua  esposa  Wilma  e  os  filhos 
Rafael  e  Marcela. 

Muitos  dos  frutos  do  seu  trabalho 
estão  entre  nós. 

Foi  também  um  guerreiro  contra  sua 
enfermidade,  que  o  afligiu  por  muito 
tempo. 

Deixa  para  toda  a  igreja  um  exem- 
plo forte  de  fidelidade  e  confiança  no 
Deus  que  o  chamou.  Sentimos  sua  fal- 
ta, mas  o  seu  testemunho  nos  inspira  a 
continuarmos  a  obra  de  Deus. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na 
capela  do  cemitério  da  Vila  Alpina  pelo 


subscritor  desta  nota  acompanhado  dos 
oficiais  e  de  toda  a  igreja. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor.  Sim, 
diz  o  Espírito,  descansarão  dos  seus 
trabalhos,  pois  as  suas  obras  os  acom- 
panharão "  (Ap  14.13). 

Rev.  Misael  Barboza,  pastor  da  IP!  Ebenézer, 
Parle  Bristol,  Sm  Paulo,  SP 


Erasto  de  Oliveira  Garcia 
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Nascido  em  1912,  no  Estado  de  S. 
Paulo,  foi  sempre  membro  ativo  das 
IPIs  nas  diversas  localidades  por  onde 
passou,  tendo  sido  professor  e  supe- 
rintendente em  escolas  dominicais,  re- 
gente de  coral  e,  em  1952,  foi  eleito 
pela  primeira  vez  presbítero  em 
Marialva,  PR. 

Em  1962,  foi  enviado  como 
Provisionado  (evangelista  leigo)  à  re- 
gião oeste  do  Paraná,  tendo  fundado 
pontos  de  pregação  e  congregação, 
inclusive  a  de  Guaíra,  que  veio  a  tor- 


nar-se  igreja  organizada. 

Em  1968,  passou  a  trabalhar  no 
Colégio  Evangélico  de  Arapongas, 
onde  se  aposentou,  tendo,  mais  tarde, 
transferido  residência  para  Curitiba, 
PR,  onde  viveu  até  seu  falecimento, 
oconido  em  27/1 2/2002. 

Grande  leitor  da  Bíbha,  completou 
95  leituras  completas,  pouco  antes  de 
falecer.  Escrevia  deliciosas  crónicas  e 
era  dedicado  estudioso  do  povo  de  Is- 
rael, país  que  o  Senhor  lhe  concedeu  a 
oportunidade  de  visitar.  Manteve  até  o 
final  a  firmeza  na  fé,  dando  sempre 
testemunho  de  seu  amor  a  Jesus  e  pro- 
curando evangelizar  vizinhos  e  amigos. 

Deixa  a  esposa  Dirce  Duque  Es- 
trada Garcia  e  a  filha  Ethel,  que  subs- 
creve estas  linhas.  Realizaram  o  ofí- 
cio fúnebre,  no  velório,  os  Rev. 
Oswaldo  Soeiro  Emerich  e  Alceu 
Roberto  Braga  e,  no  cemitério,  o  Rev. 
Ericson  Chagas. 

Ethel  Garcia 


Paulino  de 
Almeida 

Aos  82  anos,  falecue  em  15/ 
3/2003,  nosso  irmão  Paulino  de 
Almeida,  nascido  em  5/6/1921, 
em  Itapetíninga,  SP. 

O  "tio"  Paulo,  como  era  co- 
nhecido, fez  sua  pública  profis- 
são de  fé  perante  do  Revs. 
Alfredo  Ferreira  em  177/1936. 
Proveniente  do  catolicismo,  após 
professar  a  fé  na  IPI  do  Turvo 


^1  • 

do  Calaças  até  seu  falecimento, 
permaneceu  fiel  ao  Senhor.  Es- 
tava sempre  presente  nos  traba- 
lhos de  sua  igreja,  a  IPI  do 
Gramadão,  em  São  Miguel  Ar- 
canjo, SP. 

No  seu  funeral,  foi  lembrado 
que  o  hino  favorito  do  irmão  Pau- 
lo era  o  "Pendão  Real",  o  qual 
foi  cantado. 

Fica  para  a  família  enlutada 
e  para  a  igreja  a  certeza  de  que 
"nem  a  morte,  nem  a  vida,  nem 
os  anjos,  nem  os  principados, 
nem  coisas  do  presente,  nem  do 
porvir,  nem  os  poderes... podem 
nos  separar  do  amor  de  Deus. 
que  está  em  Cristo  Jesus,  nosso 
Senhor"  (Rm  8.38-39). 

Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto, 
pastor  da  IPI  do  Gramadão,  S.  Miguel 
Arcanjo,  SP 


Jornal 

O  Estandarte 

110  no  coração 
da  Igreja 


II 


Notas  de  Falecimento 


José  Abel  Oliveira 
Santos 

De  repente,  não  mais  que  de  re- 
pente, deixou-nos  a  todos  (8/1 2/2002). 
José  Abel  Oliveira  Santos.  Paulista  de 
Narandiba,  tinha  48  anos  de  idade  e 
era  casado  com  Alice  Yochico  Hachiya 
Santos.  Ficaram  três  filhos  do  inesque- 
cível finado:  Maryanna,  Abel  e  Phelipe. 

Abel  morreu  de  uma  parada  cardí- 
aca. Deus  assim  o  quis.  Cabe  a  nós, 
ainda  que  saudosos,  aceitarmos  sua  so- 
berana vontade. 

Abel  era  presbítero  da  IPI  de  Ji- 
Paraná,  RO;  além  disso,  cumpria  com 
eficácia  os  cargos  de  Promotor  de  Jus- 
tiça e  Professor  Universitário. 

A  IPI  de  Primeiro  de  Maio.  PR,  no- 
tifica seu  falecimento,  pois.  no  dia  26/ 
8/1979,  o  irmão  Abel  foi  arrolado  como 
membro  de  nossa  igreja,  sendo,  em  se- 
guida (2/9/ 1 979),  eleito  para  ocupar  o 
cargo  de  presbítero. 

Aos  familiares,  amigos  e  irmãos  em 
Cristo  transmitimos  as  palavras 
inspiradoras  e  confortadoras  de  João 
11.25:  "Disse-lhes  Jesus:  Eu  sou  a  res- 
surreição e  a  vida.  Quem  crê  em  mim, 
ainda  que  morra,  viverá". 

Rev.  Leonardo  Mendes  Neto 


SAUDADES  DO  JOSIAS 


Homem  simples,  franzino,  semblan- 
te de  homem  do  campo,  trabalhador 
da  roça.  Assim  aparentava  o  irmão 
Josias  Manuel.  Alegre,  brincalhão  e 
com  um  dom  maravilhoso:  tocar  viola. 
Ao  assumirmos  o  campo  de  Avaré  e 
Cachoeirinha  do  Avaré  em  1992,  logo 
conhecemos  este  filho  de  Deus  tão  es- 
pecial. Antes  de  entrarmos  no  Templo 
já  ouvíamos  o  som  da  viola  tocando 
hinos  e  cânticos  com  os  adultos  e  cri- 
anças. E  lá  estava  o  Josias,  no  primei- 
ro banco  da  Igreja,  pernas  cruzadas  e 
o  instrumento  entre  os  braços.  Tocava 
de  ouvido.  De  pouca  instrução,  não 
teve  como  aprimorar  seus  conheci- 
mentos. Mas  não  precisou  muito.  Nos- 
so Deus  Eterno  o  premiou  com  o  dom 
da  música.  Se  precisasse  tirava  o  hino 
no  momento,  somente  de  ouvir  alguém 
cantar.  Membro  da  Igreja  ativo  e  de- 
dicado, durante  anos  trabalhou  como 
tratorista  e  foi  zelador  da  Igreja. 

Josias  Manuel  era  o  último  rema- 
nescente da  Igreja  Presbiteriana  do  Rio 
Novo,  que  funcionou  no  Patrimônio  dos 
Protestantes,  hoje  região  rural  a  30  Km 
de  Avaré.  Nascido  em  06/03/1939  fi- 
lho de  Vicente  Manuel  e  Maria  Vidalgo 
deixou  a  herança  da  fé  para  a  esposa 
Hilda  Pires  Manuel  e  para  os  filhos 


Josiane,  Márcia,  Noeli,  Fabiana. 
Rosilda  (Duda).  Tiago,  Silas,  Josias 
além  de  onze  netos  e  netas. 

A  Congregação  de  Cachoeirinha 
ficou  mais  triste,  a  viola  silenciou.  Mas 
o  céu  ganhou  um  músico  de  primeira, 
com  64  anos  de  experiência.  Que  sau- 
dade do  Josias !  Graças  a  Deus  por  esta 
vida  entre  nós. 

O  funeral  foi  realizado  no  templo 
da  Congregação  de  Cachoeirinha  do 
Avaré,  no  distrito  da  Barra  Grande, 
oficiada  pelo  Rev  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  no  dia  24  de  novembro  de 
2002. 

R^v.  Levi  Franco  de  Alvarenga 
Pastor  da  riPÍ  de  Avaré 


Presbã.  Maria  Helena  Perez  de  Toleto  Costa  Di  Bonito 


No  dia  20/2/2003,  aos  49  anos,  na 
cidade  de  Aguas  de  Lindóia.  SP,  Deus 
chamou  para  a  mansão  celestial  a 
irmã  Presba.  Maria  Helena.  Teve 
morte  súbita. 

Nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo,  em 
21/11/1953. Converteu-se aos  ISanos 
t  fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  P 
IPI  de  São  Paulo.  Era  membro  da  IPI 
Je  Monte  Sião,  MG,  onde  foi  eleita 
3resbítera,  exercendo  o  oficio  por  3 
inos  com  muito  amor  e  dedicação. 
Bra  professora  da  escola  dominical  e 
nembro  do  ministério  de  louvor. 

Tinha  carinho  especial  pelos  pas- 
ores  e  pelos  jovens.  Era  serva  de 
3eus  entusiasta  e  de  muita  oração. 
Bra  atenciosa  com  todos,  em  especi- 
il  para  com  as  pessoas  com  proble- 


mas. 

Exercia  um  imponente  ministério 
através  de  cartas,  aconselhando  e  con- 
fortando. 

Para  a  IPI  de  Monte  Sião  e  seus 
familiares,  foi  uma  perda  irreparável, 
deixando  grande  lacuna. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  presidida 
pelo  pastor  da  igreja,  Revs.  David  Rose 
Carvalho,  e  pelo  Lie.  Alfeu  7illi  Silveira, 
com  a  participação  dos  Revs.  Silas 
Paulo  de  Souza  Costa  (IPI  de 
Andradas),  Carlos  Roberto  de  Freitas 
(IP  de  Campinas),  Luiz  Carlos  (IP  de 
Serra  Negra)  e  Florisvaldo  (Igreja 
Bafista  de  Lindóia) 

Deixa  o  esposo,  Presb.  Mauricio  Di 
Bonito,  com  quem  conviveu  20  anos, 
seus  filhos  Adriana  e  Bruno,  sua  mãe, 


Joana  Costa,  seus  irmãos  Fernando, 
Silas,  Miriam,  Edgar,  Caio,  e  sua  so- 
gra, Anna. 

A  todos  o  nosso  carinho,  desejan- 
do a  consolação  do  Senhor.  Somos 
imensamente  gratos  a  Deus  pela  vida 
de  nossa  irmã  e  pelo  exemplo  que  nos 
deixou. 

Rev.  David  Rose  Carvalho 


José  Dias 


Aprouve  a  Deus,  em  sua  sobera- 
na vontade,  chamar  para  sua  glorio- 
sa presença,  em  5/3/2003.  o  nosso 
querido  irmão  José  Dias,  ficando 
muita  saudade  entre  os  familiares  e 
Ioda  a  IPI  de  São  Luiz  do 
Guaricanga,  SP,  onde  congregava. 

José  Dias,  nascido  e  criado  em  lar 
cristão,  nunca  se  desviou  dos  cami- 
nhos do  Senhor  e  da  igreja.  Foi  pai 
exemplar.  De  seu  primeiro  matrimó- 
nio, com  Ana  Navarro  Dias,  já  fale- 
cida, nasceram  1 1  filhos:  Raquel. 
Maria.  Helena.  Elias.  Saulo,  Augusto. 
Jessé  (pastor  da  IPI  do  Brasil). 
Salatiel  (pastor  da  Comunidade  Cris- 
tã), João  e  Samuel  (pastores  da  As- 
sembléia  de  Deus)  e  Levi  (missioná- 
rio no  PiauO.  Eles  deram  ao  irmão 
José  24  netos  e  I  bisneto. 

Ele  possuía  espírito  batalhador,  lu- 
tando sem  descanso  pelo  bcm-estar 
de  sua  família,  trabalhando  na  lavou- 
ra até  se  aposentar. 

Casou-se,  pela  segunda  vez,  com 


Durvalina  Salvador  Dias,  a  qual  dei- 
xou viúva. 

Dedicado  à  obra  do  Senhor,  ser- 
viu, durante  muito  anos,  como 
diácono  em  nossa  igreja  tocai,  sendo 
servo  exemplar  de  Cristo. 

O  ofício  fúnebre  foi  oficiado  pelo 
Rev.  Marcelo  Moya  e  pelo  Lie.  Ru- 
bem Daza,  ambos  da  IPI  de  São  Luiz 
do  Guaricanga,  e  também  pelos  seus 
filhos. 

A  Deus,  a  gratidão  pelo  exemplo 
de  vida  de  nosso  querido  irmão.  Aos 
familiares,  o  consolo  do  Espírito  San- 
to. "Bem-aventurados  os  mansos, 
porque  herdarão  a  terra"(Mt  5.5). 

Presb.  Jetro  Navarro,  IPI  de  São  Luiz  do 
QwiTicanga,  SP 
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FORROPLAC 


Forros 

Forrovid 
PVC 

Gesso  acartonado 
Forro  Therm 


Divisórias 

m  Eucatex 
•  Gesso  acartonado 


10 ANOS DE 
GARAfíTlA 

FORROESPEOALPARAIGREJAS 

Térmico 

Acústico 
Removível 

Melhor  preço  do  mercado 
Planos  especiais 


FABRICAÇÃO  PRÓPRIA 


Direção  Evangélica  • 
f  Atendemos  em  todo 
[Brasil  -  Fábrica  Rodovia 
[Bandeirantes  Km  83,5- 
llbiúna/SP 


Telefones:    (11)  9715-606 

(15)3289-1615 
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natural  e  bem  dosada.     """«""^«"^  "  P^l^vra  de  Deus  aos  seus  colegas  de  trabalho  de  forma 


Preço  unitário 
R$  9,00 
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Desconto  para  quantidade  acima  de  20  exemplares 


Forma*  d«  Pagamoirto  | 
C  D«p6sHo  Bancário  | 

Bradesco  ag.  0451-0  c/c  52155-8  S 
-  E^P«^'^o  +  comprovante  de  depósito  bancáno  1 
'  "»»^«»  nomliMil  à  Rádio  Trans  Mundial  ^ 

Enviar  pedido  +  cheque  nominal  a  Rádio  Trans  Mundial 


Na  ..iMiipí.i  .mina  dc  5  (cinco) 
c^ti,i|:i  ,!..-  .k.  F>ao  Diiino. 
vocc  rtuihv  gratuitamente  o 
CO  "RTM  c  seus  Amigos"por 
cadn  pedido. 

Faça  seu  pedido  amdu  hoje 
preenchendo  o  cupom  ao  lodo 
enviando-o  para  nossa  caixa 
postal  e  receba  seu  CD  grélis. 
iPlwnoçto  vtlida  *■«  J]  OJ  JOOJ) 
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